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Tiragem 24,000 exemp,
"VIAOEM IMPERIAL

Recobertos a seguinte carta do nosso
íorrespondente: . ->

Sabará, 9 de abril de 1881.
De novo nos achamos em Sabará. de

rolta da Lagoa Santa, d'onde sahlmos
ísta madrugada com escala por Santa
Luzia, theatro dos grandes acontecimen-
fosde 1812. ."•;'*¦'',-

Hontem, como estava projectado, rea-
'isou-se a fa-mosa excursão ás—Lapas
j„ldeia—que distam da Lagfla Santa 85"iilomètròs, com o fim de visitir-se as
decantadas grutas onde o professor Ljmd,
lurante annos s 'guidos, fez importantes
?xcavações. tirando d'ellas preciosas col-

. jecçSes de fósseis, que ainda hojemuito
jecommondum o Real Museu da Dina-
marca.

A caravana poz-se a caminho antes
Je amanhecer, e, guiadaporum hábil va-
queano, conseguiu cpm felicidade, e de-
joía de algumas ràcomrnodas travessias,
chegar ás 11 horas as portas da gruta.

Ahi serviu-se Um ligeiro almoço, e em
seto continuo fez-se entrada no primeiro
salão, onde" ò professor Goreeix já de
véspera tinha feito varias exeavações á
procura de algum osso que pudesse ficar
a geito de-mais tarde ser descoberto fa-
íilmente por alguém mais curioso o
sábio.

A gruta apresenta o aspecto geral
de todas a.s outras:. galerias extensas e
divididas èm diversos compartimentos;
entradas de difücil acccFso; formações
de stalactites e stalagmites agrupados
de mil modos differentes.

Com o auxilio de candeeiros os visi-
tantes penetraram em muitos dos pontos
mais. afastados do salão principal, atra-
vessandó* Uipa passagem onde com diíli-
culdade poderia caber o corpo dc uin
homem curvado.

Esta entrada está dividida ao meio por
nm stalactite,que desce em fdrma de um
grande dente, e cada uma das divisSes
«linda embaraçada por uma espécie de
janela de desenho rendado de curioso
«ffeitç.

Para mais de cem trabalhadores ti-
jhani sido postos ao serviço das roçadas
dos caminhos que nos conduziam A grutn,
_ tambem mais de trinta, desde a ves-
pera, e sob a. direcção do professor Gor-
>eix, tinham se oecupado nos trabalhos
de exeavações.

Durante 3 horas,-parte dos visitantes
jecuparam em mexer e remexer os
diversos compartimentos da gruta á
procura de um ossinho, ainda mesmo
nue fosse de algum desventurado tico- •
ico, que alli tivesse ido buscar a morte
ínvolvido na escuridão humida de tão
medonha caverna.

Afinal, dizem que sempre so achou um
osso, mas nada se sabe ao certo.

A outra parte dos visitantes, tendo á
»ua frente os Srs. conselheiros Lima
Duarte e Andrade Pinto, que-á ultima
hora substituirá o Sr. barão de Nogueira
Ia Gama no serviço de acompanhar o
tmporador n'esta excursão, depois do
penetrarem no primeiro salão, vieram
procurar confo-to ao ar livro e esperar
,'esignados a tão desejada hora do re-
gresso.Com geral contentamento, ás 3 lioras
«Ia tardo desfilava a caravana, desapon •'ada 

pela hypothese que tinha levado
quanto A existência de alguma ossada
ireclosa á qual pudessem ligar o sou
íiome como arrojados descobridores no•atalogo dos expositores do Museu Na-
¦iioniil. -<

A volta, como ora de esperar, foi mas-
jante e difficil: animaes çançados, ca-
Valleiros esíropipaos, o arrependimento
era geral; caminhava-se léguas inteiras
sem se trocar uma palavra, a não ser
para se perguntai* a um ou Outro tro-
peiro, que se epcontravà no caminho, se
ainda faltava muito para se chegar ao
pouso. /

Cerca das pove lioras da noito conse-
cuimos chegar á Lagoa Santa, som fe-
/izmente ter-se do registrar desgosto
«Igura.

Hoje ás 6 horas da manhã já estava-
jios a caminho para Santa Luzia, a 24
kilometros du Lagfla Hanta.

A's 11 lioras entravamos n'aquella cl-
dade. que flea á margem direita do Rio*Ias Velhas, 700 metros acima do nivel
io mar, na qual existe uma bella igreja,
consagrada a Santa de seu nome, c queíoi creada parochia em. 1741.

A cidade de Santa Luzia foi o logar
onde se feriu o ultimo combato entre as
forças do governo e as dos rebeldos em
18ií.

A historia sobro os acontecimentos
d'cssa epocha tem dado diflerentes va-
lores ao resultado da revolução de Minas;
os factos, pordm, apreciados desapai-
-onndamento c avaliados no campo do
acção ondo so deu o ultimo encontro em
2) do agosto d'esso anno, nuctorisam a
duvidar-se da natureza da victoria nlean-•ada pelas forçns legaes ao mando do»,ntão barão de Caxias.

Realmente, considerada a posição de
jftnta Luzia como posto catratogico, nào
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ha que duvidar a respeito do sou poderdefensivo.
Santa Luzia acha-sé situada sobro uma

montanha destacada, apenas ligada portres pequenos contrafortes ao. systema
geral, e'estes distanciados por vallespra-
fundos e grottas inaccessiveis. ' .

O contraforte do Indo de 0. vai ter-
minar no Rio das "Velhas; 

ode E.. isto
e, da Lapa, segue este rumo cnm fortes
quebradas; e finalmente oque ro pro-longa em direcçlo ao Sabará-, d,logo ao
_£_*'. da c'dado interrompido por uma
difficil rampa qué vai ter it um córrego.

Esta 'entrada.,estava defendida pelointrepiiio- tenento-corónel.rebclde, Nunes
Galvão, e fazia frente á colnmna do
exercito legalista, sob as ordens imme-
diatns do barão de Caxias.

A da Lapa era sustentada pelo cliofo
rebelde Joaquim Martins, e atd a oc-
casião em que o foguete convencional
annunciou nos ares a hora da traição, o
seu procedimento foi notável. *»

A da ponte, defendida por uma secção
da força de Nunes Galvão, oppunlia a-
mais temível resistência, e, auxiliada
pelas condlçffes do local, tornou-se a
chave de segurança para os oecupantes
de Santa Luzia no momento da reti-
rada.

Por vezes Caxias bateu em retirada,
obrigado pelas forças de Galvão, que,dotado de uma intellingenoia privile-ciada, conhecedor, como ninguém, do
terreno, e animado de uma coragem ex-
traordinaria, sabia tirar grandes vanta-
gens dos movimentos íjuo executava paraenfraquecer o inimigo, ora simulando
retiradas para attrahir os logalistas paradebaixo do fogo. activo dos rebeldes, ora
levando-os em retiradas pela energia
das sua cargas. .

N'este Ínterim duas divisGes das forças
de Caxias destacavam-se; uma contra-
marchando pelo lado do rio das Velhas,
era -.ahi completamente repellida porvezes : a outra ia em direcção ao cami-
nho da Lapa,onda se achava o chefe re-
belde Joaquim Martins.

Aquella força er.*. commandada pelocoronel Atayde, c esta por Josd Joaquim
dn Tjima e Silva, hoje viscondo do To-
cantins.

Os rebeldes ainda contavam entre os"
sens melhores chefes o coronel comman-
dante do 1" batalhão de Santa Quiteria,
Manuel Ferreira.da Silva ; Pedro Lata-
lizn, capitão da companhia do morro
Matheus Leme; Guerra e*Agripa, offi-
eiaes da companhia do Saiita Bárbara; c'
Lemos.

Do que flea exposto, vê-se o quanto era
formidável a posição de Santa Llizia;
entretanto, justamente quando a 20 do
agosto.vespera do dia marcado por Caxias
para o ataque geral, este resolvo-se ines ¦
perndamente investir sobre as forças de
Galvão, qne lho causam consideráveis
perdas, do lado ondt^se achava Joaquim
Martins sobe ao. ar um foguete, e logo
dopois uma pequena columna, comman-
dada por Josd .loanuim do Lima Silva,
que já contra-maiehava sobra a praça,entra.nm Santa Luzia pela retaguarda
dos rebeldes, que ílcnm som protecção,"
pela rotirada de Joaquim Martins.

N'esta oceasião ainda Galvão foz açtos
de verdadeiro prodígio*, por isso que,vendo-so isolado, por assim dizer, e a sua
causa atraiçoada, tratou do guiar o
proteger a retirada das suas tropas.

Para isso fez-se forte na ponte quodá para o morro da Maravilha, o nhi,
com uma unica roça. protegeu a retirada
de seus camaradas do infortúnio.

Guerra o Agripa cahiram mortos na
calçada; o povo, parte correu para as
torres, e pateo da matriz, a outrii partedistribuiu-se pelas casas o alturas, e
d'esses logares fazia fpgo nutrido sobro
as forçns legaes que entravam ná cidade,
produzindo claroB enormes nas columnas
invasoras.' 

'-

Alguns homens do povo invadiram a
casa em frente á matriz, onde morava o
vigário Manuel Pires de Miranda, já cego,
e das janellas dos fundos faziam fogo
sobro a columna de Josd Joaquim dc
Lima o Silva, quo subia pola ladeira quo
Vem da rua daGniz dqs Almas.

N'esta columna houvo grande mortan-
dade, o na casa do vigário, que de pro-
posito fui visitar, ainda se oncontr. m, só
om uma das janellns, oitouta o tantos
furos feitos por balas dos legalistas.

Igualmento tive oceasião do visitar a
casa para onde fo tinham recolhido logo
depois da invasão até. serem presos, al-
gomados e depois, por ordem dc Caxias,
transferidos para a saehristia da matriz,
eomo logar de segurança, os robcldcs
Theophilo Ottoni' Dias do Carvalho, Tei-
xeira do Carvalho, vigai io Brito, e outros;
e ahi conservados ato que foram remet-
tidos pnra Ouro Preto.

Fui ao logar onde estão sepultados
centos de rebeldes, o nhi, sobro a valia
commum que encerra os seus-corpos,
depositei como lembrança umn saudade
sobro a cruz.

Serviu-me dc guia um velho rebelde,
quo tudo contou-me, o, cheio ainda do
muito valor militar, lóvou-me a todos os
pontos ondo so deram episódio» notáveis
d'essa tremenda lucta.

Para fazer estas indasaçOcs tivo neces-
sidade de separar-mo da comitiva, quo

seguia o Imperador nas visitas das esco-
lãs, cadela, paço municipal e hospital.

Esta casa de caridade foi fundada em
1846 pelu Baroneza de Santa Luzia, falle-,
cida em 1879 na proyincja- da ."Bahia,).e*
inaugurada pela mesma, senhora, que.
tudo fez do seu bolso, eonveftendo em,,
patrimônio para ,o mesmo - hospitolviô
legado de 30:000**, deixado pòr seu ¦ma*
rido oiSr.i Manuel Ribeiro Viannn, í* Ba*
rão de Santa Luzia, para a construcção
d'aquelle estabelecimento sob o patróí
cinio de S. João de Deiis. .. •;• -

A respei to- de Santa Luzia" d forç.os'0
voltai* a ella em outra o.ecasiSo; a- os-
cassez do tempo obri-o-nòs a ser breve.

D'esta cidade sahimos ,'ás 2horas_da
tarde, o aqui chegámos, ás»6>< debaixo do'
hma carga d"agua horrorosa*. Creio qúo
não "havia 

quem troiijfèsse um fio. de
roupa enxuto.

Aqui pernoitaremos, e amanhã de ma-
drugada marcharemos DaraotSaetó. ,¦

Do, nosso correspondente 'recebemos,
com data de hontem, o seguinte tele*
gramma:

Suas Magestades sahiram hontem de
madrugada de Caraça. A's 8 horas da

Íioite 
chegaram a Mariana, depois de tei*

eito 79 kilometros.
Em Caraça tiveram Suas Magestades

esplendida recepção; houvo grande
sessão, durante a qual pronunciaram-se
discursos em francez, latim, portuguez,
grego, hebraico, italiano, hespanliol,
inglez e aliem9b.

O Imperador agradeceu em hebraico,
italiano e hespanliol. Assistiu tambem
ás aulas do seminário.

O voador cahiu do cavallo, mas nSo
soffreu nada., ;

O barão do Rio das Velhas rolou por
uma esSífda dc pedra. __,_,. iSS. Magestades ficam em Mariana at'<
o dia lf", o seguem paru Ouro-Preto a 19.

O director ..da escola de minas oiíere-
ceu a SS. Magestades um almoço no alto
de Itacolomy.

SS ."Magestades e a comjtiva hospeda-
ram-so no palácio do bispov

Ha mais do um anno desappareceu A
noite, de uma locomotiva da estrada de
ferro Pedro II, em viagem para Santa
Cruz, o infeliz foguista Sabino Manuel
Pinto, que na oceasião trabalhava, sd'
com o machinista da mesma locomotiva,

Este fugiu logo que foi publicado o
fí^ótô n'esta folha. A policia, cuja at-
tenção tambem foi despertada por isso.
o instada pelas nossas repetidas sollici-
taçOos, èm uma n0jta de chuva foi ató o
logar ovije preswme-.se que deu-sq o
facto, a!ii abrigou-se á casa de um
homem, a quem perguntou alguma cousn
a respeito, e depois de u na pequena cs-
tiada da chuva, embrulhou-so no capoto
do uniforme o voltou para a corte, certa
de que havia realisado uma importante
deligencia.

E acabou-se. A famil'a do finado tra-
balhou, esforçou-se, procurou a policia,arranjou um advogado, e afinal, á falta
do dinheiro, porque os escrivães pediam-n'o para darem andamento no nogeio,
desn- imou o terminou por não 

""fallar
mnis n'isso.

O facto deu-se a 25 do março do anno
passado, que era sexta-feira da Paixão.-.
Disse-se quo o foguista Sabino fòra nr-
rojado dentro da fornalha da íiiachinn,
o essa supn'o'slç-0 não era do todo influi-
dada visto quo atd hoje nem o cadáver
fòi encontrado.

E a policia ? I

O Sr. ministro da agricultura foi Visi-
tqr hontem o plano inclinado do morro
de Santa Thereza. Examinou o serviço
dôs bonds, a correspondência entro os
miifemos dò m°r''° o os do plano ineli-"ado. o horário; a casa da machina. ele.
Ao quo nos dizem, S. Ex. ficou sntis-
feito do modo por que so faz esse ser-
viço.

Acha-se em Pariz o nosso amigo e
ex-collaborador Lino d'Assumpção.

Está tratando de negócios relativos á
Livraria Contemporânea d'csta corte,
de quo ê um dos proprietários.

Antohontem. A tarde, na travessa dn
rua de S. Luiz Gonzaga n. 82, naoccasião
em que um inofiensivo velho tirava
dinheiro do bolso para pngar umas
Compras que acabava de alli fazer, apre-
seutou-so um Individuo desconhecido
quo, sem motivo algum, principiou a
con tender com o pobre homem c em
seguida, -dizendo-se ageuto do policia,deu-lhe voz de prisão.Som atinar com a causa do semelhante
acto. estava o pacifico homem a rogar
ao tal iigonte quo o não levasse para o
xadrez sem ser apresentado á auetori-
dado local, quando passa um policial que,'desconfiando do tal ngen'e, o levou ao
Sr. subdelegado deS. christovão.

Essa auetoridade verificou que o sup'-
posto agente ora um cavalheiro do in-
ditstrja, que procurava furtar algum di-
nlieiro no homem.

Chama-se esso espertalhão Luiz Fe

lippe Barbosa Neves o em seu poder fo*
ram encontrados diversos bilhetes de lo-
terias já extrahidas, que elle procurava
vender aps incautos.

Noncto de^.ser conduzido para o _a-Jdre_, empregou grande resistência, mas,
apesar d'isso', lá ficou a • ímodado.

Camisas francezas desde as mais
linixas atd o que se faz do mais rico em
Pariz; Immenso sortimento, preços mar-
cados c baratissimos. Camisaria especial,
ainda nor poucos dias no n. 11 A da
rua dos Ourives. Abre ás 9 lioras o fe-
cho ás 0. (*

DIZIA-SE HONTEM...'
'\'.tque^p Si*, cliefo de policia da corte

anda & gaüar-se que foi propositalmentearranjada a prisão do -Russinho pelo
chefe do policia da Bahia...

... quo S. Ex. nfíirma ter tido a idéa
de ao mesmo tempo elevar os seus cre-
ditos como auetoridade,' quo d capaz de
fazer seguir atá longe um fugitivo, e os
da policia de sua terra, que 4 capaz de
prender o mesmo- fugitivo e atá de
maiores Africas...

... que, entretanto, S. Ex., apesar do
demonstrar'tanta viveza e faro poli-
ciai.,, ao longe, não deixou comtudo de
mostrar-sa deseondente ém linha recta
do celebro conego Folippe...

... quo.sdpor tal parentesco explica-
se terS.Ex, mandado pedir ao seu col-
lega da Bahia o retrato dò Rumnho do
lá, quando mais simples cra S.Ex. en-
viar ao dito seu collega o retrato do
Russinho de oá... .

... quo o Sr. AraújoFilgueiros Junior.
o das Itfvas, apresenta-se candidato pelodistricto da província do Rio formado
por Parahyba do Sul. Estrella o Magái
para onde já remetteu exemplares das
suasjiircularcs o das suas luvas...

... que o Sr. Buarque, continuando na
visitação das igrejas, foi liontem. vi-
si tar o plano inclinado de Santa The-
reza...

... que S. Ex. mostrou-se satisfeito
do que viu alli. visto quo não encontrou,
nem nos bonds nem na machina, uma
racha sequer... - i. -

... qne o Sr. Malheiros andou pelarua do Ouvidor, sem chapéu branco, om
respeito ao din, mostrando uns papeis
que dizia serem muito interessantes...

...«que esses papeis eram ns suas eu*-
cularès para Matto Grosso, nas quaesS. Ex. compromette-so a tratar na ca-
mara, dos meios de acelimar c aetivar ií
cultura da betorraba n'òssa provincia.

Cn*ia «Iam fasseuMÜnsi iirctas.—
Vestidos, confecções o tecidos pretos de
todos 0s generos. Quitanda n. 15. (•

Hontem, ás 11 1/2 da manhã, cahiu
ao mar entro o morro dos Inglezes o a
ponte da estrada de ferro de D. Pedro II
Luiz Antônio Fernandes, moço do 19 para20 annos.

CJnfeliz_Jjilia..4ilo .pescar- em compa-
nhia' de tres outros rapazes, e, resva-
lando no mar, afogou-se.

O cadáver não tinha apparecido atd
liontem á noite.

O Sr. Dr. José Ricardo Pires do Al-
meida foi nomeada dclogndn da Junta
Central do Hygiene Publica, om Inhaúma,
com determinação especial do visitar
quanto antes todos os estabelecimentos o
logares publicos, o n'iiqncllos ondo pos^nsuspeitar quo existem fdeos dc iniasmns
que prejudicam á saudo publica.

Hojo ha QÍlícios nas soguintos igrejas:
Cathndral o Capella Imperial.—Ofiieio

da AUcluiu, -e missa ponüflcal celebrada
pelo monsenhor Bernardo Lyrada Silva.

Mosteiro de S.Bonto.—foiição do fogo,
ás 9 horas da manhã, benção do cyrio,
missa solemne.

No convento dos religiosos capuchinhos.—Benção do fogo, Exultei cantado, oili-
cio da Allcluia e missa solemne.

Na Veneravel Irmandade do Príncipe
dos Apóstolos S. Pedro. — A silcmni-
dade da Allcluia ás S lioras da manhã.

Ni Vcncmwl Ordem Terceira do
S. Francisco do Paula.—A's 10 horas da
manhã, odieio solomno da Allcluia.

Na Venoiiavel lrmind-ido do Senhor
do',13omfim e Nossa Senhora do Paraizo,
(S. (hristovão).—Snlomno coroação do
Nos3a Senhora c beija-mão, ás 7 horas
da tnrde; sermão pelo Rvmí capelão
padro-incslro José do Souza Borges Ac-
cioli. o 7'e-D.,!»».

Na dc S. Gonealo Garcia e S. Jorge.—

iroaçSo e beitn-m&o de Nossa Senhora.
ci)m cânticos o sermSo. pelo Rvd. padre-estro José Herculano da Costa Brito.sNa matri', de Santa Rita. — Officio
de Alleluia. ás 9 horas da manhS. -'. ¦

í,Na, matriz de Nossa Senhora do Lo*
reto de Jacarépaguá.—Bonção da agua
baptismal. -

j-Na matriz de S. João B.iptista de Ni*
ctheroy'—Coroação de' Nossa Senhora e
solemne _<?-_»•*.»» 7 ás horas da noite.

Começa ií figurar nas partes polieiaesum typo quo dia chamar-se Luiz-For-
tunato.

jHa tres dias foi ello a bordo do vapor
Espirito-Santo visitai' o segundo machi-
nista João Francisco Paiva, é, depois de
almoçar com este, aproveitou-so dé uma
oceasião em que elle foi a maçhiqa, para
erapalniar.o relógio o corrente (Je ouro,
qüe éstáVain n"o-tó!aar_ígjlo tttesníd.

Em seguida despêd«i-st7^*j^_o,£ara
terra, empresando Paiva, "paru *iè 

piScolF'trarem n,o dia seguinte em uma loja do
Largo de S. Francisco de E-ált"., aflm
de pagar-lhe 128 de que lhe era íievedol*.

O prejudicado queixou-íse fl? Sr. 81)}'-
delegado do 1' distridtò do Sàci'fimentò,

auetoridade conseguiu hontem
prender o tal typó, qüe tíhhâ êjn sèú pô-
dei1,a cautela, da casa dá.JPaiva, á rua
dò Sonhor dos Passos, onde fOra empe-
nhar o relógio e corrente por 268SO0.

Üm
O JUDEU ERRANTE

jornal de Bombaim, a índia Cct-

contra elle ou ns desconfianças que ins-
pir.iva.

Queria o homem partir no Ceanense
para o Rio, e tio governo civil disse-se-
lhe. que devia -fizer visar o seu passa-porte-.no consulado brazileiro: alli foi,
e um empregado do consulado que o co-
nheceu deu dma- corrida ao governocivil,_e ahi contou como o homem ver-
dadeiramente so chamava e como ou-
tr'orá o conhecera.

Er.i olle João Hayden, n'outro tempo
fuarda-livros 

da casi Gomes Pacheco
Hill, na rua Primeiro de Março n. 100,

Rio dp Janeiro..
- Convidado'novamente o supposto Lop s
a dirigir-se ao governo civil- disseram-
lho alli: . - ""

Tem a condespmdeneia de escrever
n'este papel o nome de João Hayden ?

O homem empallidese muito quajido
ouve proferir esto nome; màs, sujsten-
tandp o serenidade de que atá então
fizera alarde, pega na penna e escreve o
iiviT.a com todns as letras o em ar de
assignatarri.*- ,.

Ore cssal Bsa'evò _!_ nome tão
pouco vulgar com a melhor òK~0_!*'*-
phia I

-> Acho natural....
•#- Não acho eu! Ora vamos,-confesse

què o sonhor á o próprio Hayden..,

J 
Pois bem: sôul

referiu depois, a seu modo, o motivo
por que mudara de nome.' Mns, emquanto não ha resposta aos
telegrammas. enviados para o Rio de
Janeiro com respeito a anteriores de-
lictos praticados por Hayden, o que pá-
rece nao serfio de pouca importância,
uma vez que o_obrlgaraiii a mudar de
poriie, foi elle preso pelo crime -de sup-
posição de nome, em documento com que
pretendia iliudir as. auetoridades.» 

"

Uma voz trausçrip$a „ noticia da In'
dia Catholicà, -dovemos contar agora
cnmo aquelle ipdividuo foi ter a Ceylão
e como de, Lisboa seguiu para o Pará,
envolto de circumstancias. tão mysterio-
sis que a policia nunca o perdeu de vista
julgando-o sempre um grando criminoso.

E' certo que João Hayden 4 brasileiro,
e que os esclarecimentos prestados por
ollo no interrogatório sSo tambem ver-
dadeiros.Asua posição social, primeira-
mente em Santos e depois em Montevi-
déo como geronte do Banco Mauá, o,
ultimamente como empregado do uma
importante casa commercial da primeira
d'nquellás praças, grnngeou-lhe a repu-
taçTio do homem hábil ô honesto, como
anteriormente a havia adquerido já na
casa dos Srs. Gomes, Pacheco. & Hill.

Um dia, porém, desapparece de Santos
sem se sabor a causa, suppoudo-se toda-
via que houvesso dado alguns prejuízos
á casa em quo se achava, mas cujos donos
a quem elles podiam attingir não se
queixaram jamais.

Soubeso ontão que embarcara n'um.
navio par.i a Califórnia, d'ondo prova-
velmcnte seguira para a China, justifl-
cando-se assim o ter aportado a Ceylão.

D'nhi seguiu para Bombaim o d'esta
'cidade para a do Lisboa, ondo foi preso
e pou-o depois solto por nada se poder
provar contra ello. Do Lisboa foi para
j Pará. A policia esperava-o. Foi preso
novamente. Quo crime tinha commpttido
osto homem-? Porqiio usava ello de um
nome supposto? Que grande mysterio
envolvia a sim existência?

Acciisndo no Pai*á de haver roubado
dez contos de réis qo Banco Rural-e Hy-
pothecnrio, a direcção d"esto,estabeloci-
monto correu a desmentir a noticia.
Nunca elle houvera sido seu empregado,
nem tal facto se dera, •

i Voltaram-se Jmt5o ns suspeitas para .o.
roubo foito lia nnnos n'um estabeleci-
mento bancário da Bahia por meio do
letras falsas.

As suspeitas foram novamente des-
montid >s o por mais que se quizesso pro-
curar-lhe um erimo nunca se encontrava.

Porque a-final do contas o quo parece
averiguado, segundo informações qiio
temos por fidedigna», 4 quo esto infeliz
mudou de nome, não para oceultar um
crime, mas para que ninguém soubesso
que soffria < misérias, peregrinando de
terra em terra, ello que- já havia oceu-
pado uma elevada posição na sociedade.

Km virtude, pois. das desmontidas ae-
cusaçOes quo lhe eram feitas, o Sr. mi-
nistro da justiça ordenou para o Pará
quo lho fosse restituida a liberdade.

Eis ahi comoa simples troca de nome
pdde amargurar a existência do um in-
dlviduo o fazel-o nndar do onxovia em
onxovia á disposição da policia o sob a
iraputação de um tremendo crime.

¦_-*-<•' ^_a___3_*rr,r..-i,,'H-.-',-iiii«.'ir-—lis a_a«__»*»_*_»__***B*___*»—i

ihclica', que acabamos de receber, no-
fiefa haver passndò pòi* alli um brasileiro
sobre o qual recahiam grayes suspeitas
de ter commettido algum grando h*imo,
pelas circumstmciás exeopcioiihes éhi
quo alli se apresentara,. Uma d'ellas éín
usar do nomó süppósto. • *'.. >.¦•

g*"**' referida folha conta o facto do se-
gjtinte modo: ' • **

I Fpi capturado em Lisboa, vm indi-
viduo, ido do Bombaim e" qüe usavà^ o
áome do J. M- Lopes, mas cujo yoraa-deiro nome, dizem noticias de Lisboa, era
o do João Hayden. o fòra om tempo
guarda livros dá. casa Gomes Pacheco A
Hill, na mo. Primeiro de Março n. 100,
Rio de Janoiro.

E«to hriinem estivei'-,ha temjios, n'esta
cidade; sollicitou passaporte no cojisu-
ludo .do Portugal pura o Brazil, côlh ca-
cala pôr Lisboa quo lhe foi dado; mas
como so suggeriram suspeitas pòr varias
circumstancias contra elle, o nonsiií dou
parte o governo do Sua Magestade Fide-
lisáima e bem assim para o Brazil ao go-
verno dc Sua Magestedo Imperial.

Do Jornal dn Commercio copiamos o
dialogo havido entro ello o a autoridade
policial e outras mais circumstancias.^As
respostas do supposto Lopes, as süasin-
vestigações preliminares" foram dadas
com o desassimhro de quem está com-
plotamente senhor do si.

O homem desembarcou; ò foi linspe-
dar-se cm ensa de um servente do bordo
do vapor, chamado Soares, morador ao
Caheeo de Bnlla.

Òjjhíq novas suspeitas, nlém das quo o
tologninima indicava; recnhissom sobre
ointitulado brazileiro, o Sr. commissario
geral dc policia ou agentes sous — por-
que, nno snndo as nossas informações
ofiiciaes, não podemos esmiuçai' nem
asseverar bem todo3 os pormonores do
easo — o abi novas porguntas feitas ao
supposto Lopes deram a convicçfío do
que elle níio usava o verdadeiro nome, o
do que o passaportefOra, portanto, falsl-
ficado. ' ¦ . „-"Kjrmtavnr-cnp; _a*-_.___..-i.-.-,- -.-

Estivo cm Inglaterra nos 14 annos:
nlli mo criei; m is tarde fui para o Brazil,
e dopois vim d'oíso impsrlpcom a.iiicuni-
beiieia dc contratar, coolis na China;
mns. por contratempos do viagem, apor-
tei aC.ylSo e fui depois paraBombaipi.

Tem então familia no Rio ?
Tenho : dois filhos.

13 esposa? *
. — Não : sou viuvo*.

Como se chama sou filho mnis vel|io?
O brazileiro diz um nomo próprio cx-

quisíto.E' singular ; nunca vi escripto nem
ouvi esse nome I E quo idndo tem elle ?

Dczcscto nnnos.
Quo appellido usa?
Nilo sol...
Não sabo ?
Isto é... como está aipda criança,

sò mais tarde usará o me i. o de Lnpos.
Uma criança do 17 annos 1 —Bem:

o o outro ?
Tem 15 nnnos.
E chama-se?
Jorge.

Com respeito no nppellldo ?
O mesmo quo já disse.

.— Onde moram no Rio? '- .
—'Nilo sei; deixoi-os enlrogues a

uma nossoa quo estava pnra se mudar.
Não tem mdis familia no,Brazil?
Tenho uma lllha por nome Anna,

mas quo não Visa o meu nppellldo por ter
casulo com um sujeito chamado Barbosa,
vivo na cidado do Santos.

Todas as reservas eram poucas com
o t suliilito estrangeiro o poiliam não ... ,.
serem* exnel as as reclamações quo .havia Prnfá, de Minas, pronunciado no art. 192

«_*t*______g___-n.r.i,.u _ __,,-m ,,h «inuiiL _..iw.-i-M.v_a_;

do eod. erihi.; além (Veste crime, resul-
tou do inquérito a que procedeu a aueto-
ridade competente, ser o ien autor do
assassinato dn. um seu filho menor e ter
(eshonrado duas filhas, tendo com umi
dellas diversos filhos*->- « No dia 2 d'este mez, foram presosemPitangeiras, João Baptista «"o Faria,
indiciado como autor de tentativas de
morte, ha 5 dias; e Cândido de Oliveira,
pron unciadò,'_a 10 annoseni Araraquara,
por crime de morte.»

poritos, o procedeu d eartuiniaçüo do c*.daver e autopBia, pVoseguindo depois neinquérito para descobrimento da Ver-
dade, sendo certo que a criança n5o appa* '•
recou, e consta ter Sido devorada peW
porcos. .
, Depois das provas daremos aos nosso» ••
leitoras melhores esclarecimentos.»

Vestuários para meninos de todas
ns idades. A's Quatro Nações, riu do
Hospicio n. 80. (*

OMNIBUS
F..., bebedo-mór. faz protestos á mil-

lher de que não mais se embriagará.
No outro dia entra o homem mais

bebedo que nunon.
Ohl pois tens a coragem de vir

n'esse estado para a casa e depois do
que me disseste hontem —que tinhas
verdadeiro horror aocopoT

í_"s esputa, filha; horror, muito
horror tomei' ac copo. na verdade: hojo
só bebi... pela garrafal

No baile. A Sra. C... apresenta-se
muito decotada, e bastante para mostrar
quanto 4 malfeita e desgraciosa.

Oh! senhor, mas porque apresen-
ta-se ella assim?

Ora porque... 4 para fazor-se res-
peitar.

No' tribunal:
Juiz, com nr carrancudo: —Então, o

senhor teve o descaramento de pernoitar
em. casa do queixoso e depois metter-se
em umas calças d'elleí

Réu, contristado:—E' verdade, Sr. juiz.
Juis, com ar severo: — E de quo côr

eram as calças em que se mettou?
Réu. com ar calemburguico: — Pardas,

Sr. juiz, pois não vô?

Ante-hontem, ás 6 1/2 horas da tarde,
no caes da Igrejinha, em S. Christovão,
foi barbaramente espancado o catraioirò
Antonio de Freitas Mesquita, por qm
outro catraieiro, que em seguida eva-
diu-se.

A auetoridade local tomou conheci-
mento do fneto, e fez recolherão hospital
da Misericórdia o offendido.

Foi nomeado o major reformado do
exercito José Francisco da. Silva, aju-
dante de ordens da presidência da pro-
vincia deS. Paulo.

Ante-hontem, ás 9 1/2 horas da noite,
ao apoar-se,na rua de S. Clemente, do
bond n. 31 da linha do Botafogo, o me-
nor Henrique, fâmulo do Sr, João Anto-
nio Martins Tinoco, foi pisado pelo
mesmo bond, ficando com o pé esquerdo
esmagado." '' „ casa em quo reside

141, foi ahi medicado
Frederico Mever c

Conduzido para
á mesma rua n.
pelos Srs. Drs.
.Sobral.

O cocheiro, Antonio
•vadiu-se.

José do Castro,

Pelo vapor Orénoque foram romettidos
BO potes uo resina preparada para inhnl-
laçoes, bfforcçiflos gratuitamente polo
Dr. Maximiano Marques de Carvalho nos
hospitaes da cidade da B.ihia, ondo reina
n epidemia do febro amarella.

Do Jaboticabal com data dc 4 do cor-
rente escreveram ao Município, do Ara-
raquara, província dc S. Paulo:

« No dia 25 do mez passado, foi preso
Joaquim* José, .criminoso na cidade do

Deve chegar amanhã o vapor iujrlez
Gúadiàna; u cujo bordo 4 esperado o
Sr. capitão de fragata Arthur Silveira
da Motta, quo ora. regressa de sua via-
gem & China.

* - .-_,*»• .i itn _*i i» Ml*'-- i — *— l'**>*F

O allomffo Carlos Willien, tondo ido
ante-hontem pernoitar na hospedaria da
rua da Assemblea n. 101, ao doitar-se,
collocou por baixo do travesseiro todo o
dinheiro que levava, na importância do
1208, seguudo disso.

Ao rotirar-se pola manliü, esqueceu o
dinheiro, e, quando voltou para procu-
rar, não sò o não encontrou no logar em
que o guardara, como não tove quem o
informnsSo db destino que levara.

A' bordo do paquete /rances Orénoque
dirigiu-se hontem uma eominissão do
alumnos da Academia dns Bellas-Artes,
que foi apresentar suas despedidas ao
professor Victor Meirclles, cm viagem
para Europa.

Victor Mcircllss abratjpti, com os olhos
cheios do lagrymas, aos seus alumnos,
pedindo-lhes que trnnsmittissem suas
saudades á mocidade da Academia.

Com relação á noticia do um assassi-
nato om Chapéu d'Uvas, quo publicámos
lia dins, lemos na Gaseta de Juis de
Fòra, dc 13 do corrente:

•t Tondo o subdelegndo de policia do
districto do Chapéu d'Uvas offi cindo ao
Dr.. delegado de policia, que no dia 4 do
corrente so enterrara no cemitejio d'a-
quello districto uma moça flllía de Bal-
bino Gomes do Nascimento, o que cra
voz publica no lugar ter sido a mesma
jssnssiiiada a pancadas por sou pai, porAS
haver dado ii luz uma criança, seguiu
para o mesmo logar no dia 10 o referido
delegado, acompanhado do escrivão o

DIÁRIO. ©FPTCIAL
MINISTÉRIO DO IMPÉRIO

—Approvou.e a decisão, coiumunicaaa
pelo presidente da provincia' do Ri(
do Janeiro, pela qual declarara ap juiz,
de direito da comarca do S. Fidelis, que
b bacharel Laurindo Pitta de Castro,
pelo facto de ter assumido, oa qualidade
de 3* supplente • exercício pleno do»
cargos do juiz municipal ri de- orphãos
do respectivo termo, a 22. do março
ultimo, quando já liavia findado o preso
para requerer-se n inclusão no alista-
monto eleitoral, não pôde ser compre-
hendido no dito alistamento, visto que
a disposição do art. 0', § 4 ,. nombinadn.
com a do art. 7*. n. 3( da tei n. 302?
de 9 do janeiro d'este anno refere-se uni-
çamento aos magistrados effectivos.

Expediu-se.o seguinte aviso: .
Ministério dos negócios do império cir

13 de abril de 1881.
Attendcnda a que corrospondom . áí

habilitações exigidas no 2* anno ds
plano de estudos estabelecido polo de»
cretô n. 8031 da 24 de março ultimo a;
que eram necessárias para a matriculo,
no 1* curso alterado pelo dito plaria <

<? qup^resultam das approvaçOes obtK
!as ho mesmo 1* anno. resolvi permit-

tir quo sejam adraittidos no -3' anno,
como requererem os alumnos d*esse in*
ternato Josá Antônio Gonçalves df
Mello e Benjamim Ferreira da Cunha,
approvados no referido 1' anno, osquaei
deverão nntes.da prestar exame dasdls*
ciplinas d'aquelle mostrar-se habilitado;
em historia sagrada e doutrina, mate-
rins que aceresseram ás. d'este ; o que
declaro a_Vm. a quem auetoriso a dèfa-
rir na indicada conformidade ns proten*
çdes idênticas do alumnos que se acha-
rem em iguaes condições. <

Deus guarde a Vm. — Barão Homem
de Mello. — Sr. reitor do internato do
Imperial Collegio do PedroII.

MINISTÉRIO »_ JUSTIÇA

Publicou-se o seguinte:
Ministerio dos negócios da justiça.—

2* secção.—Rio de Janeiro, ,23 do março
do 1881.

Illm. e Exm. Sr.—Em resposta ao offi-
cio de 22 de Janeiro ultimo declaro a
V. Ex. que o supplente do juiz municipal
não podo servir com o delegado, subde-
legado ou supplente de algum d'estes
dous fnnccionarios, quando tiver com
qualquer delles parentesco dentro dos
graus prohibidos; porquanto pela nov»
reforma JudicJ.iria o referido snpplente
do juiz municipal coopera com o cffe-
ctivo o assim conhece doprocôdimonto
Iniciado polns nutoridodos polieiaes;
devendo portanto .prevalecer sobre «•
assumptó a doutrina dos avfsos AS..I3"
de 17 de abril de 1874 o 420 do lí
de julho do 1876, sem embargo do di

CARTAS DE PARIZ
A bomba que acaba de estalar na

Russia é d'aquellas bombas que ropor-
mtem os seus échos em-todo o mundo e

deixam perpetuamento na historia um"ntenso 
cheiro do pólvora.Perdão 1 Eu acabo de descrever ao lei-

tor uma velha bomba rhethorica d'aqucl-
Jas que s Tviam paca os antigos conspi-
Vadores... serem enforcados. A bomba
quo acaba de fazer voar em estilhaços o
nuthocrata de todas as Russlas ora ura
projectil aperfeiçoado, com todos os me-
lhoramentos indicados pela sciencia: era
uma bomba do ultimo quartel do sc-
culo XIX. Nada de pólvora e nada de
ferro. Apenas dois globos de vidro, met-
tidos um dentro do ontro, com uma por-
ção d'agii.1 entra aa paredes dos dois c
ima pitndinha de nitro-glycerina occul ta
bo centro. Quasi uma gaianteria própria
Jara berloque de relógio; um objecto de,
laia, podendo servir ao tna^tes têúlpo
cara recrear os olhos é derrocai* as insti-
luiçCes.

O crime, que ha pouco deixou o mundo
ibsorto, repu.sna á natureza humana,
mas ao mesmo tempo suggerc-nos gravesconsiderações e obriga-nos a perguntar*e o Csar, com todas as suas preroga-Uvas : aquelle ser coberto de ferro com
am capacete d'aço perpetuamente pre-
çulo no craneo, imperador e papa ao
oicsmo tempo, sem ouvidos para escutai*
ss ais que vem das steppes geladas da Si-
fcer;at< nem coração para scnür as ver-

fastailas 
do chicote «jue ha uns poucosc sccul's retalha ns carnes dos seus

gjibdiios; se esta potestade será realmente
f m homem, «e ter-.i entranha?, sensibill-
dadi*. commoçCes, anhelos.vigilias. sonhos
íor.-.o nós. ou se fera um Deus subalternir
do velho Olyropo. esquecido na torra pelojoproda tempestade que varreu osTeihoã
Moios?»...

Ao que se viu, pela facilidade «»niquo
S seu pobre corpo se e*ph-C_oti, _qn»lle
K-r consagrado pelo dogma e gtvanrado
pelas lanças dos cossneo* era na «.enfade
om homem I E qus hotnetn! Eile o _*-
ahpr dc quarenta milhões de «x-cravos,
;lle o career-iro d'um imi_eD«w povo,
Ãigindo co-sunfímcn.o aç«_a_o pela

matilha da revolução, com uma mina do
dymimite debaixo do cada pegada, usando
cm vez do camisa do tlancll.i uma cota
d'aço; vendo a bocea d'um bacamarte
apontada om cada esquina; a saliência
d'um petardo farejando-o em cada passo:sem saber àq deit_r-se se vai dormir
sobre um colclião de pennas ou sobre ura
caixão de pólvora, e certo de que ao pas-
sar na rua, entre ns mãos que se lhe es-
tendem, ha mnis dispostas a atirar bom-
bas do que a pedir bênçãos...

Tal foi a vida de Alexandra o bom.
segundo o cognome que varias folhas
nllemãs começam a dispensar ao impe-
rador defunto.

Que existência seria a d'elle na terra,
se por ventura tivesso de se chamar
Alexandre, o mdu.?

Sabemos como viveu e sabemos eomo
morreu o ultimo imperador. Ni historia
da Russia volta-se hoje umi nova folha,
que o mundo vai começar a lêr.

Ao herdeiro d'Alexandre II, que hoje
se senta no throno do gr.indo império
do norte, "fica 

uma portentosa herança:
n coroa que no globo possue mais bellos
diamantes e 0 í-olio que na terra está mais.
atacado de isateri* «l_plo5rrai O novo
Czar chegará abençoado i posteridade,ou os nihilistas chegar-lhe-hão tambem
fego ; o rastilho ?

E' terrível, á força de ser effieaz nes
seus processos, a revolução como ella se
manifesta na Russia 1 Nada de comícios.
nada dc ph..niphletos, nada de scdicçCes,
nada de barricadas: apenas r.itro-glycc*
rina. O authocrata ou cede ou vai pelosares; ou dá a liberdade ou dão-lhe um
tiro. ou ontorga um constituição ou
vdn I....

Qual dos partidos escolherá o novo
impeividor I

Naturalmente escolherá o mui*, erm-
modo c o mais humano. Mandará, tirar
a gsrgalhdra ap? escravos, deixará a
Sibéria como patrirnonioaos ur_5« bron-
cos, abolir-a tortnn e supprimiráos al-
gozes da Polônia. Pelo menos 4 o qne o
simples bom senso lhe aconselha a fazer.
Entretanto pôde t_u'io bem ser que o
novo Czar resolva regnir ns tradicções
dos seus maiwes e, «ntite, o mundo nãi
deve admirar >e ¦ a que eila morra de
ura* ¦'«v:>;.- em Ues, «usos. heriditaria
na familia. Viu su que contra aa "»mt_>*
de vidro, o general Luiz __*_.• ff sS > i
nada; piWe ser tudo coub-a elias, um_
nova era de liberdade na Russia.

Parece-me quo o novo imperador não
ha de sor tão néscio que hesite em es-
colher entre uma constituição o um cs-
tilhaço.

Em Paris a morte do czar produziumaior abalo do que cra do esperar d'uma
cidado republicana, aonde a fé nos reis
o nos imperadores não é hoje extrema-
mente grande. A razão é simples: esse
funambulo extraordinário,que so chama
o Sr. de Bismarii, tinha conseguido
açaimnr o ursa branco do norte dc fdrma-
queo animal não arroganhasse o dente,
quando o chanceler lho voltasse as costas
par.i so entreter com outros jogos.

Morto Alexandre II, sobrinho do ira-
perador Guilherme, o urso branco vai
talvez partir o açairne e o Sr. do Bis-
mark nrrisca-sc a v«V; arreganhada, atraz
dc si.uma dentuçi que de certo lhe des*
concerta um pouco os seus planos.

Pariz tem pensado nm pouco n"isto, o
que não quer dizer que não tenha pen-sado tambem em outras cousas, como.
bem se comprehende n"esfç instante dc
actividade cerebral, em que é necessário
dar um minuto a cada facto so so deseja
abranger o movimento febril do mundo
que nos rodeia.

Um facto que nos últimos dias entre-
teve.rs ocios de ura absintho.foi ai ..da,
na ordem politica, o seguinte:

N"nm baile dc despedida qne o duqnc
de Fernan Nunez, recentemente nomeado
embaixador da Hospanhâ em França,
deu em Mádrid, o almirante Janrés, rc-
presentante da republica, ia a entrar nas
salas e preparava a sua mais correcla
saudação i dnquczi, qnando deu de cara
com o ex-marechal Bazaine. perfeita-
mente aprumado , passeando a sna
¦•leris por entro os setins roçagan'eís
comei se viesse de vence? nma bitalha.
O almirante Jaitrés rôdou lesto sobre os
calranharcs e sabfu pela porta fora.

O duque de Fernaa-Xuftez foi depois
dar-lha explicações. O Sr. Bnzainc es-
tava desã» certo tempo na lista do» seus
convidados, como de resto ná lista do;
convidados de toda a nobreza hespa-
i..,.-i".:i. Aceitando o cargo diplomático,
off recido pelo ministerio i-agaslã. o
duque Ünhase simplesmente esquecido
de ordemr so seu mordomo que passassenm traço ile tinta «obre -. -, elle qne, na
Ttiedenia hísfori.i «fã Franja, deixou nm
gr»*Mlc horrsto.

O incidente diplomático terminou aqui;

entretanto ollo presta-se, na sua origem,
a varias considerações.

Aqui temos nds a nobreza hespanhola,
entre a qual ha tantos quo se dizem
descendentes do Cid, o Campeador, for-
mando Cotillon com um homem, que sò
tem de commum com o Campeador. a
consonância;—com Bazaine, o {rallldor!

A nobreza hespanhola ignorará por"
ventura- que Bazaine não vcn\dns luetas
heróicas da mein idade: quo vem simples-
mente do descer por uma escada de.
corda? Não saberá ella quo um tribunal
constituído em França por gencraes do
todos os partidos lhe conferiu,' nãi uma
coroa civic.i, mas umacalcota? Não che-
gari i aos seus ouvidos que Bazaine es-
teve emboscado atraz dos muros dc Metz
para, no momento opporta.no, cahir sobre
a honra dn França o roubal-a ?..

Ora um homem quo rouba a henra do
paiz não será tambem capaz dc roubar
mivuihã os collnres do diamantrs das st>
nhorascom quem dança?

Que a nobreza hespanhola se nraulole.
Se ella continua a receber liozninc, ces-
sam loans as razões que atd hoje podia
justamente allegar para não receber nos
seus salões os bandidos d.i Serra Mo-
rena.

Pelo menos o saUeador que furta uma
bolça e no fim dá ao viajanto duis pe-
selas par.i continuar a viagem. 4 um ho-
mem muilo mais honesto do que o que
rouba a umi nação duzentos mil homens
c n5o lhe deixa um soldado para ella
salvar a honra.

Portanto que a nobreza hespanhola ris-
que da lista dos sens convídades aquelle
qne deve simplesmente est.ir Inscnpto
na lista da policia.

Um depu! nio francez, o Sr. Liroche
Joubert. acaba deapresentarnas câmaras
ura projecto it lei. qne pôde atd certo
ponto romper com as tradicções, mas que
não rompe di fdrma alguma com o senso
«»mmiim.

PropCc o Sr. Jonb*rt que sc fa*a uma
nova lei sobre o uso dos titulo* de no-
breza. de fórra.i que o thesouro colha
algum fesuit;do destas distineções
pnerís.

Todo aquelle qne _¦ .;.-¦:•¦• ser duque—*r*\ 10 mil francos por anno; o «*_e
ijar ser marquez 5 mil; apenas 4 mi!

o qué ambicionar ser colide e a somma
de 3 mil o que lérar a sua vaidado até
ao ponto de querer ser barão.
. Ko fundo ha moita «renta C-n ; v; ri:

com o projecto do Sr. Larocho Joubert;
entretanto, ha quem proponha quò os ti-
tulos do nobreza se dèm dVrrcmatação to-
dos os nnnos; uns tantos loco no começo
do inverno para usar nos bnileso soirées.
Quoni quizer ser duque não tem mais
nada a fazer sc não pagar, por uma só
vez, quinhentos mil francos, eassim pura
os outros titulos depois de estabelecida
a tabeliã das eathegorias.

E' dc notar nuo esta-disposiçSo nao 4
nova. Luiz XIV,- o próprio 

'rei 
sol. de-

pois/das suas grandes guerras, nio fez
outra cousa. Muitos dos grandes nomes,
que hoje na França se chamam Tiisio-
ricos, foram simplesmente comprados
em leilão. Iln nobres que so dizem descer
dos Cruzados e deseendem simplesmente
da Iiio-i-a dos seus maiores.

Ha ninda quem proponha que o uso
dos titulos fique, por assim dizer, su-
geito no direito commum;—que os traga
quem quizer. Parece na verdade o mais
lógico: nssim, como um homem n'um
communicado, n'uma mo fina usa d'nm
nome supposto, da mesma fdrma que
qualquer se pinta n'uma tabolcta com
um nome que não 4 o seu nome de ba-
ptismn, por que demônio não ha de ter
qualquer o direito de se chamar Duque
sicrano c marquez detall.

A questão cm França eslá n'ostos ter-
mos: entretanto, a favor da proposta do
Sr. Laroche Joubert milita uma cir-
cumstancia dc peso. Elle propõe que o
dinheiro colhido d'es_t nova fonte de
reecíth sirva para alliviar or, impostos

?,ue 
pesam sobre os contribuintes ; de

dnna que d possivel dar-se o seguinte :
Amr.nV.ã pode haver em França vinte
mil tolos qne desejem ser duques, mas
ao mesmo tempo haverá uns poucos dc
milhões de espertos aosqusc3 o fisco no
flm do ar.ni não pedirá nm reall

E nm homem já não rogará a Dens
que as cnarai-prodazam, cu quo o valor
das aoçôes bancarias vá crescendo : pc-
dirá simplesmente qne o numero dos
parvos vá subindo.

Taes são as razões qne. miiitam a favor
do projecto que o Sr. Joubert acaba de
depor mu.to bem dobrado, em cima da
pasta do --.'. Gambetta.

Vzt '¦ - b da ordem politica para a
ordem -artística, temos n'cste momento
ne theatro de terceira ordem, chamado
das Nações, o astro de primeira graa-
deza que se chama Adelina PaUJ.

A PaitirSntrctanto, dio_-**i »«n ¦_*«*•_*•

da verdade*- tem uma reputação muito ma-
iôr do quo o ruido que n'este momento
cauza em Pariz. Ella 4 realmente grande
em Mônaco, cra Nice, e mesmo .em Ma-
drid; porám, quando chega a Paris, aonde
a altura dos monumentos 4 desmedida e
o comprimento dos boulevards extraor-
dinario, a sua estatura diminuo. A com-
paração da sua figura com o arco do
Triumpho o as torres de Notre-dame
parece prejudical-a um pouco.

Entretanto os fauieuils e as duas pri-
meiras ordens do theatro das Nações
foram desdo o começo tomados de assi-
gnatura, o quo representa, segundo o
preço estabelecido, um ganho dc duzentos
mil francos para o cmprezirio quoarre-
matou, por vinte representações, a inspi-
ração dodivi.

Todo o sugeito desprcocçtipado, com
um . grande ideal artístico, desprendido
do tradicções e isento de banalidade,
que vá admirar a Patti pela vez primeira,
com o firme propósito de se commover,
soffre uma decepção.

Funambula maravilhosa! Ella faz com
a voz os jogos malabares que o mais per-
feito clown japonez não é capaz de fa_er
Com tres laranjas I Mas, ^e ha um dom
especial que se convencionou chamar a
alma e qne todo o artista é obrigado a
pôr na sua obra, aonde está a alma da
Patti, tenham a bondade de me dizer os
que já a ouviram?

Oli! se cila «iispensasse aos assignantos
essa luminosa centelha divins, j_a*estas
horas a tinha deixado em pedaços pelo
mundo repartida, como diz o poeta l

Já tinha morri do como morreu a
Malibran, como morreu Chopin, como
morreu llaehel l Mas a Patti, -torre ha
20 annos no ultimo acto da Traviata
c cada vez está mais .inafada, mais vigo-
rosa. mais bem parecida!...

Ém diflnitivo, en da Patti (-nho sim-
jilcsmcnte a noção de «itie ella d* nm
rouxinol que nasceu mulher, e por. Isso
não lhe dou bravos «mthnsiásncoiwdi
mesma forma que os não dou ao Homem
Canhão, que B"este momento trabalha
nas FoUcfr-Bergère, e que nasceu «3c-
phante.

Se querem entretanto que ache sobre-
natural estoo prompto *>_rai*-0! A gar-
canta da Patti é uma obra qfje fiz
honra-a Dens. Se houvesse hole _b
mnBdo ma grande <*a_cnrsd d* Ubri-
cantes de instrumcaitoe, t-sta*"» sá
aquelle produeto para o Auetor d» Ná-
tur__» obter a meda,lha de coro.

Ca resto, acho uma isjustisa «Ukf _

Patti receba, conjunetamente com o Ni-
colini, dez mil francos por noite, e que
os sabiás e os rouxindes não recebam
coisa alguma.

Da companhia da Patti o que hoi de
dizer? Ser satelllte d'ura astro, desacre-
dita. Quem demônio falia dos mundos
subalternos que fazem o seu gyro em volta
(1'uma grande estrella? Segundo a pro-
pria letra do contracto, ao que me pa-
rece, os coros e os cantores, que são a
replica á Patti, sSo obrigados a desafi-
uni* para assim porem mais em evidencia
a garganta d'oiro da diva. E, com relação
a esta cláusula da escriptura, posso dar
testemunho ao leitor do quo tanto os co-
ristas, como a orchestra, como as segun-
das partes, a cumprem no theatro das
Nações com um zelo mais religioso do
que seria para desejar.

Os coros então levam o seu zelo atd ao
excesso. Falla-so em que o Sr. Gambetta
não está do accordo com o Sr. Grevy a
respeito do escrutínio de lista; pois os
coros do theatro das Nações estão em
muito maior desaccordo com a orchestra
a repeito do toro das partituras.

De ordinário delxam-n'a ir um com-
passo adiante e elles vão seguindo atraz
muito bem descansados da sua vida. A
orchestra está. em dó e elles nem sequer
estão... em sil

Que fundo negro tão bem preparado
para porem evidencia os gorgeios lurai-
nososda Patti!,..

Da companhii que actnalmetrte canta
no theatro dfc Nações faz parte nm
nrtista que representa uma excepção á
regra: é um portuguez, o Sr. Augusto
Pinto, natural do Porto.

Tirem-lhe uma certa indisciplina de
voz e, sobretudo, i;'.v.!i-'.';a a' Patti, e
ficará um artista notável.

Nicolini rejuvenesceu pelo amor e pela
agai circissianna, e fnz-se applaudir com
justiça. Sio os unicos applausos. fòra os
seus, permittídos pela Patti nas condi
ções do seu contracto

n.irreu po-
u um dia.

'¦¦¦"¦¦ "'••<"""¦

*_____!

Ohtiverara troca de corpos entre, si oa
alferes Joaquim Affonso de Camargo ¦»)
Salvador Itrnicio da Silvoira, esto doP*
e aquella do 20* batalhão do infantaria,
conforme pediram. ', 

' *

No dia 12 do corrente perante o juizo'cômnierein) do Santos. íoi ratificado <L'
protesto qiié foz o mestre do lugar na*1
cional Crtneiro dò Sul, procedente' aV
Pernambuco, com carregamento de as**'
sucar, por ter apanhado um grande tem*,-
porei entra a Dha Grande o S. Sebastião,-
avariando parte da carga.

L
O Sr. deputado Joaquim Nabuco ée*\.

perado n'esta corto no dia 10 de maio
próximo. ————— ,

Afogou-se."no dia 7 do corrente, no
açude do Sr. commendador Faro, no'
municipio do Juiz de Fora, Manuel Joa-;
Õuim.das Neves, sachristSoda fregruezià
de Siinfío Peroira, era Minas. /

A infeliz vietima banliava-se n'aque_t
açude, quando rej^tiii_mento desapptw
receu da tona d ngua.' "">--"'_.

Seus companheiros dc divertimento ^ 
'

alguns espectadores qão conseguiram'
salvai* o desgraçado das terríveis garras
de uma morto tão anáiistiosa.

.Apezui* dos grandes' esforços feitos
para arrancar o cadáver do soio _as
aguás, ainda não fOra possivel en-,
contrai-o. \ ¦¦¦

Seguiu hontem para Europa, no pà»
quete francez Orénoque, b Sr. Or. Mon-
teiro de Azevedo. Uiiistro clinico conhe-
cido n'cstu, cârtc, onde gosa de muitas
sympathias o affeições, pelas suas ex-
cellentcs qualidades.

Motivos do éaude determinaram a
viagem de S. S., a quem desejamos
prompto restabelecimento.

.'¦"¦>¦ .¦.
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E n*iima recita do drama Garibaldi .
que ha tempos houvo nó mesmo thea-
tro, e da qualso bem me lembro fnllei a<
leitor, os pragramraas não foram pro»
prinmento perfumados por Gufirlain.Sin*
não o foram : espectadores houve qut
seriara capazes do o jurar.

Sendo tão distineto o publico que fre-
quenta as recitas da Patti. nSci se com-
prchendo bem para qjie, no fim (los actos.
cai o panno-talão cheio do u anuncio;,
em que sc lèm pouco mais ou menos
convites como este :

AU CHAT noir I

En sortand du theatre alies au
nOTlNIEIl FUimiSii I

Soupers â S fr. 501 ....
E terão lá ido l As damas constellada*

de brilhantes; as bellez.aa olympicas dCr
avant-scines terão ido porventura ruT
Chat-noirt

A Patti. concluídas as represenfaçõí-
em Pariz, continuará tu sua bohemii
artística pelo mundo: co-StellaÇao am*
bulante, astro "errante, sempre coma
mala da inspiração ás costas, precisa
trocar a ouro os últimos gorgeios.

N'este ponto os cantores sao os mais '
felizes. LMhes permitiido. que ,***'¦•""—*
o seu dinheiro em vida. O ui
acontece, por exemplo. aai*;
Mil let, o grande mestre, qu_r
bre, ainda não ha muito, vende
depois de algumas semanas de trabalho,
nm pequeno quadro, por 1,0 H francos,
lli tres dias o possuidor d'est_ tela ven-
deu-a no Hotel Diuot por 100,000 fran-
cos! Daqui a annos os graniles museus
disput-1-a-lião _ pi*eco de milhOes.

Chama-se o Anaelus este encantador
quadro dc Millet. Uma campina desolada
ao pôr do sol e no melo crclla um ¦-•.'•¦•
ponez a uma camponesa r.verentes .-ia

Era qua_to ao maia," 6sempre o"mais som dajlrí Maria 1 .K&i\_^*^_____
selecto e o nw:^ elegante o publico queás terças e s-Lbidos assiste As rcri::,?
no the_tra dà» N_e5ès, *

E para esícpublico qruoa empreza foi
distriboir pTsgraramâs do <apect*-3lo
ülusti-dos por Pül e perfubuidai por
Óuer_i_i: que as omsrcuses põem &lv*s
e _*.-uí_!*.3s Unes* d» ««cojigh* cçr.i
_Bãã-ts lace» «aéív e Ç| paiiotrtm, ça-
à-_a e ffl-avít»ISct, No* «mí»* ___*_
nas recüaa áoZe>ef-C*im-aiiun,ap^sot\
d_ casa »prt_e_ii-se mtsos cirre-t*

tanto tudo qtvanto é pi-çc**» iMk _S*y
stlluir lím poema cheio de s.'at__e_to •

noite, <í mdade; >»** "í40" ** e3!* ' _!
tSz do e«M_*»r>ii" na* caos*.:—eme o me-
EoréWtem frrgdt-h o tem.bem pa-
co. flgui- eaire ai obras primas, na
sala q"í..ár.id& do Lou Te- -.

-CI-E-ZHS O* A-EV-aO,

pariz, 19 de março.

''*'¦;•¦-!____- 
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GAVETA BE ROTIOAS «- Safebado 16 de Abril de 1881

f

§i. 495 de 30 de outubro de 1861, A mesma
reforma, e hojo inappllcavol, pois que a'
jooporação do supplento, por ser conti-
húaj teria do excluir durante um qua >
trlonnio o exercido daB auetoridades
policiaes.

Cumpre, portanto, que V. Ex. provi-
doncio no sentido do cessarem as tncom-
patlbllidades entre os funecionarios de
quo trata a represent ação do juiz de dl-
reito da comarca de CampinaOrando.

Deus guarde a V. Ex.-^-M. P. de Souza
Dantas.—Sr. presldento da provincia da
Parahyba.

Ministério dos negócios da justiça —
B' secçao.—Rio do Janeiro, 28 de março

. de 1881.
Illip. e Ésm. Sr.—Por telegramma de

16 do corrento mez consultou V. Ex. se
hos commandos superiores da fronteira,
iujeitos ao regimen especial do decreto
% 2.029 de IS de nnvén-bro do 1857, pôde'» 

guarda nacional ser chamada a serviço
Tora dos cnsns previstos no nrt. 2õ do

. Recreio n. 5,573 de 21 ile março de 1871,
„!sto 6. pai-a transmissão do ordens, con-
Õucção de presos, etc.

Declaro a V. Ex„ em resposta, que a
guarda nacional .das fronteiras, mesmo
«Sra dos casos do art. 26 do docreto
h. 5573 do 21 do marco de 1874. é obri-
gàda a todo o serviço que pertence a
essa milícia pela lei n. 602 de 19 domar-
ço de 1850 o mnis disposições em vigor,
visto quo o decreto citado, art. 50, ex-
eluiu para a dila guardadas fronteiras
»sdisposiçfíes do art.,26c otitras co-re-
lativasaoassu-npto.

Deusguardeav. Ex.—Jtf. 7\ de Souza
Dantas.—Sr. presidente da provincia do
foo Grande do Sul.

Ministério dos negócios da justiça.—
Rio de Janeiro, 28 de Marco.de l.c81.

Illm. e Exm. Sr.—Em resposta aoolü-
cio de 24 de fevereiro ultimo declaro a

Ex. que ò major José Francisco de
Moura, pela aceitação do posto da guarda
nacional, perdeu o logar de supplente
jlo juiz municipal, era virtudb da incom-
patibilidade existente entre esses cargos,
como por diversas vezes se tem explicado.

- Havendo, porém, V. Ex.feito referencia
iQ:decretotn. 7889 de 5 do mez pnssado.

:^wo^éitb'a oceasiãoparnscientiflcar-lliGi
f^Hh* Que o citado decreto não tôm ap" olicação aos postos da guarda nacional,
. òs quaes podem ser accumulados com'lutros empregos publico!1, gemes ou

prpvipeiaes. á menos qne não haja in-
üOmpátibilidade prevista por lei;

2.' Que o-mesmo decreto não sere-
íere únic-imente aos empregos provin-

eiaes, como V. .Ex, suppOe, mas a todos
fS que são de nomeação da presidência,

4iier sejam geraes, quer provinciaes-
Deus guarde a V. Ex.— M...P. de

Gouza Dantas. Sr. presidente da provin-
sia da Parahyba.

Ministério dos negócios da justiça* —
Rio de Janeiro, 28 .de março de 1881.

Illm. e Exm. Sr. — Conformando-mo
póm a opinião emittida pelo conselheiro
brocui'ador da cõróa. soberania e fazen-
,1a nacional, declaro a V. bx. em res-
posta ao offlcio dei de abril ultimo, que
pem procedeu' o juiz de'dii'eito d'cssa ca-
pitai, a propósito da dísetissãd travada
antro o promotor publico o p juiz muni-
slpnl quanto ao fiiodo de se corrospon-
derem, decidindo que :

j* Eni Vista da expressa disposição do
ít. 37 do código (p processo criminal.
tratando-se dé uni caso determinado,

.tunprlá no promotor requerer pár meio
e petição, o tíão em oflicio, as provi-

lòricias que julgou necessárias para a
instrücção do processo crime, a que se
/eferem os papeis por V. Ex. remot-
Sdo?.
.2.* 0 juiz municipal, em vez deonviar

50 
promotor o inquérito policial por

feio tjp offlcio, com.O irregularmente
tez, deverá ter ordenado a nutoação, e
Jor despacho no processo determinar
xjue so dégso vista aquello funecionario
{>ai*a offerecer a eompeteuto denuncia,
,*or se tratar de crime em que cabia o
fyróccdimonpo oílicial.

Deus guarde a V. Ex.—fl'. P. de Souza
Dantas.—Sr. jiresidonte da provincia do
Sspiritti-Santô. .

MINISTÉRIO DA GUERRA
Determinou-se'que recolha-se a esta

çôrte o capitão do estado-maior de I*
jlasse Josá Ff]ix Barbosa de Oliveira,
aflm de aguardar aqui a. decisão do con-
Ijelho supremo militar de justiça sobre o
conselho de guerra a que alli respondeu.

Approvou-se o contracto celebrado

Íelo 
conselho econômico do 3' batalhão

0 infantaria com o phapmaceutico Ben-

Íumin 

Guilhormo dos Reis, para o forno-
imonto do medicamentos no corrente
nno íi enfermaria militar de Jnguarão.
Foi approvada a licunça de GO dias

quo a presidência da província do Ceará
concedeu no 2' cadete 2* sargento do
15* batalhão do Infantaria Eduardo do
.Castro o Silva, para tratar do sua saude.

Concedcu-so Itccnça ao 2* cadeto do
10* batalhão do infantaria Gonçalo Freire
3o Mesquita, por tres mezes para tratar
do sua saudo.

Ao musico de 1» elasso do 1* batalhão
Je infnntarin Frederico Guilherme Hartt
tunior, por 15 úvfs, para tratar de nego-
#ios do seu interesso na cidado do Can-
.agallo, província do Rio de Janeiro.

Mandou-se:
Incluir em uma das companhias de"oformados da corte o soldado reformado

<|o exercito Leonardo Jnsá I-rancisco.—
5xpedlu-se ordem á thesouraria dc fa-
Mentia da provincia do Ceará, requisitando

. remessa da provisão de reforma o guia
le soecorrimento d'aqucllo soldado.
, Ficar sem effeito a baixa do serviço

toncedida por incnp.icidade physica ao•abo de esquadra da companhia de in-
imitaria- dn província de Santa Cnih.i-
rina.Tnão Machado Ferreira, devendo s-r
inc'nIdo no asylo do inválidos da pátria,
confirmo pediu.

Escusar do serviço do oxercilo, por in-
japncidndo physica. o anspççnda do 1*
regimento ílo artilharia \alencio Ma-
riano; o cabo do esquadra Manuel
Tho">nz da Silva o os soldados Manuel
Ferroira da Conceição. Bojlarraino Soares
e Francisco Gomes ue Ilarros, estes do
10* o aquello do 1' batalhão de inf.in-
jaria.

it

TIIEATROS E.
Hoje no Polytheamá Fluminense, es-

tráa da grande companhia Gtiilliuimo.

No Lucinda recomeça hoje o suecesso
da Princesa de fíagclid, a bella peça de
Dumas Filho.

Na Phenix Dramática a bella.operotta
Os Mosqueteiros no convento, sompro
applaudida e estimada.

Na próxima quinta-feira beneficio do
Vasques.

Na Phenix Nictheroyense o drama Os
Engeitados, de Antônio Ennes, e a co-
media A senhora está deitada*

No SanfAnna, Voyage en Chine.-

No circb Guarany, no Parque Imperial,
um espectaculo variado.

Parece que ninguém tem razão de
queixa e quo tomos hojo divertimentos
para tudo e para todos.

E' o caso de pôr a chapa do estylo:
s<5 ha difliculdado na escoliia.

Brevemente no S.Luiz, o Assommoir,
de E. Zola, pela companhia da actriz
Ismenia.

O Club dos Democráticos o o Club dos
Políticos têm hoje baile nos seus salões.

E' hoje o bailo á fantasia do Club de
Regatas Guanabarense.

Como dissemos, distinetos cavalheiros
amadores constituíram uma estudantina,
e honrarão com a sua presença o baile
do Club, fazendo a sua entrada ás 10 ho-
ras da noite.

Informam-nos que s.2o primorosos e
caractoristicos ps vestuários d'aquelles
senhores qun ssuuzirão a todos,' não só
Dela elegância, como tambem pelo muito
6 bem que no violino, flauta, violão, cas-
tanholas, fcrrinlios e pandeiras saberão
reproduzir as harmonias nervosas o sal-
titantes das jotas, seguidillas o mala-
guenas. _

marca, auxill-ido pelos Srs. José Ribeiro
do Souza Loho. 2* escrivão do orpliãos
Galdino Ribeiro de Magalhães e Hyppo-
lito da Rocha Trigucirinho, pava pie!à-
zer o total do 24:4508, preço polo qualforam os - referidos escravos libertndos.

As respectivas cartas, quo ficaram
om cartório para serem ontrogues a quom
dc direito fór,foram passadas no dia 9 do
corrente, cm audiência especial do juizo
de orphãos. . .

Na caixa d'agua do Pedregulho. ante-.
hontcm,ás 8 horas da noite, o trabalhador
portuguez Joaquim Rodrigues de Car-
valho foi brutalmente espancado por
um seu compatriota de nome F. Pinto,
que conseguiu evadir-se.

O moiro do Nhdco não merece as hon-
ràs de uma-visita da policia, nem mesmo
para verificar se os galés evadidos já
passaram de S. Christovâo para aquellas
alturas. Os gatunos, aproveitando estas
disposições dos senhores da rua do La-
vradio, yeunom-ss a úm grupo'de desor-
deiros 6, vagabundos, roubam, gritam,
commettem tropolias, pintam o sele o o
padre, mesmo na semana santa, e os
moradores do morro doNhdcoque.se
julguem felizes com tudo Isto 1

Seguiu hontem para a Europa, no pa-
aueto francez Orénoqne, o ncfoeiante

ld'osta praça Francisco" Alves Moroira.
Muitos amigos o acompanharam ao
bota-fdra.

O Sr. Dr. Lopes Trovão fará amanhã
uma conferência, ao meio-dia, no theatro
Príncipe Imperial.

O movimento do Ilosnital Geral da
Santa f*asa diiMisoricordia. dos hospícios
de Pedro II o do Nossa Sonhora da Saude
foi, no dia 14 do corrente, o seguinte:
existiam 1.932, entraram 51. sahiram 34,
fallecéram 8 o ficaram 1,941.

O movimento da Sala do Banco e dos
consultórios públicos foi. no mesmo dia,
de 161 consultantes, Dará os quaos se
aviaram 277 receitas. *

A temperatura máxima do dia de hon-
tom foi do 29.3: a mínima da noite de
ante-hontem foi do 18,6.

No domingo do Pasehoa, dopois do
Pontificai. S. Ex. Rvma, o Sr. bisro do
Rio do Janeiro em nome do santo pa-
dre o Papa. dará benção papal aos flois
presentes na cathedral o capella impo-
riais o aos quo so tiverem confessado e
conimungailo concederá indulgência plc-naria por delegação apostólica.

E' o que noticia o Apóstolo de hontem.

Antc-hnntom, na sala do tlirono do
palácio episcopal, S. Ex. Rvma. o Sr.
bispo D. Pedro da Lacerda dou a colla-
cãocanonica ao Rvd. padroMatlious Luiz
Gnmo"!, da ondeira vaga do eonoiro da
Õathedral e Capella Tmperial, pelo falle-
cimento do conego Manoel José' Vianna.

No dia 7 do corrente, falleceu cm sua
fazenda, nn municipio de. S. Josá do.Bar-
reiro. provincia do s. Pau'o, o abastado
fazendeiro alfere3 João Baptista Pereira
do Asúlár.

Tinha o finado 58 annós do idade, o era
membro de uma importante família d'a-
quelle e do municipio do Bananal.

O Itatiaija, de Rezondo. cm data de
hontom,diz quo á candidato conservador
definitivo, á assembléá geral, por aquello
districto, n Sr. Dr. Andrade Figueira,
ex-deputndo geral. .

Acrescenta n mesma folha que o Sr.
conselheiro Paulino, chefe do partido na
província, reconimendou o candidato ás
diversas influencias do districto, o que a
candidatura do Dr. Andrade Figueira
tem sido muito bom aceita.

0-BITUABIO
Foram sepultados no dia 13': \
Theodora Maria Mendes, portugueza,

28 annos, solteira. — Abcesso do flgado.
Angelina, fllha do Dr. Antoi io Mençles

Limoeiro, fluminense,' 7 mezos.--Accesso
pernicioso.

j Antçnlo. preto liberto, africano. 60an-
| KO», solteiro.—Aneurisma do coração.

Francisco Coelho de Oliveira, portu-
[guez, 41 annos, casado.—Aneinisraa da
crossa da aorta.

Cohstantina, filhado Carlos Paiva, flu-
minense, 12 dias.—Bronchite aguda.

Manuel, fllho do Manuol Soares Tei-
xeira, fluminense, 5 mezes.—Broncho-
pneumonia. -

Etclvina. fllha de Ayres Pintora Silva,
brazilnir*, 20 mezes.—Cronp.,-

Josá, filho de Joaquim Cliristiauo Pi-
nheiro, 28 dias.—Entero-colio.

Josá. Dias Spwo, portuguez, 34 annos,
casado,— Febre amnrella.

Aucusto Paulo-Lnrtwiges. portuguez,
33 annos,'cas ido.—Febre peruiciosa.

Carolina Lopás da C ,sta, 17 annos, sol-
teira.— Febre typhoide.

Claudino Pinto da Silva Netto, portu-
guez. 55 annos, solteiro.—Gastro-entsro-
henatlte;

Joaquim Borgps de Menezes, 31 annos,
portuguez, solteiro.— Hypertrophla do
coração.

Maria Alves Kigler e um feto. sou fllho,
cearense. 33 annos, casada.—•ílemorrlia-
gia utorina post partum.

Maria, ingênua, fllha de Catharina. flu-
minense, II dias.— Ictericia dos rocem-
nascidos.

Pedro Alves de Arruda, mineiro, 48
nnnos, solteiro.—Lesão do coraeiio.

Marieta. fllho do Thendoro Antônio do
Carvalho, fluminense, 4 annos.—Meningo-
onc.ephalite.

João Felix, africano, .solteiro.—Mor-
pháa.

Brig!da Odomoll. irlandoza, 48 annos,
viuvai— Metro-pevitonite-pnerpcral. •

João Cabral, poi tuguez, -15 anno?, sol-
tpii'0.—Scorbutn.

: Florencio, 'flllio do Dorntlu!n Maria da
Conceição, fluminense, 10 anuos. —Scir-
rhosc do flgado,

Lopo, flllin do Franeiçco Josií de Lima,
fluminense, 18 dias.—Tétano dos recom-
nascidos. -

Emiliann João Monteiro, jiortuiiuóz; 27
annos, solteiro,—Tuberculos pulmonares.

Manuel Maria da Silva Rimos, portu-
guez. 41 nnnns, solteiro.—Idem.

Ebora Michaela, brasileira, 20 annos,
solteira.—Idem.

Vietor Josá Tertuliano ilosRanlos, flu-
minense, 39 annns, solteiro.—Idem.

Bilbino.Tosá Luiz, alagoano, 23 nnrirs.
solteiro.—Idom.

Cândido do Souza, rio-grandense do
sul. 24 nnnos. solteiro;—Idom.

Um feto, filho de Maria Barbosa do
Nascjmento.

Uma criança, filhado Ilonorata.
Foram sepultados níais 3 escravos,

quo fallccornm de embolia eerohrnl 1, do
lesão no coração 1 c 1 de tuberculos pul-
monares.

No numero dos 33 sepultados nos comi-
terins públicos incluom-sc 11 indigentes ,
cujos enterros so fizeram grátis,

Anto-hontem, A 1 hora da tarde, appa-
receu boiando dentro da doca do caos
das Marinhas o cadavor do quitandeiro
João Domingues da Silva, quo, conforme
noticiámos, vindo como passageiro do
porto da Podra, em S. Gonçalo. no barco
Ilosanna, cahiu ao mar e afogou-se.

O cadáver foi "recolhido ao necrotério.

O carregador Antônio Nunes, ante-
hontem, fia 2 hovas da tarde, na rua da
Carioca n. 70, om desordem com um outro
carregador, deu logar a quo esto cahisse
sobro umas garrafas o so ferisse gravo-
mento cm um braço.

Foram ambos lovados á presença do
Sr. Dr. 2* delegado dc. policia, que mau-
dou recolher Nunes no xadrez o foz con-
duzir para o hospital da Misericórdia o
offendido, por ter-lhe sobrhvlndo uma
grande hemorrhagia, proveniente do fe-
rimenío.

Hontem, á 1 hora da noife, sondo cn-
contradn nberta uma das portas da.casa
commcrciíil da rua dc R, Pedro n, 46,
foi o dono avisado pelo rondanle, reco-
nhecondo-so ter sidn descuido de um
empregado, e quo por alli não havia
passado nenhum amigo do alheio.

Foram llbortadis no municipio ilo Ba-
nanai, província deS. Paulo, pelo fundo
de emnncipação, 19 escravos; Sondo, po-rínii a verba destinada 2§;323?824- o não
chegindo para o numero do escravos
ío: tç idos, reuniu-se a ella a sobra do pe-nultimo sorteio 1938728, o pecúlio dos
escravos, 6108000, e mais 1?CR448, provo-nientes de uma sul-scrlpção promovida
pelo Sr. Dr. Domingos Marcondes de
Andrade, promotor publico d'aquella co.

ne^tnjtiinrcecii um cãosinho do
raça ingleza, d\r preta, de patinhascastanhas: quem o achou queira ter a
bondado dc entregai* ú rua do Lavradio
n. E0, ondo se gratificará. .

A. Orllgão & C—Rua dos Ouri-
ves n. 78,

CnittoM «Bo Ilrnzll.— Poesias do
G. Dias, Casimiro do Abreu. Laurlndo
Rebello, ,T. Freire, F. Varolh. A. A. dn
Mendonça, Castro Alves, T.úxcira rio
Mello, Luiz Guimarães, Mello Moraes
Filho o Machado do Assis. Um brallo vo-
lumo de 110 paginas in-3* pr. Vende-se
no nosso escriptorio o nas livrarias das
Srs. Garnier. Laemmert e CruzCoutiiilio,
rua de S, Josó u. 75, preço 13'Ju-J. {.

EpliciiierlitcM nactlonnoa. —
Pelo Dr. Teixeira de Mello. A' venda
n'cste escriptorio. preço 18500.

PARI COMMERCIAL
II-.NKROS ENTRADOS r-RIA ESTRADA DE

TBRRO NO DIA 14 DB ABRIL

Jafá  721.692 kilos
Fumo  2.726 »
Toucinho  lf>.2õl »
Quciios  5.823 >
Algodão  2.100 >
Milho  3.11S »
Arroz 6i> •
Diversos  1.018 »

O palacho nacional Maria Leopoldina,
sntrado antc-liontcra do Aracaju, vem
fonsignado a J. C. de Magalhães Ca-
taara, e não a Duarto Pardo, pomo pôring mo se publicou.

ESTRADAS SO DIA 15
Ooboy (Darien* J-60 ds., barca hesp.« Adela », 240 tons., m. A. Quesada,

equip. 12: c. made:ra. a C. M. Cul-
loch Besciier A C.

Liverpool —UO ds., barca ingl. aLockelt>,
555 tons., Dl. A. R. Mc. Noih.cqiiip.
13: c. vários gêneros, a Faria, IIol-
laml & C.

í. João di Barra—2 ds., snmaca rSanta
Dclílna », 91 to-:s., m. Domingos l-*cr-
ívira dos Santos, equip. 7: c. vários
reneros a I.cão Irmão & Rabello.

lio de S. João—1 d., hiate « S. Scbas-
tíão i-, 53 tons., ra. Jacintho Luiz dos
Reis, equip. 5: c. vários generosa A.
J. Rirbosa Guimarães & C.

Porto-Alegre pe'o Rio-Grande—7ís. 'do
ultimo, pat. oSnbtil*. lfOtons.. m. Ma-
nuel de B irros Siutinho, equip. 6: c.
rarios gêneros a Câmara & Gomes:
passig. cmest-j de Souza Leal Filfio.

Carfiff,o3 ds.—Bire, ing. «Ewex». 1,433
tons., m. John Sayers. equip. IS: c.
cairão a Wilson Soa 4 C.

Balüsnor?, 41 ds.—Bsrc. air.Sr. «Tem-
plar», 392 tons., ra. W, Mc. Clean.
cqnip. 1*; c. farinha e banha a Wright
& C.

Porto— 46 ds., barca port. «Formosa»,
419 tons., m. José Ferreira Lima Pires,
equip. 13 : c. vários gêneros a Mon-
teiro Braga & Irmão, passags. o por-
tuguez Josá Fernandes de Barros.

SAHIDAS NO DI\ 15 v
Nova-York - Vap. ing. «Lassell», 1,276

tons., comm. R. Oraham, equip. 34:
c cafá; pjssag. João Firmino Marques.

Cabo-Frio — Pat. oFonte iVOuro». 133
tons., m. José Cardoso da Silva, equip.
7: c. vários gêneros.

Nova-York—Gal. ing. « Bcethoven ».
959 tons., m. J. Smidi, equip. 17: em
lastro.

Moulmein (índia)—Barc. frane. « Lacv»
don »,6S9 torts.,m. V. Seres, equip. 14:
era la«tro.

Santos—Paq. aliem. «Buenos Ayres»,
Comm. H. Mahlmann: passageirosFrancisco Barboza da Silva Leio e sua
mulher; o inglez John Wyte; o dina-
marquez Edoard Schow; o sueco WtIhoim Wesollns; o francez Joscph ver-mot; o americano "W. van VleckL dgcrwood: o francex Jean Hournau,c 28 cm transito. '

Bordoaux c escalas—Paq. frane. «Ore-
noque», comm. Mortemart; passags.João Paulo Alves, João Ramos. D. Fi-lismina Augusta Alves Bastos e 1 fliho.
D. Tliomaxia Maria Alves de Souza,
commendador * Vietor Mcirelles de
Lima, Manuel Cândido Pacheco, Fran-
cisco A. Moreira, Joaquim R. Soares.
Jeronymo Alves da Cruz e sua mu-
llier, D. Maria Izabel de Oliveira Lis-
boa"e sua familia, Vietor Resse Junior
e sua familia, Luiz Emilio Armando
Dupcyi-al. Carlos José Tibre, D. Maria
Carolina Vigné, Carlos Antônio da
Costa Cirv.tlho. Francisco José' Bit-
Jeneouri, D. Maria Vial Quartim
e sua familia, Juho da Silva Ma-

milia. Josá Finlo Tavares e sua fami-
lia, Dr. AqueHno Leite do Amaral, Dr.
Gustavo B. Saireitrown, ft*. Joaquim

C. de Magalhães, João C. de Magalhães.
JoSo de Carneiro Souza, D.' Emilia
Jordão Pereira do Souza e 2 filhos.
Augusto Cezar de Miranda Jordão, Car-
Ios Vieira do Couto esua mulher, Frui-
cisco Militãoda Rocha, engenheiro Du-
inons, Dr. Anfriso Fialho o sua iim-
lher, o argentino Manuel v Amoedo ; os
hcspanliócs E. Cambon e'l fllho, B.Al-
vares, Francisco Castro, Josá Maria
Bernar.les. Silvestre Crespo Garcia. Li-
bonio Blonco z Vasques, Henrique Cor-
tias, Manuel Argihiy Dontovclo. Auto-
nio Blanco; os allemães A. IIensc'iel
olflho» T. Dricndl, Hermann Kettcn-
burg c sua mulher; o austríaco A. Plena
Julianna Jvoraes: os francezes Israel
Moire. Joseph Marie Terson, 2 irmãs
de caridade. Charles Apolinaire .Con-
dray, Joaune Courtois. Amcdáe Brun
e sua fnmilia, Mathilde Ilodcl, Fredcric
Roiné, Viuva. Roger, e Jean Baptiste
Guilhem ; os portuguezes Joaquim
Antônio do Almeida e sua familia,
Antônio da Costa Sol, José Raplmel
Baptista, Constando Guilherme. Ma-
nuel Francisco dos Santos, Maria* Jo-
scpha Quintão, Anna d'Ascenrâo" de
Jesus e 1 filhs, Mtouel - Mauricin da
Costa, Francisco Tavares de Me-deiros, Custodio Carvalho de SouzaCardoso. João Cbrisliano da Sil-va, Agcstinho dos Santos. 3os4 d-^
A^lírSf: .1¦la'«.e,• -"osá do Paiva.Antônio Silveira «la Vi», Josá j0A-quim Fernandes Meirelles Junior. JoJomnaieo, José Carvalho, Dr. ManuelPrazeres Lopes de Brito e sua mulher,
Ccsar Augusto Ribeiro Carneiro. Lniz
de Oliveira Rocha e sua mulher,
Maria Francisca Nizarcth Bimss,
Josá Severino Mosteiro, Francis-
co Pereira de Si. Joaquim Lones de
Pjiva, Manuel Gomes Vieira Leite e
sua firoilia. Rosa Maria. AntoniaJoM
de Souza, Maria d\ Gloria. JoSo Un-
nuel Gcoto, M»nn;I Couto, ftorenclo
Carneiro Lçüo è Sua mulher. José Fer-
õàndes Vieira da Motta. Lui* daCoita
saraiva, Francisco Josá Ribeiro, Al-
berto Augusto Coelho. Antônio de Gar-
valha Bastes, Marcellino Bapt-sta Gcn-
çalves, Hiora&z da Silva,' Antônio de

Escola «lo Minas do Ouro
yptitp

(Continuação)

Passa a considerar a origem do dia-
manto, e pergunta.: Donde vom o dia-
mante ?

Julga necessário dizer algumas ¦ pa-
lavras soljro este problema, dos mais
difíiceis a resolver-se.

Ha dous annos, um dos seus mostres
annunoiou ter achado o diamante com
auxilio do microscópio, nas rochas Dio-
riticas das jazidas do Cabo. Sua origem
ignea parecia, portanto, demonstrada'.

Infelizmente estudos mais profundos
lho mostraram" quo se tinha enganado.

Como' já disse, tudo annuncia que o
diamante e os mlneraes que o acompa-
nhain provam da destruição de certss
rochas. Quaes sãj estas rochas f Qual
sua origem.

Para podei* responder a estas questOes,
foi-lhb preciso começar pelo' estudo'at-
tento do composição mjneralogica do'cascalho diaiiiantifero. Tem ollo um as-
pecto particular, que não- pódò enganar
aos olhos do mineiro. Encerra uma serio
de mihernes especiaes, quo constituem a
formação dos garimpeiros, taes como
o quartzo hyalinos rolados—ovos de
pomba,—fragmentos do disthenio, affe-
ctando. fôrmas bizarras, d'ondo lhea vom
o nome de—chifres de veado, chifres do
bo', etc.; turma'intis arredondadas—
feijões pretos — fragmentos ovoiile? de
hemntita parda e vermelha. Caboclos
vermelhos—agulhas do rutilo, .crystaes
octaedricos da mesma substancia—cari-
corias de cobr5—!''.'.'í!o 'pseudõmõrpho
do p.iialãüõTgnatasio amarello o azul—
cericorias azues o amarcllas. Klupro-
thina rolada — pedra de anil; silex,.
jaspo em fragmentos em fóruia dos
pequenos discos achatados — javas — e
ainda muitas outras cuja enumeração
seria por demais extensa.. Todos estes
mlneraes nSo tôm, a seu-ver, a mesma
importância, ha alguns que aecidental-
mente se ajuntaram ao diamante» .Os
outros, seus'verdadeiros sotellites.Rutilo
anntasio,_feiTO titanado e talvez o fe-ro
oligisto e masnetito nasceram com cllc.
o provavelmente sob a acção das mesmas
forcas.

Nas rochas em que elles se acham.em
jazida primitiva, ahi tambem se devo on-
contrai* o diamante.

Ora nos arredores da Diamantina, de
S. João da Chapada, (Rio do Itamhá',
isto á do centro dimantifero porcxcel-¦loncia os quartzitos a fiichsita so apre-
sentam quer. na .superfície do solo quer
nos sulcos ou quebradas abaixo dos^
qnartzitos mais "modernos,

Elles são atravessados, como aqui. por
numerosos veleiros do quartzo: mns em
vez das pyrites tão abundantes, que os
imoresnam na região anrifera, encer-
ram ferro tit>nado, oxidos de titânio,
kl ipzothinn, ferj-o oloaislo c mngnetitn,
• naturalmente neredita-se quo á no meio
d'estes qiiartzitqs que soencontraa jazida
primitiva do diamante.

Ha 40 anno^ qne existe nos serviços
unia tr dição sobro a exploração do dia-
mnntinos.

Era pois natural pensar quo a jaz'da
primitiva do diamante se achava nas
mesmas rochas.

A trndiccão (tradicção que data do 40
annns 1 níllrmnva que perto da cidade dc
Grão-Mogol semelhanto descoberta tinha
sidn feita. - -i

Graças ans cuidados do Dr. Catão
Gomes Jardim, engenhoiro dn província
do Minas cm Diamantina, nó qual n
Escola o a seiencia muito devorai se
podo verificar a exactidão d'ossá tra-
ílieç'o.

Dopois de muitos dias do.trabalho do
mineração, obteve olle !í pedaços do
rnnha que lho foram onylndas, nnsqu.vs
estavam cravados dois diamantes.

Essa rocha tem o mesmo aspecto quo
certas variedades das pedraifiágeé dc
Ouro Preto. Scr-Uie-hia impossível dis-
tinguil-ns' polo aspecto exterior. Ellá-á
completamente ditTorentc lUõsscs comgln-
meratos ou cangas que não são senão
cascalho cujos elementos estão cimenta-
dos pela argilla e onde. o diiiimntc é tão
freqüente.-

Acredita pois até que novos estudos
lho venham provar o seu err;* nu con-
firmai- a siia ei-cnon. que o diamnnlé foi
dc ositado nos qnartzitos Inll-rinres com
fuchsita e quo ollo ahi existo nas mos-
mns condições quo outros niinci-aos.

Ainda não Póijó visitar Grãorlilògol;
Tln nVssii região estudo iniportaiitó a
fiizer-sè.

Se como creio abi nnconlra-so a jazida
primitiva do diamante, a exploração
d'üsso mineral óntfãrá am uma phas'e
iiitairamente, nova. guiada pelas mesmas
regras qno a seiencia ôiisihpu a cniihè-
cer aos mineiros, dirigida pnr homons
tcchnicns o auxiliados por machinas
aperfeiçoadas, poderá luciai* com a do
cabo quo lho deu um golpe mortal.

Porém nara ir-se a Grão-Mognl á nc-
oessario fazer-sc uma viagem do ida o
volta do quasi 200 léguas:.o duranto <i
nnnos tem podido apenas dispnrdeõl
dias de ferias I Empresou-os cm uma
viagem á bacia dn Arassuahy.

Deixará com effeito dc parto o dia-
manto do qual já muito fallou, apn/nr dc
não merecer' tanto. E' para o prntlnr n
mais preciosa chis inutilldados. ^^as ollo
está em relação .com nntroa mincraes.
como elle formados de carvão, menos
bri hantos, muito menos f-uhioájlôsi po-
rám muito mais uteis o muis importtin-
tos quo o verdadeiro diãnianio na indus-
tria. Entro esses á seu suais próximo nã
rente o grnphito quo quasi puro sorve
pnra fsibricar os lápis o, misturado com
argila, constitua a plo-nbanina utillíid .
pãr.i fundir cs motiese jircsen-al-o.s du
oxyda-ão. -

EncontiMii-o. porém, muito impuro nos
schistos nríftllopoís do Infeccionadç ; em
Itabira do Matto-Dêntro, se o encontra
cm maior abundância c apezar dn con-
terem as amostras apenas íí*/, do c ir-
bonopurói depois dc algumas púrlflcnÇCics
per melo dc lávageKs, pódc ser emprò-
gado para a fabricação de cadinhos o d
já empresado pnra rase uso.

Recebeu amostras mais puras da cidade
de S. João Baptista.

Moura Gonçalves. M. Corroa Guedes.
ManuerMartins Leite, Justino Cardoso,
Antônio da R cha, Anlono A. Duro.
João A. dn Silva o sua mulher, João
do Souza Reis, Fortunatò Brandão.
Torquato Exposto, Francisco Gonçal-
ves Branco, Antônio Coelho da Rptisa,
Maria Libania Labatii, Manuel Domin-
gues, JoSo Teixeira da Cunha, Fran-
cisco José do Araujo Machado c sua
mulher. Joanna Machado Goldes, Ma-
nuel Fernandes do Oliveira, l fllho
e 1 criada, Antônio de Oliveira Lopes.
Joaquim Alberto da Fonsca. João M.
de Cerqueira Braga, Manuel de Souza
Reis, Bauto Josa dfa Silva. Jos? T. da
Fonseca, Bernardo Antônio Sampaio.
José Ferreira Vieira. Francisco Cor-
rcia. Joaquim da Silva e S.i, Jo?c
S.mza e Silva. Manuel Pereira ílo Re-
zende. Francisco Ferreira. Manuel
Ferrei1-,! dè Rircellcs,* José Pereira,
Antônio Joaquim Cardoso. Cerqueira.
Joaquim Fernandes, Manuel Ferr-.-irn
dos Saníos. Joaqu m Jor^e, José An-
tonio Valente. Bernardo de Souza, An-
tonio Simões M.-rgado. Jos-i Louron;o
Zuzaric. José Gomes, Antônio Bchiar-
dino Tavai-cs, Antor.io dos Santo?,
José Alves da Açuia1-. Miguel Ferreira
Constante, Joaqium de Souza, José dc
SonxaLonrchço. Manuel M.-cIiadoM.ar-
tins. Antônio Cietano de Figucu-cdo
Almeida, Lourenço Lij-es. Jcã» Mar-
tins Carneiro esuam-.iiiscr, Ar.tonoÜ.
Kibeiroesua mulher, M. d.t Silva Ayres,João Ribeiro. M tV\itl Ua Cniz Fiãuci-redo. Jotí LatireriUno. JoãoBfssa Tei-xo.ra. Antônio Jcs-i Kemu i!o C»rva-
Ant.n.o de M imiiiios e 21Õ cm tran-sito e 2 afaruos.

Cal» Frio, Ai-maçao e Uio dc Osl-a«
T.ip. «Leopoldo». 74 tons., csmr.i. Do-
minces José R beiro Giiimaries. equip.
II: c. vários gesicr s: |»aísass. Fr.m-
cisco J.sé -ia Silva. Zcíeifco Jpsí d»
Rocha : o süeni£o Dr, lniz Schrrirer:
os portuguezes Ro-irigo Brochado e
Manuel Jàs«i Gomes Junior. «v

Pesei—Lancha «Mari\ da Gloríaa, ra.
Manuel Forreira Itamcs, equip. 13:
c. sal.

,-Tudo lovava a crôr qUe nas rochas
mais crystulllnas— quartritos o schistos
micacoos da bacia interior do Arassuahy
dovin encontrar-se graphito em maior
quantidade e de melhor qualidade. As
suas provisOes si rcalisarum. Alguns
fragmentos já muito melhores lho foram,
enviados dVssa localidade ha mais dc
um anno. Ha 8 mezps recebeu-alguns
kilos contendo atá 80 •/• do carbino
puro e podendo já ser empregado' na íx-
bricação dos lápis.

Foram feitas pesquízas perto deS. Mi-
guel o o proprietário, da fazenda, onde
está a jazida descoberta, acaba de lhe es-
croVei* que extrahiu blocas de mais de
80 kilos. Se não houver erro sobre a na-
tureza da substancia, mesmo entran-
do-so em consideração com a exagera-
ção, estamos em presença do uma desço-
berta dns mais interessantes eque collo-
caria a mina de S. Miguel ao lado das
celebres jazidas da Sibéria, do principe
Denudoff, exploradas pela cnsa Alibert,
cujo nome está gravado nos lápis que
sâo usados Tno mundo inteiro. Porém a
haciado Arassuahy hão attrahe só uosià
attenção polo griiphito quo encerra; é
um • verdadeiro, .musou de miíerilogia

Aparto quo nos interessa está com-
pie.nondlda ontro a Serradas Esmerai-
(Ias ao S-o E, a chapada que separa Fa--
nado do Setúbal ao Oeste! o curso do
Jequitinhonha aoN.N'cssa região encon-
tra-so nos córregos—Pi-iuhy. Lapa, Uru-
bú, otc, por toda a parto omllm iode-se
dizor.^encontrnin-se em abundânciacris-
taes de cymophana-chi-ysolitlia dos mi-
neiros. o beryllo, a agua marinha, as
tnrmalinas. o triphana, magnifleos an--
daliisitos dichroicos únicos qo mundo
conhecidos, granadas do toda qualidade
e a modesta afiéthysta.

Do todas essas pedras a cymophann
foi a mais preciosa; sua cór amarella
clara, seu brilho, sua dureza mereciam
essa preferencia, Ella era empregada
vantajosamonte na relojoaria e sua ex-
tracção nos arredores de Arassuahy
havia assumido importância.

Infelizmente uma circumstancias bem
bizarra matou essa industria.

E1 a cymophaiia acompanhada por uma
pedra amarella como ella, muito mais
abundante, c-->m a qual á primeira vista
pódo-se confnndil-a. Essa devia, entre-
tanto, ser conhecida no Brazil, pois foi
descoberta por Bonifácio de Andr -da niio
a encontrara o assignalara pela nrimrir'
vez r.aSuccia. Essapedra ó n tripíiana -'a
qual pôde-mostrar quantidades cnnside-
avein, Nada mais barato qun a trípliara,-
qnebrando-se com mais fneitid da que a'
cymaphona, servo só para figurar 

"cm 
col-

lócçOos minornlogicas.
Enganados pola appirencia, osminoiros

expediram uma rmaiitidado enorme de
trlphanas que foram recusadas pelos
compradores o a esocculação, airovei-
tandó cs-:e facto, o-preço das verdadeiras
cymnphanas diminuio' rapipam-ntò e
tõrnou-se pouco remunerado . Assim foi
destruído um commercio assás impor-
tanto poi' causa ih iim erro quo uma ex-
plnrhçãò geológica teria evitíde.

Asngiiasnvirinhas. os beryllo1-, irmãos
das .vcivliidòirás esmorald 'S. das quaes
não diff-rem senão pelar. 1 \cncv>tt-nin--c
ahi tambem cm aburtl-incia qh r-m fras-
ma t-s, quer cm crystaes volumosos,
como os qno for mi npr^ontndos lia ex-
posição do Minas dc lç74. Pii:o<ohem
coradns, set' valor á ainda «ssiV- srande.

As turninlinas n'crsn reirião abundam ;
podem-seextrabirfacPmontc coatenas do
kilos perto do Arassuahy.

Pouco cor:i'ascdc gra'nf'oí dimrnsccR,
ollas são mui procuradas para cci-tos in-s
st.rumontos ópticos. As ver les são cm-
pregadas aqui n ¦ jõallveria e. cnuhecidas
sob-o nmio de esncrablas falsas das
quaes não possuem nem o brilho nm o'
lustre. yEUas deram o noT.c a Serra das
Esmeralda-.

As granadas são empregadas om rclo-
joaria. O nicr-wh do arassuahy fnreeco
alcümá1!. As vurthystas, c -jo preço a
moda tinha feito subir ba alguns aiipo*,
existem cm grando quantidade na mes-
rna 1 acia o um pouco em toda a pro-
vincia.

O m"roa'"o principal do Norte, sondo
Minas Novas, d'.i!ii vem o o ro pi-opa-
gado na Europa que cilas jiroydm dVssa
lóc ilidaile.Enlree sasped as encontram-
so mui raras vozes f'-ngmerit\s dc topa-
sios: siins-voi-dadeiras jasidns estão nos
iírretlbíos de Onro-Proto. Eascs pddc-so
tocar cnm a mão.

Começam a npnareeev no Sernm°nha,
reapparecem um Boa-Vhtn. José Cori-Oa,
Cipão ócciipandri uma primeira linha
cua ilirerçilo é O. S. O. Uma segunda
piíriillóla a essa ó bnlisída palas lavras do
Fnrdiío o morro do Caxamhú.

Demonstrará cm nm trabalho om via
dc publicação que èçsas jazidas repre-
sentam verdadeiros veicirns.

Sua exploração é das maisfoccls j o"s
küos qun pode-sc. aqui examinar repre-
rohtnm uma peque na ptirto do quo será
possivel cxtraliir om algumas semanas
na lavra da Roa Vista.

AcOrnin irolln do toparão, sou aspecto
fizeram d'cllo píiti*'ora tímà;pedia [iro-
cosa qun os. antigos prezavam muito.
Almins ci,r da rosa 'liíitnm o rubi.

Emfim. parn feciiaivóssn lista ílo pedras
uto-'s da provincia do Minas, vou assl-
gnàlnr um mineral multo mais commum,
n quartzo. Esso apr-senta-so em veiei-
ros enormes, em massas por toda n part».
Ello é branco, monas tr 'iislucido. Snb
irsi forninclle não teria outra utilidade,
senío a dc fornecer um mncadan do
l* qualidade de para as estradas da pro-
vincia que tom bastante necessidade
(1'ís'sò on-fornecer uma das niátóriãs uri-
nm qno entram nn composição do vidrn.

Porém, crystallisado, ouro, bem nítido,
é ópiprapado na fabricação dos vidros do
hiiictis. das lont-s empregadas na con-
síriio.'ão dos instrumentos do óptica.

Ella ndqul.ro.sobro tudo valor quando
é dc cor negra.

Até hoje ns quantidades assaz consi-
defnvcis que exportava o Brazil pro-
vinham da Soi-i-a de Santa Luzia, ua
provincia do Goyaz. -

Ha algumas semanas começaram a cx-
çiòrar' uma jazida perto d'aqui — na
LagOa do NoMo.no ponto mesmo porondo
deve passar a estrada do forro.

TBIBUNAES
i2 de abril

.T11IBUNAL DA RELAÇÃO DA CORTB
mFSlDKNTB O SR. roNSEMIBIBO TAVA-

ÍH-.S BASTOS, SECRETAltIO O SR. DB. ÉS-
rozui, •

Aberta a conferência com o numero'cgal, compareceu o Sr. desembargador
Dr. Manuel de Araujo da Cunha que
prestou juramento c entrou em exorcicio.

Ji;l.r,AMi;sTOS.—Aggranis de petição.—
N. 2,r:71.—rôrte.—Ag. Dr. João José do
M-.ntc, Ag. Josá Maria do Oliveira Reis.
—vegir.-i!ii provimento.

N/2.573.—Cflrte.— Ag. Luiz do Valle
Guimarães. Ag. Dr. Bernardo Teixeira
de Monte* Leite Velho.—Ideíii.

N. 2.574. — Corte.*— Ag. Josó Dias Pe-
tiros**, Ag. Antônio dos Santos Oliveira.
—Idem.

N. 2,r>75.—Corto.—Ags. CirlosFran-
cisco Sobreira e outros, Ag. José Joaquim
de Oliveira.—Deram provimento, man-
dando receber os embargos fle terceiro
u?s próprios autos.

N. 2,570.—Cirtc—Ag:. Marques A
01ivc'i*-. »' g. Cândido R beiro Barbosa.—Ncgiiara provimento.

Hrrm-SQS crimes.—H. 1,061.— Corte.—
R. Luiz Cochelin, R. Honoré Legraud.
—Negar "m provimen#.

N» l.W).—Corte.—R. o juízo, R. Vi-
ctorino JcséTeixeira.—(Votação secreta).

fíccursf.s eleitoraes.—^. 2.—Campos.
—R. Au-onio Joaquim da Silva Ferreira,
R. o jti-zo.—Negaram provimento una-
niraf menje ao recurso.
c K* 3--Campos.—R. João Baptisla dcSoma Filho R. o joizo.-Negaram pro-
íhnrtè*? 

COntr* ° voto d0 S^- ondeira
N. 4 —Çamuos.-R. Leopoldino Fran-c:iCo Lyno Quetele. R. o juiíí Iv-il

2 Tsm provimento iiBanimemanto. "
Uaò-cs ccsyius.—X. S92.—Cflrte.—Pa-

ciente Francisco Chine!li.—Negaram asoltura por estar o paciente 'pronun-
ti id.í.

N. 295—C<lrto.—Padeate Francisco
Snl^no da Fonseca. — Indeferiram a
ordem requerida, conlra o voto dos

Srs. Azevedo, Gouvèa, Ararlpo. Nor-
borto, Bandeira^ Araujo da Cunha.

Appellações crimes.—.N. 1,165.—S. Fl-
delis.—Ap. o juizo, Ap. José Machado
lisplndola.— Julgaram procedentes as
razões do juiz do direito para mandar o
réu á novo: jury. contra o voto dos
Srs. Magalhães Castro e Andrado Pinto,.

N. 1.156.—Barra Mansa.—Ai>. Roque
Eihygdio, Aps. Delptiinã o Maria d>
Silva o a justiça.—Julgaram procedente
a appell ção para o fim de impor ao
réu,-em vez da pena min;ma, a do grau
nédlo do artigo da sentença, conti* - o

voto dos Srs. Magalhães Castro o Araujo
da Cunha, -

N. 1,154.—Cflrte.—Ap.JDnmingos Josá
Gomes Ribeiro, Ap. a justiça.- Conflr-
maram a sentença appellada.

Appellações eiveis.—ti. 2.741.—S. Fi-
delis.—Ap. o juizo, Ap. Manuel Lopes
da Costn.—Contlrmarani a sentença ap-
pellada annullatoria do proces-i , sendo
o appellado rcmettido ao meio com-
potente.

N. 3,111.-Cflrte.-Ap. Rndolpho das
Chagas-Audr.ide por si e como-tutor da
menor Euridice, Ap. a baroneza dò Bám-
Irahy.— Confirmaram a .sentença appel-
lada.

N. 3,213.—COrte.—Ap. Cesari.i. preta,
por seu curador, Aps. João Joaouim
Monteiro dos Santos, ausente, represen-
tado pór seu curador o outro. -Não
¦oaheceram da appell ição, por ser inter-
peita fora do tempo.

AtMANÂGR
MÉDICOS

Dr. Affonso Pinheiro.—Moléstias syphl-
liticas o dos rins. C. rua Theo-

philo Ottoni n. 4: consultas das
12 ás 2 horas. R. rua do Haddock
Lobo n. 50.

« Adolpho da Fonseca. — R. rua larga
do S. Joaquim n. 185; C. rua do
Senador Êüzejilo n. 57 (iihar-
maçi i. S. SobiistiSo), das líhoras
ao melo dja.

b Carneiro da Rocha.— Doenças dos'
pulmCes o garganta, syphiliticas
o uterinas. C. rua da Quitanda
n. 117, d-s 11 ás 2 horas, R.
rua do S. Josá n. 75.

» Dias da Cruz.— R. rua de Todos or
Santos n. 11, C. rua do Pedro II
n.'6, pharmacia Todos os Santos
das 7 as 8 horas da manná.

» Godoy,—R. rua do Humaytá n. 23,
C. rua do Cclovcllo n. lu, das
11 á I e das 5 ás 6.

» H. de Albuquerque. — C. o R: árua
da Misericórdia n. 50, 2* andar.

» J. B. Poli, operador o parteiro, 6
especial ha cura dos cancros, fo-.

- ridas bravas, bronchites, tlsic s
e moléstias chronicas.— Rua da
Uruguay ma n. 3.

«Lacerda Coutinho.—Rua de Pedro II
n. 28, Todos os Santos.

» Marinho.— C. e R. rua da Prainha
n. 84.— Consultas das 12 ás 2.

» Maximiano A. do Lemos.— Praia do
Botafogo n. 134.— C. rua do
Hospício n. 7.

» Nascimento 'iiiedes.—C. rua da.Al-
fandega n. 27, de 1 ús 3 lioras.
R. rúa do Juckey Club n. 30,
S. Francsco Xavier.

» Rocha Lima.— O. rna de Theophilo
Ottoni n. 80 rie 1 ás 3.- R. rua
Üo Uio Comprido n. 21 A.

» Tito Vaz. — Co II. rua do Miguel
dn Paiva n. 11 (Catumby).

» Werneck.— C. rua do Theophilo Ot-
toni n.SO das 2 ás 3. R. largo
do (.'attote n. 3.

VIAS GBNITO-URINARIAS, UTERO
OPKUAÇÕliS — KLKCTRICIDADB

Dr. A. Brissay, da faculdade de Pariz.
Resido" á rua do Sinto Amaro
n. 14. Consultas das 12 ás 3, r.
do General Gamara n. 11.

Inuitlttitò «lo EfluaiiniildiMlOM»
•Internatoo Exiernalo.—Largo do Ma-

tha-lo n. 1.—.Entrada aognnífa feira 18
do corrente.—Henrique Limpo de Abreu.
—Jacintho Cardoso da Silva. ('

Gi*aii4le lotofla «la o<>i»tc. —No
escriptorio de loteria o de-oontos. á rua
do Ouvld v n. 33. uchara-so á venda bl-
lhotes d'esta loteria. (•

Ert-waiMl JoIinw4oit 3e C mu-
dnrntii ó «êii «»«cHj><»H0 para
a rna do S. l»edi*ó u. 613. <•

Paiíel» pl«ta«lo»i—Julio Anachç-
retu, como sempre, ti m á venda papeis
nacionaes de sua fabrica por preços
muito baratos'; outro sim, tem diversos
saldos de papeis dourados; est angeirns,
do 14 a 24 peças de IglOO a 28000. Rua
UoOuvidor n. 71). (.

livro» fl vonda no eserlptorloTwti
rolha:-

Mil puma-oiulhftrns, por JulasLwmla»
tres volumes. 31000.

As mulheres do bronze, por Xavier de
Montepin. dous volumes. 33000.

Folhetins, do Dr. França 'nnlor. 21010.
Notas de- viagem, de Ramalho OrtigSa.

SfOOO.
Os Retirantes, de Josá do Patrocínio,

2f000.
O Reino Encantado', de Alencar Arai-

ripe Junior, 1,<5000.
A firma social Fromonto Rlsler, de A.

Dnudet. 18000.
Canções românticas, poesias de Alberto

do Oliveira, IROOO.
Os Abutres de Pariz, por Chardall,

uni volume, IfiOOO.
O Livro Verde, por Maurício Jockoy,

1£000.
As índias Negras, por Julio Verne,

um volume, IfiOOO.
Iza, por Alexis Bouvier. dous volumes,

28000.
Cintos do Equador, polo Dr. Mello

Moraes Filho, um volume, 2<*000.
A Canalha Grauda, por Julio Lermina,

preço 18500.

Correto.—Amanhã serão ft.chadas
io meio dia ás porta-* d'esta repartição,
rec.ebcn!o-se a correspondência ilo m"do
segninto : impressos atá ás 10 horas,
ob ec.tos parn riigi<trar até ís 11 horas
o cartas ordinárias atá ao meio dia.

Polo paqueto Ccinova serão 'expedidas
amanhã malas para os portos do Sul ató
Montevidéu, recebondo-se impresso* até
ás 8 1/2 lioras, objectos para registrar
até ás 9 1/2 hor s o cartas ordinárias -tá
ás 9 1/2 ou até ás 10 horas com o porte
duplo. '

Loterias.— Vcndom-se bilhetes das
loterias d'esta corte do 1.00G:000'*000 e
20:000?, rcmeltendo-se qualquer pedido
pnra o interior: na rua da Quitanda n.93.
— íí. M". Carvalho Alvim.

Almoço Liotorlc»
MRIA liOZJA DK FtaitOUN-rAB AO SR. THE.

SOUKlilllO DAS IiOTKKIAS DA CfllirK
XXX

Porque transferiu o_ Sr. tbosoureiro n-extracção dn loteria 2', tendo-a an im
cl ido com um mhz nu antkckdhncia 1

| Nâo é claro que tí-isso devido:—1* 3I aversão, quo tem o píitlico pelos seus
i <ici--*i/!í"£Í-'i* hillv-les do, 20R00I) ?-2* s< boa ge encia tio seu Imbitiisimo cnwi

que marca òxti-acções n'csta época t
cnm tal plano após dous dias santiflea-
dos ?—3* a. mania tendência ou des j<,
que tem a mesma gloriosa gerencia,
como dissemos ante-hontem, para tran*.
ferir lotei* ist unicamente com o ílm da
desmm-alisar os annuncios assignailoi
pelo Sr. thosoureiro i

XXXI
Porque não dec ai i u S. S. desde quarta

feira que. lhe era mpossível faor correi
nn dia mai ca lo e-ssa loteria, porqüiintí
ainda tinha nma dúzias dc contes de
réis?' . - .

Para quò conservou S. S. ató a ulti-
maliira os'seus cartazes nas poi tu
marcando o dia 16. quando já tinha cn-

j vi.-ido os annuncios pára oSjorna»sf Nãe
i sabn S. S. qne foi isso uma perversid ide
í para com .os pobres cambis'as quo, cer-

tos do ficar com grande numero de hi-
! lhotes. -começaram a vendel-os com pr<>
juizo, isto é, por menos de seu vel-r.' acreditan -o assim, ainda mais a mer
cadai-ia d: S. S.?

XXXII
Porque modo pflde.S. S. prestar conta»

das ultimas Int -rias que correram o ai.nt.
l>assado. quando, com o dosappareci-
mento completo-dos números nns hi.
llictesj toroou-so impossível a dovidi
verificação ? ^d S. S. poderá explica-lo

XXXIII
Porque o Sr. thesoureiro não nos dl

um desmentido ás arguleflos que lhe
temos feito? Não lhe haveraps-generosm
mente deixado largo ramVo e praso
enorme pnra sua defeza ? Porque nãe
deel-ira S. S. ao publico o quant m tora
recolhido ao thesouro. da grande loteria,
aflu do prova* quo não lhe falta ainda
vender quantia sunerior" a quatro mu
cont-isdij ruis 1 Porque n o pulillcaS. S.
a'relação dos bilhetes, da loteria de
600:0008 que devolveu ao mesmo the-
souro. afim do provar que nàòimnorta-
rão elles em cerra de 200 0008 * O set
silencio, Sr. thesoureiro, sorá a conflr*
mação cab.il de tudo quanto ató hojí
temos dito.

fíSSBEBSSJBBSOBB

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

OCULISTA
Dr. Arthur do Castro — R. dos Pesca-

dores u. 51, das 12 ás 2 horas.
Consultas o medicamentos grátis
aos pobres.

CASA DE SAUDE DE S. SEBASTIÃO
101 U. DA PEDJtEIlíA da candelária 104

Director — Dr. Porciuncula

Médicos cffectivos : — Drs. Julio do
Moura, Porciuncula, Carneiro
Leão. Samico, Pedro Affonso (ci-
i'iir«ião),PirosFeiTeira(oculista|.

Salas e quartos para doentes de 1* o 2*
classe: ile 108 a 53 diários; quar-
tos o salas para pessoas livres,
3' clssse, 33 diários; enfermarias
pnra escravos 1S0Ú0 diários.

HOSPÍCIO DK ALIENADOS E ESTABELECI-
MENTO IIVDllOTIIEHAlUOO

Preço das duchas : 30 cartGos 503000;
15 cnrtOos. 25SO0O: ducha avulsa
23OOO,

Escriptorio da directoria — rua d 1 Qui-
tanda n. 93, do meio dia ás 3
lioras.

MOLÉSTIAS DE GAROANTA, OUVIDOS
E FOSSAS NASABS

Dr. Azovedo Macedo — especialista. C.
rua da Alfandoga 11. 70 de 1 ás 3
ho:as. R. rua das Laranjeiras
n. 125.

DENTISTA
Dr. Vira Tuyl, oiint&i* dá guia fios den-

lessãos.—Rna Primeiro do M irç.o
n. 14. Admitticomo sócio o Dr.
Grccn, habilissimo dentista ume^- ricàno.

PHARMACIA '

Pharmacia Borges — Rua do Cattele
n. ?37. Todn3 os medicamentos
são escolhidos e manipulados
por um hábil pharmaceutico.

IndsiHtrln nacional

(PHOTOURAPIIIAS INALTERAVBIf)

E' melhor pensar para «ão diser, do
dizer para pensar depois. Li algurçs
est • máxima. So o Sr. Modesto, no uso
commum da vida. a tivesse applicado a
si, com certeza não teria afiírmado ser
o primeiro e un co a fazer retratos inal-
tei-avois. Suppoz sahir inc dumedo com-
bate pnr não contar nue éu possnisse as
provas da demonstração cm contrari";
c'las porém, apparcceram como um raio,
destruindo abruptamente as pretenciosns
assorsóss do S. S.

No-.ártico (1) publicado hojp, dirigido
no Sr. Vietor da Cnnhn, quando trata,
sempre desoslalo.daminbapersonaliilade.
commet'0 ainda uma inverdade, dizendo
que cu atá agora uão consegui sahir do
Oircnlo das experiências. Experiência e
bem amarga ganhará S. S. com esta
questão. Quando digo uma cousa, tonho
pnr,habito proval-a: mas faço o sempro
com mothodo: portanto, espero com pa-
cieneia n respostn, quo ella, a seu tempo,-,
será exhibida. • j

Continuo, pois, a demonstrar a-minha
propriedade, embora o Sr. Modesto me
haja voltado as enstas, indelieadoza oue
cn não s^ria capaz do praticar, que assim
m'o ensinaram as regras da civilidade.

DOCUMENTO N. 3
i Paris, le 4octobro 1871. — Mr. Pedro

da Silveira. Rio do Janeiro. — J'ni reçu

ADVOGADOS
Dr. Acacio de Aguiar.—Escriptorio, rua

da Quitanda n. 79, das 10 ás 4.
«t Buscli Varella — advogado ; rua do

S. Cedro n. 06
» Conselheiro Saldanha Marinho.—Rua

do Carmo n. 40,placa, dasl0ás2.
» Ferreira de Menezes .—Rua do Ro-

cario n. 85.
» Lopes Uos Anjos Junior.—Escripto-

rio, rua do General Câmara 149.
Santos.

Senador João da Silva Carrão— Dr. Josá
. Antônio Pedreira de Magalhães

Castro — Dr. Antônio Manuel de
CamposMello; mudaram-se para
a rua nova do Ouvidor n. 18.

CAMISAS
Camisaria sem rival.—A primeira n'este

gênero 6 no largo de S. Fran-
cisco de Paulo n. 1, junto â
igreja. %

Camisaria Especial — liquidação 30 •/.
mais barato do que era outra
qualquer parte, ate á mudança
que ainda pôde tardar alguns
dias, do n. 11 A da rua dos
Ourives. Abre ás 9 horas e fe-
cha ás 6.

BALANÇAS
Pesos e medidas, de Proust 4

fabricantes; Rua Sete
tembro n. 217.

vo{i-e lottrn du 6 septombro et los g. Domingos
énreuves qui racnmpagnaient. Leurins- '-r„„.< .p„P».„i
nnnllnn m'i iiiininíi! nilft OI VRIIQ íífin

Evarlütndns
SABUiPO DA ALLELUIA

Dizem que o judas tóz no testamento,
Entre diversas deixas importantes,
Duas, a dois edis por bem tratantes,
Para que não ficassem em esquecimento
Ao Nobre bicharei, o sedimento
Paia forças criar, e nas b icálintes
A perua amarrar com as inconstantes,
Quélhèchupara os cobresn'um iiioiiientov
An Evaristo, a lingua desenvolta*
Da raia miúda, terrível preta mina,
Para do bem fallar a rodoa solta.
Escravos do macuco, grey sovina,
Quo contra os próprios so revolta?
Corja, que desconhece a loi divina.

Ego.

Ast3imaf coqueluche, itroii
ctnite aMí.liiiiaílca e re»]tirn-
ção dilllcil cuin rln«liclru sio
licito.
Dopois de muitas experiências foitas

com o maravilhoso medicamento—dios-
coíua petra— podemos garantir a sui
benéfica acção nas moléstias acima meu-
cionadas.

Um grando numero de pessoas que
d'elle tím feito uso, são unanimes cm
elogiar a sua elücacia; entro essas, a
nosso pedido, attestaram pessoas respei-
laveis para contli-mar o quo acima fica
dito.

Os abaixo assignados confirmam quo c
medicamento—moscoiitA petra—prepa.
rado pelo pharmaceutico homcoopatlis
João de Souza Martins, á importante ns
cura da nRONcniTü asthmatica, to3sb,
COQUELUCHE O RINOIIEIRA NO PEITO, pOfterom feito uso cm si e om pessoas de
sua familia com resultado brilhante.

Antônio Joaquim do Carvalho Lima,
negociante, rua Primeiro de Março n. 76

João Joaquim da Silva, rua do Cattete
n. 189 A.

Estevão José Pires Ferrão, rua do Ga-
neral Polydoro n. 32.

Luiz Peixoto de Castro, rua Áurea n. 13

pectinn m'a prouvé que st vous átiez
encoro loin de la"pei'fection, vous êtes
an moins sur la voio qui y conduit.

Avoc. quelques 
'éfforts encoro ot benu-

coup do patience. vous y parviendrez,
snrtout si vous voulez hion suivro mes
eonseils. La perfection des procedes d
1'argent ne so sont pas produit en un
joiiv: il en est dê mime du procede
nu charbon

Qunnt aux points noir». Hs sont
nn pou la faute du papior mixtonné quo
jo ne suis pns oncorc parvonu à rendre
irréprochnblo. Je fais. cn ce moment,
fairo une machine (21 qui tenda réaliser
la perrection nocessaire. Le papier

José Toixclra da Motta Bastos, nego
plante, rua do Ouvidor n. 64.

A. Soares Ferreira do Souza, rua d.
Alfandopra n. 135.

Manuel Josó Affonso Gonçalves Roque
negociante, rui dos Pescadores u. 50.

B. Maria Lobo, rua do S. Januário
S. Christovâo.• Francisco Forreira Vaz, negociante,
rua de S. Pedro n, 151.

Antônio Raphael da Silva, rua dai
Inválidos n. 2. *

.1. Alves da Silva Santhiago, fazendeiro
em S, João do Princiuo.

Joaquim Alves de-Moraes e Mello, rua
da Quitanda n. 141, negociante.

C indido Antônio da Silva, fazendeiro
cm Santa Izabol do Rio Preto.

Joaquim Rodrigues do Almeida Lima,
jo Vais vous envoyer est. cnçóró produit 0^^tai>u^laM^;^S^^h»
par la main, mais lo proch-.un será sans reJa •rimite produit par la machine, qualitó 

' 
rje'ciilt;0

meilleure etprix inferieur.

Isnard,
de Se-

AVISOS
' Con ferencias Emancipadoras . —

Domingo, das II ás 2 horas da tarde, no
Tlieatro S. Luiz, a conferência n. 33.

Orador—o Dr. Bbizil Silvado, dig-
nissitno sócio fundador da Sociedade
Abolicionista Acadêmica de S. Paulo.

Será apresentada a Voz no Escbavo
do 3 de abril, tarjada de luto pelo atroz
assassinato do crioulo Jeronymo, do 16
aonos de idade, no tronco e a surra.

Poesias abolicionistas — pelos Drs.
Silva Nunes, Arthur Brazilio e pelo ta-lentcso menino Augusto Gitahy.
nlãS??*£££*? - P°r Exmas. se-nhoras e datmetoa professores e ama-

(*
AÂe££2e£ áSítósS
don-«e para a raa ae sTpíd~u, OS» f.

Recevcz.monsiour,mes salutations om-
pressées.- — A. Marion.»

So eu possnisse o espirito do Sr. Mo-
desto o mo sentisse com gcitn para jocral,
aconselhal-n-hla a quo substituísse a sua
lnneta oscurapnr outra mais clara, para
traduzir a carta transcripta : mss a se-
ricdãdi do assumpto não m'o permitte.
Convido-o só, se nindn puzor cm duvida
a minha palavra, a cc-tiflear-se da vor-
dado recorrendo á redacção d'esta folha,
ondo S, S. poderá-examinar o original,
convoncendo-so d^sfarte que. mau grado
seu. ba (jo conténtar-se em ser o segundo.

Atá amanhã.
Prdro da Silveira.-I*

Rio, 15 de Abril de 1881.

(1) Se S. S.~ no systema de retratos inal-
teraveis, progride Com a mesraa rapidez
com que de ha quatro dias para cá con-
seguiu escoimar a ambigüidade do seu
estylo. creia que ninguém será capaz do
levar-lhe vantagem.

(2) Note o leitor que em 1871 ainda o
papel não era gclatlnado á machina.

Eplcedlo

DEDICADO a MUITO CHORADA. D. IDALINA

Rosa mimosa, «'cm jardim, vivia
Fresca e tão bella como a luz do dia;
Anjo da morte sobr'elIa pousou,
Rosa tão verde desde já seccou.

Anjo formoso que outr'ora era.
Nympha tão bella. que um Deus fizera,
Morreu pr'o mundo, para nunca mais,
Como hei de vel-a s'cm sepulchro ja/.?!

Aquella virgem qu'era tão galante
Já não a vejo n'esíe mnndo errante;
O ramalhete que outr'ora era.
Nâo vejo mais, pois se desfizera.

Mas, paciência, qu'irei ura dia
Viver com ella lá na terra fria,
Dorme ou descança n'este leito elerno
Queu fico triste ca por este inferno.

H. D. R. L.
Rio, 15 de abril de 1881.

Barbacena
A escola nocturna se acha nas portasdamorte,mas,graças a Deus, o professorcordeiro Um sabido desempenhar as suas0DMg»ç<5e« e a elle devemoa o nossoadiantamento.

Os amantes do progresso.

quo tonho soffrido de uma
brouchito asthmatica ha 8 annos.e de-
poÍ3 qüe principiei a tomar a Dloscorii
Petra,. acuo-mp>jnulto melhor, e não sof-
fio mais o ásthmatico.

A. M. Abrou Mello, rua do Ouvidoi
n. 30, agento do lcilOos.

D. Lúcia Maria .dns Chagas, rua da
Evaristo da Veiga n. 71. >

Antônio José Martins Tourinho, villa
do Tubarão, em Santa Catharina.

José Joaquim dos .santos, freguezia dí
Cordeiros, em Nictheroy.

Joaquim Antônio Barroso Filho, rua
da Fabrica das Chitas n. 2j.,

Antônio Marques dn Silva, negociante,
rua de 3. João n. 49, Nictheroy.

Josá Antônio Passos, ruu do Silva n. 7
Gloria.' Manuel Pereira de Jesus, rua de S. Lco
poldo n. 85.

I«nacto Alves dos Reis, rua do Condr
de Bomflm n. 78.

João Baptista de Figueiredo, rua d»
Aurora n. 50.

Lúcio Josá Marques, rua de S. Nicol-.i»
n. 22.

Manuel Teixeira da Fonseca, nego*
ciante no Porto das Caixas. (*

A Coca pliospliotada fcrrusl-
nosn do Dr. Deloi* '

A chloro-anemia á uma alteração dv
sangue, cujos glóbulos rubros ou vivi*
ileantes são convertidos ora glóbulo;
brancos ou gastos, fraqueza orgânica
caracterisada pelas uffccçOes seguinte3<
diminuição de regras, acompanhada df
dflres. nevrálgias da cabeça, nos ladn<
uw^SC!s<!i>ton*?&oe.n<>s ri" jgfSfJJ
appetite, e&nsup&coês, pallldez ou rubot
do rosto, somno depois da comida, ia<
cbação do estômago, perdas brancas
palpitaçSes do coração, etc, etc. ta\
são os signaes distinetivos Ua chloro*
anemia.

Esta moléstia deve ser tratada, loa
que se pronuncie, com a máxima sou
cilude, tanto mais qu indo a maior partt
das vezes 6 ella o primeiro acto da UsiC
pulmonar.

O Dr. Delor. um dos nossos mais dii
tinetos practicos, dotou a therapcuüe»
com uma preparação que tem raéresid''
a approvação unanime de todo o corpt
medico — da Coca phosphatadi fern*'
ginosa, composta de agentes reconheA
dos como tônicos reconstiturates os mstf
poderosas.

A Coca phosphatada ferrugbiosi for
nece á circulação oa elementos necess*,
rios á reconslhuição do sysicma nerwsf
e ósseo; 6 de uma assiiuiração pcrlé
tissima e passa immcdiatamante na toç
rente circulatória, do que se conelu; er.
dentemente que a sua acção opaca sóht*
o organismo era geral, sendo conseguia
temente instantâneos os seus eífeijo»
Acha-se em casa dos conheádos arf

fuistas 
Silva, Gomes 4 C, rua *

« Pedro n. 24. i



Município do Itaborafcy
E realmente oontris,tiador o çsta"dO e p'nsíeoto melaneoUeo que apresenta este

(faumcipio— campus vai Troja fuitl.
O viajante observador, quo por alli

Sassa, sento um Hão sei que déinoxplioa-
_c\ o um véu triste lhe oíivolve o cora-
íao contemplando a apparencla dosani-
*iadofa de c.isns dessi-ta», outras cm
Vuinas, c espai*sos nqui o nljl vestígios
fle decadência, devido a péssima adrol-
Jilstriição municipal, porquanto as suas
listradas acham-se intransitáveis sem quo
-ís flscaes cumpram com os seus doveres.

A isto nã* se denomina outra cousa
"lênão relaxamento.

£ no meia d'cste quadro de ruinns
*ê-so surgirem mendigos, com os ros-
tos macerãdos pelas privações (e quaes
Ispectros sabidos das sombrias moradas
jfí. morte, estenderem ao transeunte as
anãos tremulas o mirradas pela fome o
tiela miséria; outros, taes como Lus
mecirka Sadalab, Sarler e muitos ou-
tros verdadeiros sicarios de catadura
flinistra, olliai* turvo e sombrio, trazerem
Impressos nos rostos os signaes da cra-
tiula e da vida tlissoluta que levam, pas-
Éando os dias e noites nas tascas e engol-

Tados no lodaçal do vicio; outros, final-
inente, ebrios e já tiiubiaotes levarem
ainda aos lábios, com as mãos tromulas

vacilanles, a taça cheia do álcool que"pugam com avidez e que os reaninui,
jxéitando-os na pratica do mil.

Entretanto, por uma irrizão amarga e
jírucl, estes inilividuos sempre entregues
ao ócio o no vicio que degrada e enfra-
Jueco o espirito, tornando o homem um'*nte 

nocivo e perigoso, são protegi 'os,
'fagados c convivem com alguns indivi-
'uos que n'cste municipio querem passar
.or homens do bem, apparentnndo ho-
estidade o sineeridade do costumes

__uando também não passam de figuras

Ílàivanisfidás 
e que, apezar do verniz que

hes cobre os rostos, e do riso da dissi-
nulação e liypoarlsia que trazem sempro
storiotypado nos lábios, não podem oe-
nltar a' podridão moral quo lhes pollne
s almas abjeetas e mesquinhas; e so

jão fosso a coB.lescondsncla de uns e a
.iolerancia de «litros ha muito que esta-
liam com a oaloeta do gale* nos pés, os
tostes marcados com o estygma da in-'fairiia 

c da ignomia.
Verdadeiros tartufos. intrigante, mise-

1'avcis thuriferarios da immoralidade,
esíes entes repulsivos se assemelham em
tudo ao escaravelho que ínfimos, negros,
fétidos e não nu-nos abjectos que clle
atordoam com o zumbido, nauseara com
pmâu cheiro que exlialam, infundindo
terror e afugentando os homons honestos

•_3ue, na phrase do famoso Erasmo, julga
jlosdouro veneel-os, porque o triumpho
cobro elles enxovalha.

Infeliz municipioI...
Terrível«5 o relaxamento porquo estás

Ílassando, 

onde o genio do mal acompa-
liado de seu negro e horripilante cor-
ojo parece querer tudo desgraçar. •

O nosso fim é mais elevado o, denun-
piaiido estes faeUs o estado de cousas. nlro

..temos om vista senão chamar n attenção

Íle 
quem do diroito for, prestando assim

nn serviço a todos em geral.
Cumpra, pois, cada um os seus de-

¦Vcres.
i

(Continua.)_
Matadouro

DIALOGO ISNTRB MOCOTÓ 13 SUA COMPA-
KUEIBA NKGRA MINA

Mocotó.—Que diabo é que tons tn oh!
rapariga? estás com uma cara de tres
dias de chuva!' Mina. — Entom sunict? sinta mid di

.jbobedftra di outro dia ? ió non mi esqueci!lli quo sumeô dize di mini.
Mocotó.—-Não f »ças caso, oh! meu bem,

JPul á pandégã cem teus parceiros e elles'¦jmpurrarani-me a touca. Já não melem-
jbvo do que lc disse. Ora... aguns pas-Içadas não moem moinho !

i Mina.— Oia, sumeê sempre v«1m cum"Isso quando mi dize sua desaforo; di•autro víze nom aro mi importa se sivnico
%m caxuxa fl-evcndo ni cabeça, iò vá ti
Acostando páu!

Mocotó.—Ora, nãostjas tão másinha:
iéá-me outra camisa, porque osla está
toda suja «le lançado; olha, prega-mo

.cambem dois botões na minha sobreca-
«nàca. atraz.

Mini.—-Nom fratava mais nada I Lova
p'ra sua anj.i de totía di Irnçò e manda'•tflre pregá. Masi quando sumeê fo, nom
«reciza entra ni tcrõiio di zfltro p'ra
ínganá ; pára ni prota di frentl di casa
JAlle cum o sumed fnri turo ò dia asi
tres hora, qui Dose indá.

Jlfocoíd.— Então acreditas n'estns coisas?
11. nm. — Entom nom aro acredita?

UrisOsto num «5 de íi.ími&ohíío do sumcíl
J dimlnistradô ? zêre «5 qui vom conta
Turo isso cosa; «5 um leva e trazl.
,' Mocotó.—Essa é boa. I d nosso compa-
cheiro no nngú e pa-ra certos arranjos;

Íorém 
depois lia de levar um ponta-pó

O... PV.i isso o amigo é bom.
. Mina.—Dfixe sinta qui a sume& tam-
\em are acontece o mamo cosa quando
icabii diiifiro «11 sumeô, qui nom frata
íntinto 1... c I)i';se nom dromo...

MOeòtÔi — Estila enganada. Tenho o
»lho mais aberto que o Cristofles; outra
teca não me prega ; ello «5 quem ha do
irá praça!

Mina.—Entom amigo de nússo dua é
*ado p'ra i á praça? Sumcé é qui tá
riscado a hi, proquâ c.apatasi di bôndéro
sumana passado nom dexou sumeô para.
liua negôço pareci qui tem cavara di
^iuro 1

(Continua.)

Barbacena
/¦¦Pedimos aos Srs. ministros da jus-
-tiça, do império e da agricultura, por'que motivo não acaba o sorteio cm
.ÍBarbaceii.i, eso os indivíduos devem re-
(tirar os seus pecúlios.

A opiniito publica..

Au revoir.

__o povo e aos militares
Existe albergado em nm qpartono campo de SanfA:

stalUjin militar brioso,
> dé numerosa família

v .. .... .,  do
quartel pequeno no campo de SanfAnnaum distlociJQ oíflcf
íégo ç carregado

Quer & publico saber eomo esse va-
lente ofllciai inutilísóu-sa no serviço
danatrial ~
¦ Eu. t» oontò.

ToilOs' ndS. oqnhccemos ns terríveis
porliJôclas que _5rec.pdel*am á tomada—
do foi*te-»»dô Curuéú, ora 3 do setembro
de 1806. .'

Ribooibava a artjjlniria com furor des-
esperado. Era a ésquiídrà brazileira, o
exercito atacante, e o exercite- atacado a
vouiitaroift saraivadas de projectis poliu,bocas de seus Innumoros canhües. A
fuzilaria formava o granizo, mas a
chumbo.

O valor brazileiro crescia, crescia sem-
pre... crescia muito 1

O eneouraçado Uio de Janeiro, magni-
fico aríete da esquadra, colhido por um
vulcãosub-mariiiho—um torpedo—voara,
arrebatando em.sua vertigem cem bravos
iuimolados no altar dá pátria. A armada
balia-se roçando sobre os brulotes o tor-
pedosl Pagou sou tributo.

A infantaria em terra-essa ehair à
canon—viu os claros abertos pela mo-
tralha inimiga, cm silas fileiras, unia-se e
avançava sempre, impávida, intemerata,
invencível!

Semelhante á avalanche do patriotismo
o da bravura, cahimlo sobre ns esteppcs
do despotismo, e rolando sobre o euorme
vulcão do fanatismo, ao qual inundava
o arrefecia!

Pois bom, n'esse sangrnto combate,
um valente... muitos valentes... uma
aluvião do herdes galgaram as muralhas
(ft monumental redueto, e voando por
sobre suas ameias, cruzou a espada o a
bayoneta com os homerieos defensores
de CMruxrii-,

Parecia estar tomada a praça, se o
inimigo astuto que a defendia não ti-
vísso cortiprehendido que á bravura de
taes assaltantes s«5 podia oppor os seus
cadáveres mutilados.

Recorreu ao ardil.
uma machina infernal, uma mina gi-

gantesca, uma explosão pavorosa, de-
tonou, arremessando aos ares uma porção
do território da republica do leão!

O terreno estremecera como se fora
sacudido por uma violenta commoção
plutonica.

Uma cortina angular de terra, de pro-
porçSçs medonhas.projcctou sono espaço,
em uma altura do lSO a 200 meiros,
arrebatando á explosão em sua verti-
ginosa força um grupo de vencedores,
quo já dominavam o recinto o n'elle
fincava a bandeira victoriosa.

Instantes dopois troncos humanos mu-
tilados cabiam da atmosphera, transfl-
gurados cm massas informes!

Seus membros cahindo enchiam a
área d'essa immensa cratera e vinham
om chuva de migalhas gotojantes de
sangue e tostadas pela explosão. Era
horrível!

O tenente do 8* batalhão de volunta-
rios (depois 37() Manuel Antônio da
Silva, cheio de valor o do vida, arroba-
tado ao espaço, cabia depois. Era res-
tituido á terra mut.ilulo e cégol

Nunca mais viu a luz do dia. O distineto
voluntário, o bravo militar, o denodado
acadêmico que deixou os livros para
correr em soecorro da pátria, geme nojo
na sua trova eterna, perseguido pelu
miséria mais atroz.

Não se queixa,* não so lamenta, porquo
orgulha-se de sua desgraça.

No dia 17 de abril corrente o theatro
S. Pedro de Alcântara abro suas portas
pnra dar um beneficio ao heroe de
Curusii.

Povo! soccorrel a victima do dever!
Militares! correi em auxilio do com-

pan hei rol
O sacrifício «5 nenhum, diante do sa-

crillcio qno ello fez c do martyrio quo o
recompensou 1 ...

Impeleln,

\ «na jivésJíleiit !
S. M-.

Gambotta, on fort bon style,
A cortain présidont-itlaváchal.
Un beau jour Iiii dit á Lille:
« Nous no sommes pas çh carnaval!
a Li présldcnco est nuo bello chose, I
a Mnis il faut ôtre íespectd;
« Obtsir et rester Uquòho ciosa
« Quand lo peuple Pa ddcidd I
« Lo bon sens public est maltre;
« II t'ordonno. m'àn cber ami,
k De te soumottró ou te demettre.»
Et Mac-Mahon èb demiti

MÒBAUJÍ
II flt bien; snis le, fler sieambrel
Domets-toi vite, snns futuitd;
Domets-toi vlte, avant, septcnibre,
Do présidont do socldtd I

Vox populi muiuali.

Atteiiçuo
Pcde-se a S. Ex. o Sr. Dr. ohefe de

policia para lançar suas vistas sobro um
certo inspector boticário do 6' districto.
para que clle, quando ílzor o serviço de
sua competência, seja mais moderado, e
que não insulte qualquer transeunto que
nas suas proximidades encontre, assim
como liontem sè deu com um homem do
reconhecido comportamento, cm minha
presença, que lhe chamou do bêbado c
lhe metteu as mãos,

Continua. _>*''• (•

E' bom lerem
Para que peitarem tempo ? roupa ba-

ratissima so na grandiosa alfaiataria
Estrella do Brazil. (•

P. da C.

5*--«%
Attciiçuo

Ealioje a lamentação iTiim \-triuoso
sobrinho, eomodespedida cm o dia (to
minha partida para a Europa.

A tirada não veio Mra -de tempo, poisfoi publicada na sexta-feira da Puix&o, e
um dia dopois d'aque'.lo om que o Sf.
Eduardo da Silva Pinto veio podir-hie
com lagrimas nos olhos qu,e lhe assi-
gnasso uma lottra do cinco vJbniõi:. para
coni ellcs pagar alguns cf/*'"'es impor-
tipentes d'esta corto; 

" * ú que não
quiz uccedor.

Não quero entreter po*'Çí«_..',".''om.íino-nymos, embora por tlèii;.'./. (Ia mascara
se enxergue nm rosto hediondo, onde
sompre se divisa o remorso t]ixo tortura
a alma do scelerado que, para abreviar
os dias do um tio velho e rico, eonvl-
dou-o para hospedar-se cm sua casa, e
ali! esfrega sabão pelas escadas para
dar-lhe uma queda mortal! E tnl so»
brinho protendiii que seu tio lhe deixasse
sua fortuna!

Quando este não bastasse, para incoi*-
ror no desagrado do seu honrado tio,
b istava que na fronte do sobrinho esti-
vesse estampado o estigma do incendia»
rio, para qiio não o deixasse instituído
Herdeiro em testamento. Na "teuis.a Jtt^
ridicá achn-se discutida esta questão,
onde a coragem do incendiariose mani-
festou claramente na altura do cynico so-
brinho.

Noto ainda opublieo.quedepoisdeuma
sentença cm meu favor, os auetores. na
causa contra mim movida, pediram mi-
sericordia, e não fui eu quem os procu-
rou para um accordo, onde sem temor
dos tribunaes superiores, pois certo es»
tava eu de mou direito, fui simplesmente
generoso, abrindo mão de nfio pequena
quantia em favor dos sobrinhos do finado,
meu beinfeitor.* Note finalmente o publico que. ao partir
para Europa, despedi-mo dos meus
amigos assignando o meu nome; mas
isto não aconteceu com o senhor, quoveiu do Santos no paquete America
com o nome trocado—Eduardo da Silva
Pinto—como so pdde vir na Gasela dè
Noticias de 11 do corrente.

O quo levaria o bom sobrinho a mudar
o nome, ou antes a usar do um nomo
supposto? Será a limpeza de sua con-
seiencia?

Brevemente, se o Sr. Eduardo da Silva
Pinto o desejar, traremos a publico a
discussão havida n'esso processo, e farei
mos sabor quaes os meios empregados
paraso levar avante a chicana que se
chamou demanda, cm que os tribunaes
superiores proferiram não menos do 10
sentenças cm mou favor, em incidentes
com os quaes quizeram ttCrvir as agitas,
aldm de sentença definitiva, da quaí os
autores não ousaram nppellar.

Meu advogado fica oncarregado de res-
ponder no Sr. Eduardo da Silva Pinto e
de tornar bnm definidas as nossas posi-
çOos —a minha c a do—sobrinho — quesobre a lapida de seu tio escreveu —
bêbado, idiota, louco o caduco, parahaver uma fortuna que o sabão não lhe
quiz dar.

Rio de Janeiro, 15 do abril do 1831.
Manuel Fernandes de Oliveira.

Itlo CInro
CORPO POLICIAL DA PROVINCIA

Foi rendido do commando do destaca-
mento d'esta Villa o Sr. Autonio Mendes
dos Santos.

Este facto impressionou os habitantes
do municipio. porquanto viam ua pessoa
do commandante Santos um cavalheiro,
um homem dc bem, sisudo, honesto e
polido, uma garantia da ordem o mora-
lidade, e um dos herdes da nossa gio-
viosa guerra do Paraguay, pois que cm
sua farda ostentavam-se as tres meda-
lhas da campanha inteira.

O Sr. Santos foi victima de uma vil
intriga dos soldados do destacamonto,
quo o calumniaram infamemente.

Mus essas calumnias deram-lhe uma
grande gloria, porquo ello so justificou
exuberantemente com attestados os mais
honrosos possíveis do Dr. juiz munici-
pal, do Sr. delegado do policia, subde-
legado, inspector do quarteirão o poi*-umabaixo assignadi das pessoas mais gra-das do lognr, atd som distineção de po-li tica.

O ox-commandante Santos <«, sem du-
vida nenhuma, unia grande honra parauma divisa do corpo policial da pr.avin-
cia. o foi um dos melhores comman-;
dantes do destacamento d'estu villas
tanto assim que incorreu nas iras de seus
coniman/Iados, por causa' de mnntrtl-os
no rigor da disciplina o do serviço mi-
litar.

No entanto que o Sr. coronel Caldas
trocou-nos esso bravo do Puraguay por

, um presente do gregos, que só sabo cs-
¦ orevor o portuguoz como se escrove o
hebraico o o sanseripto, além do fallar
perfeitamente a sua língua. -

Creia, pois, o Sr. Antônio Mendes dos
Santos que deixou no Rio Cloro muitas
pessoas e amigos, quo lhe fazem a jus-
tiça de apreciar as sins boas qualidades
de cidadão, assim como o sou morlto
militar.

-Os Rioclarenics.

ll* facto
E ninguém contestará quo a Estrella

do Brazil foi a primeira alfaiataria na
America I que annunciou fazer, sob
medida e a capricho, ternos pretos ou
quaesquer roupas dentro de 8 e 12 ho-
ras, e até bojo ninguora vondou igual
por preços tão baratissimos!!?

O representante d'cste -«stobclcci-
mento. (•

Vitai. Fernandes Fan.

On i-csitl l'ni»gent
a quem comprar por menos igual; a cnsa
é nn rna da Quitanda n. 77 AUX 100,000
PALETOTS. (•
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Francisco «lá Cunha Lobo ao
respeitável publico o a sous
amigos
Pegando ao acaso om um periódico de:

quinta-feira ultima, .deparei n'ello com
um artigo sob a epigrapne—ao pyblico—
em que < me são lançadas as maiores in-
jurias a .pretexto de venda que fl*. om
meu ostábelecimento denominado Kios-
que Guerreiro Negro; de bilhetes do lote-'
ria do Ypirung.i, bilhetes quo vendi, «5
certo, pelo maior preço que pude obter,
mas sem que lezassoalguom. ou abuzasso
da boa fd de qttora quer que fosse, pois
que não está isso em meus hábitos.

. Não me causou isso pordm a menor
surproza,'porque, como todos os homens
de bem, conheço o-sei apreciar o que va-
lem e a fé que merecem artigos anony-
mos. jamais publicados om um papel cu.ia
missão 6 de hà muito condemnada por
todos os homens de bem.

Sei que o amontoado de infâmias e
calumhias que mo são assacadas partem
de algum miserável despeitado que so ar-
rasta"no vil lodaçal da inveja, qual ira-
mundo, e abjecto réptil.' Cobarde,que,ni.o
tondo coragem de me atacar de frente,
acobertou-so por algum desgraçado testa
de-ferro, a quem eu jamais 

" tomarei
contas ; devo esta declaração ao respei-
tavol publico e aos meus amigos o fro-
guezes do quem. tenho recebido bastante
provas d» confiança, o que sabem que sou
incapaz de praticar uma acção qualquer
que mo envergonhe ao3 olhos da socie-
dade, o d'isso podem dar prova todas as
pessoas com quem tenho tido transa-ções.
não sondo muito poucas, e qno por se i
caracter e independência, não podem ser
suspeitadas; tenho atá aqui pautado o
mou procedimenlo pelns normas de uma
exemplar condueta. já no meu ramo de
negocio, já na minha vida particular;
mereft de Deus não julgo a minha re-
putação nos casos de ser julgada por
qualquer bandido.

Que mo julguem os homens de bom.
Não voltarei á imprensa ; os infames

detractores podem continuar, se lhes
nprouver; a minha resposta será o si-
loncio e o despreso.

Rio do Janeiro, 15 de abril do 1881.
Francisco da Cunha Lobo.

<_. Josão Gottlicb
AO 'punLico

Impellido pelo ag.iilhão da verdade de
nossa resposta, volta hoje á imprensa,
dcsaflvelando a mascara do anonvmo, »ob
a assignatura do Rr. A. Hcnsrhel, mas
com as mesmas armas do insulto, o ar-
tloulista que em 12 do corrente tanto
injuriou-nos por cta folha, por não
ncceilermos ao concerto gratuito do um
relógio.

Pretextando a principio a pessoa quonos levara que so h.via enganado còm
a casa, o, allegando. dopois, ser muito
caro o concerto por 1(18000.

Mas, nllegação o pretexto que sd se
fizeram sentir depois do feito o concerto;
do sorte qno devemos de ter casa aberta
pnra concertar gratuitamente relógios—
sob pena de sermos difiamados pela im-
prensai.'..

Era nosso dreito chamar a responsa-
bilidade a taes artigos, afim de coagir o
auetor & pautar seus actos pela lei.

Mais nada nos garantindo de qiíe nüo
encontraríamos algum testa do ferro, o
tendo cm nossa consciência impenetra-
vel escudo aos tiros da injuria, protes-tamos não voltar mais a esta disoussfío,
deixando assim no despeito o campo
inteiramente livro para blasonar-se de
triumpho, podendo escrotar todo o y.ooa-bulario injurioso, e contai* com O;nosso
silencio, pois sd ihc aceitaremos o repto
se tomar a responsabilidade lo?àl cíoS
seus artigos, e então o nosso terreno será
o dos trihunues.

Bio. 15 de abril de 1881.

Itlocoioiilces
TRIOLKTS

XII
Mocotó não quer pagai*
Ao doutor du vistoria,
Ao csculanio quor (lutar;
Mocotó não quer pagar.
Quer a mais oste emlr-ulliar,
Quo grande velhacaria 1
Mocotó não quer pagar
Ao doutor dá vistoria-

xin
Ohl doutor, não sojas tolo,
Leva o caso nns tribunaes I
Ou vni-lho as ventas, faz rolo
Oh I doutor, não sejas tolo! •
Tambom tens direito ao bailo
Pois não cheiraste ns animaes?
OU! doutor, não sejas tolo
Leva o caso aos tribunaes I

A corporação i>bai*niaceiatlca
c o carrapeta dn homeco-
pníSilit.
O publico leu O protesto do direclorio

pliarmaoeutieo, a offensa do Instituto
Halinemanniano, o viu quo "n'elle não
havia as esnressOes grosseiras que o Sr.
Dr. Murtinho faz constar, procurandoinsinuar no espirito publico sympathlos
para sua cansa, em logar de justa indi»
ghação, pelo modo descortez com que o$
homooopathas entenderam livrar-se da
acção da lei de 18311 O argumontador
do Instituto já 6 sobejamente conhecido
do publico sensato pela deslealdade com
quo-sempre so apreseuta na imprensa,
donde ganho de causa para os pharma-couticos.

Não sabemos onde O distineto doutor
em medicina' por escola allopatha des-
cobrira offcnsn, nos tormos explicativos
do protesto do directorio; então queria
que dissessem os pharmaceuticos quo a
proposição do Instituto era um mimo
onontal, vindo da Grécia? Insultara
o depois recorrem ti benevolência do pu-blico. O s«/stooia não d máu. Os pharma-críticos tom vivido no silencio de seus
lnboratoris, o para que os- homoepalhas
se lembram d'elles? .- Algum de nds nós íntromettemos com
os nomseonathas, ou foi o executor da
loi que chamou a ordem os donos dobo-
tic.is homteopatliieas. Porque se me(tem
com Individualidades quo nada tôm con-
c0rr,ido para o fiasco dos horaroopathas,
em suas protcnçOes ofileiaes ?

Sd descobrimos n'esse proceder o pru-rido da propaganda quo á toda força
óuerem fazer do systema de Hahnomann.
Discussões sobrehomcoopatliia, na actmi-
lidade, sorão rocórôrô, pois os nossos
mestres allopathas já rcduzlranrem dd-
ses Inflniteiimacs os propagindistas do
Outros tompos que não os Murtlnhos e
sim os Marfins. Hoje não ha discussão
possível sobro homcaopathia, e esto sy-
tema sd tom um moritO: áodeenri-
quecoi* depressa, graças á boa fd do
nosso.publico. 0 convito que nos f ¦•/.. ê
extemporâneo o impertinonlo, poiso Di-
rectorio não servo para annuncios. O pn-blico fique certo que o Instituto, tendo
medo do prosidente da Junta de Hy-
giene. procurou derramar sua bilis nos
phurmaceuticos por escola ftllopatlia.
mas que, om bna hora ficou sobro as ca
deiras da-associação que vomitou seme-
lhantes fezes.

Quan o ao distineto medico formado
por escola allopatha, que toma pnra si a
paternidade da ofitinsa. sd diremos queS. S. nno jíensa com critério ; ^«.oiâ de-
veria lembrar-se que, se o pliarmaceutico
por escola allopatha não se acha nos
casos do exercer homríjpathlo, dò mesmo
modo o medico formado noi* eseoji Iden-
tica. como ê s; S. não tem liabillt.acfi-*S'
necessárias pnra exercer a çlinio-i nomoo-
patna. 0 publico não nona qüe isso d
qu'o 6 logo evidente o claro? O quo não
for isso d devnnoíp I

O Sr, Dr. Mürtlntio iiUimamonto tem
representado na sociedade fluminense
dois papois — primd .o do Carrnpçita,
essa chttdade importante nas antigas
maltas dos canootras; secmidd . o de
uyopheta na.' quastdos do horilceopathla.
Mahomot fõi Irnpostori o quô será o
prònfieta oti o «io)«'ra)5*íii do Instituto
Hallnemanhiaiin ? O piíjilíco qiic nos res-
ponda. Os artifícios dò propagandista
sSo conhecidos d° publico e portanto
concluiremos iio CsVylo bíblico do pro-
pheta I-Iahhemànniano, nos seguintes
dogmas musulm-in.os :

Primeiro: o Dr. Murtinho illude ao mi-
blico dizendo-sehomrenatha quando S.«*..
estudou e sd sabnas matérias onsinadns
na Faculdade de Medicina Allopatha do
Rio do Janeiro.

Sesundo: o Dr. Murtinho não tem
babilitiçiles para clinicar no systema
do Halinomann, visto ser da procedência
allnpat.liá.

Torceirò: o Dr. Murtinho, o carripeta,
não tem loglna e nem foi cuidadoso om
sua argumontaçáo.. com a- qual supnnz
ter confundido a plíarniacoii.lcos forma-
dos por flscij.ft allopatlia, por isso que
S. fi. d. do rtvigom igual..

Qi.arto: o Dr. Murtinho gosa de falso
nomeada ontre os membros do instituto
Hiluiomanniano, que. em numero snpo»
rior a meia dusia, procuram compro-
mettel-o perante a opinião do publico
sonaato.

A.llah o o pronhetà 1
Ora, os pliarmliceíificns. baseando-se

nas prlmiclns do falso homconpatha. ti-
ram como conclusão loílca, evidente e
immoliata, que os direitos que posam
os doutores cni moiliolna pplas faculda-
des do Imp rio. para oxereni* a homrao-
pathiâ. são os mesmos quo assistem aos
pharmaceuticos formados íiolas mesmas
faculdades. Isto á quo d Wo evidente
c claro; o mais será devaneio ou má fd.

Rendi la paroille.

A seiencia acaba do descobrir o meio
do alimentarmos os doent»*.' os anemicos
e convaloscentes, os velhos, as crianças
cm tenra idado; todos a qn oi les quo não
supportnma menor alinvnlaçno em eon-
seqüência do lcsOos do estômago, ou dos
intestinos ; queremos fallar das Poptonas
que o Sr. Chapoteaut, distineto pharma-ceutlco do Paris, ncoba do criar sob a
fdrma do vinho, o quo debaixo do pontodo vista da nlimcntarão tem dado nos
hospitaes os melhores o incontestáveis
resultados. O que são eptretanto as
Poptonas? Elas representam sríontlflcn-
monte os alimentos transformados no
estômago pcl. pe| sina do sueco gástrico,solúveis o assimiláveis. O Sr_ Chapo-
te.tut, tratando artificialmente n carne do
vneca «lo primeira qualidade, roproduziu
com a pepsina dos animaes o trabalho do
estômago, o obteve uma peptona arliíl-
ciai, quo, associada n um vinho agra-
davel o generoso (vinho «le Peptona do
Chapoteaut) alimenta os doentes inver-
coptivclmente o som latigar-lhcs o esto-
mago.

Minar* OeraoS
CARMO DO POUSO ALTfl

Ifis.i'.icí'íT<'p!í''.»ca
Sabe-se que o major João Silvio, dele-

gado parochlal da instr.icção n'està fre-
guezia, recebendo oflloios da presidênciaou directoria geral, determinando-lhe o
pvizo de 40 dins para responder ás aceu-
sai.Ces que pesam sobre si o o sm ceie-
berrimoprofessor,primeiramente propoz& dois conservadores assignados na re-"
presonttição accusatorla, que. se reti-
rass.m suas assignaturas, elle voltaria
ás suas primeiras iddas políticas, arras-
tando comsigo 8.ou 10 Iiberaes; mas
como esses cidadãos veneravois, proto-
typns da probidade e honradez, que não
sacrificam o bem publico á princípios
politioos,repcllissem tão ousada proposta,
uppello.i para um abaixo-assignado, o
arranjou 80 ou mais assignaturas; não
se sabe, porém, se esto incomparavol
dolegado foi leal na parte .oflicial, quo
naturalmente, acompanhou nquolla pape-
lada. mencionando o domicilio, idade e
qualidade d'esso bando do assignadores, é
mesmo a' reluctaticia do muitos d'olles,
como 'por exemplo o Sr. Olympio L. G. do
Noronha, quo foi franco em dizer què as
signou por instâncias do senhor seu pai.
circumstancias estas indisponsnvei=para
a directoria geral ajuizar cota rectidão;
pois sabe-S" quo o di0io delegado visitou
a tddos os seus parentes, distante da po-
voação 3 o 4 léguas, e mesmo fdra
da froguezia, na Christina o no Lam-
barryj exultando-se deencontr.iros fllhi-
nhos (festos já sabendo assignar os seus
nomos, por ordem do seus papais, ou
mediante a oflbrta de um soldadinho do
chumbo, razão por que tabollião algum
tcrí.a reconhecido taes firmas!nhas, so o
presidente delegado não arranjasse um
seu similis que abonasse o bando in-
teiro.

Alt$m-do que fica dito, julga-se tam-
bem indispensável á directoria geralsaber qne, so do janeiro a esta parto a
freqüência da escola subio a 23 alumnos,
graças ás ameaças do 30R do multa, sem
nóclárá.ãò de quo o ensino é livre, eq»e
no caso da multa harecurso necessário
para a directoria geral o voluntário da
parte parao presidente da província, con-
forme o art. 50 §'S" do reg. n. 81. ainda
ns«im ha talvez o triplo de menores re-
beldes crescendo na ignorância.

Se o digno delegado fez todas estas
Observações, vai muito bem e mjdô dendê
já esperar inteira jjistiça. Nem' todns
pensam que o meteoro é estrella cahlda.

Carmo, 8 de abril de 1831.
• BiiLiSAitio Epaminondas da CuNnA.

Medicina doatmeta-icaou allo<"patbta 
moderam

Mais nma vez vamos em publico con-
vencer ao Dr. Josd de Góes do feto orimt
de aftlançar como seu nomo aquilloqu*
nüo é verdade,

Ein seu artigo publicado no Jornal dr
r* dlrlgll-as. porque são «»»«¦"'t^Jr? 

Ê° Kj ttèÈIM
faenld.4es a\lòpathas. Os ^,0M0Bí,0ft^eatarri,S, 1' SsS„ T..I1.,,». »:- «.^....J. do Medicina, o Sr. Dr, R"go Filho, otlnn^

Eaoatrciiço" Mangues
OPPEIIECIDO AOS OPPOSICIONSTAS

TRATADO
DO

A S.««.. luxa, o Hi*. tnliilsitro dn
Justiça c chefe do iiollclnda
côs*to
Ha muito qua se sente a falta de um

regulamento serlno do direito, quo ponha
um paradeiro certo ás Irregularidades
quo incessantemente se estão dando na
Casa de DetcnçS*) da c.òrle. onde sd pre-
domina as ordens caducai, ou arbitrarias
da administração da oasa referida.

Hontem 15 «lo eorronte, dia c-mmemo-
rando da Paixão do Rodomptor, foi n'osta
cnsà suluiogada a visita aos detentos
que, por carência de recursos prounla-
rios, não tôm a dita do se terem nodido
matricular nVs.tacasaeomo abastados!...

E quando era este dia nm dos deter-
minados á vis|t» dos detentos em geral,
como deve conçtar de uma portaria ex-
pedida á mesínii cnsa por S. Ex. o
Dr. .chefe de pnlioia que não reservou
direito algum particular a taes abas-
tados!

. Dicnom-so VV. EBxs. julgando do
supra-allogado como cntenderem.de di-
reito fazer a devida

Justiça,

lida ha bom pouco lompo o luxo povo
S udava ora patrloliros oniblomas;
0 cantor dn mai i riro «1 ís poemas:

A Lida do Camões!
Hojo... 6 vergonha. I o parlamento inonto,
Trooio om faca da < iminonsa » esquadra ingloia;
E cedo Uma das fmios da rii[iioza,

Do suas possossõosl...
Vorgonlia! onde ossa gloria conqnislada?
As grandes trailirrnes qno trai1*, a liistoriat
Quom for. do pavilhãn, (cousa irrisória I)

Um farrapo da lama 1
Quom .-.tirou aos tinindo» solemnos
A «vonal» convicção do palrlolns?
Quem dostuiu n'iim dia as mil «derrotaia

D.» audaz Vasco da Gama?

Vorgnnlial ondo o cir.nclor ltuilano,
Que loi do mil tro^héus a tnrpo escada,
Para cliogir & cnriia imm.iculada

I)'ojso invicto pai?.?
E állr.r o monarcha'aos pós cruenlos,
Do rubro grupo, marcial, brilanleo;
Ohl porniio om fivito «Vosso quadro panttd

Não 8uigo.l"gas Muniu?

Vergonha! o o volho Porliig.il soluça,
Tromom-lh. as cans—so fosso Pedro V;
De corto o parlamento mais dislineto

Nãò aoria traidor:
Oh! ma., ondo estará Knas RonnintiO,
Omlo. estão os lieróos nuo a pilria honraram
Ohl como as gerações degeneraram.

N'um cynico torpor!

Hoje que.rosla? um povo inila aguado*,
Mas, som nm rei quo o ropresenlo o siga.
Um rei que o pwo — a proclamar fustiga

Ura rei «(no so vendeu...
So o palácio não tom quom o defenda
Sicriflcstríõ mosmo a própria rida »
Salvo-so osla lianilnira onnohreclda ¦

Que o govorno offroceu I

Moços 6 a hora! Pombal so crgiion da campa
Ohl faioi com quo as ¦ fiilaiilas > potências,
Respoilom as mais uoliros dniiondoncias,

nospcilom sons hrazõos:
O inundo ha pouco arompanhou-nos cbrlo
Na diliranlo epopéa do passado.
Camõos ínorrou por v6«—.ibandonidff

Pois boml sogui Camões I...

Mirislois nm oiomplo nefandn, ""

D'aqui a pouco-um miro porto erigem...
K' com sanguo quo as iras so corrigem,

Domina-so o Poder I
A Inglaterra do mn Irago nos dorora,
Mu quom sabo so a hydra falha n boto 1
Armai a vossa esquadra... nm palhaboto

Quo lia do dar quo fator?

Não tremei: Portugal nunca tremera
Morrer com Innr.i o doinandar o espaço.
Magriço conquistara braço a braço,

Um podaço imniorl.il i
Ila nn Porto—um punhado do gig.nl.!. .
Unam-so aos poucos mais quo a pátria conla

I* um novo raio da nutro sol dosponla
No ceu do Portugal!

Sn.VESTWe.
1881.

Pa«iuct&

aO SR, CÔNSUL DE HESPANHA

Perguntn-so se tem noticia do corpo
de delicto feito no corpo do um seu con-
cidadão que appareceu iifogado por acuso
já ha algum tompo.

O morto cra empregado do snbde-
legado que tafvoz possa dar hiformaçües.

" O rato branco.

Os menibPos do Instltnto Hah-
¦temanntanojnlffadositnr si.

Era sua ultima sessão o Instituto Hah»
nemanniano protestou contra as medi-
das da junta de hygione relativamente
ás pharmâcias hòniceopathicas, pretex»
tando que os phai<''<«aeenticos não são
habilitados para 

•¦••¦¦-¦
formados por fa
membros desso Instituto não fizeram
m nos do qne necnsarem-so publloamento
do abuse qua tara commettido, oxor-
cendo a mediolna homcooni.thica, pois
que dn principio que SS. 33. ostabolece»
ram não sa pdde deixar de tirar n se-
gulnto conclusão . O diploma dos medi-
cos homooopathas. sendo dado pe'as mos-
mas faculdades-(allopathas), em mio so
formaram Os pharmaceuticos, t*neS3,S',
julgarem Inhabl itados pira dirigirem
laboratórios lioiiicoopatliicos.não os ha-
biliti. ipso fneto. para òxercirem a me»
dicina Iiomcbopathica.

. Esta con lusáo <r d tão clara, tão evi-
dente, quo 6 até ridículo estar se argu-
meotando pnra provai-n. »

. Do ou'ro lado os senhores do Instituto
Hahnomanniano nunca frcciuonfoirdm 6
nem prestaram exame de suílíciência em
qual(|uer faculdade, onde se ensine a
nomooopatliin; logo não tom haldlitaçOes
legues' para exercerem a medicina ho*
moâpatliica.

Eis ahi outra conclusão « tão clara, tão
ovidente comp a primeira. »

Terão SS. SS. as habllitaci.es «reses».
Como ?

Naturalmente estiidai*am-n'a em seus
gabinetes ou laboratórios... (!)

Orn, so o estudo d\ homcennathla «?
tão simples qne os senhores do Instituto-
ITahnemaniano poderam faze!»o tão com-
modamento ; se d tão trivial qno alguns
est.udantos de medicina podom fazel-o
em horas vagas, e anminciar-si me 'ico
homcoonatha immediatamont.o, denois de
formados om uma faculdade allupath",;
so a manipulação dos medicamentos ho-
mceopathicos d tão fácil, qno os senhores
do Instituto Hnlinemaniano aprenderam
a fazei-a sem nunca terem freqüentado
uma aula pratica dVsa especialidade,
não d certnmcnio do admirar no mesmo
Instituto, que hajam pliarmncciticds ha-
bilitndos- pari dirigirem laboratórios
liomceopatliicoa. Pe, pon*m, a homooopa-
thia 6 um privilegio mysterinso dos
médicos do Instit"to Halinomanianoe dos
indivíduos a quem SS. SS< chamam os
donos de suas pliarmacias, que pap«l
então representa ahi um pbarm.centico
sócio do mesmo Instituto ? E' algum
portador do recados Ou phosphoro—'para1
fazer numero? .

Ou SS. SS. 6-»ie»o"os fizeram excepção
para essa ovelha desgarrada, confiando-
lhe o • egredo da coisa f

Senhores do InstitutoTlahnemannlano o
caminho é outro : legalisem suas phar-
macias, se encontrarem pliarmaceutions
qno queiram renresentat* o bonito impei
«Io apadrínhalas. ou requeiram o diploma
de pharmaceuticos, e, se o obtivorom
o a iuntu do hygiene o consentir, então
façam e baptisem. Ao contrario o de»-
fecho d'csta ouostão será o fechamento
das portas. Não ha meio termo: a lei d
positiva e o presidente da junta de
hygiono tem bastante energia para
faze!-a executar

Rio, 15 de abril dc 1881.
Din que vão éão directorio.

n.tiílr». Jmitn central do
liyiç-lene iiublica

Graças a Deus que a Exma. Junta Con-
trai de Hygione Publica está ontrogne a
»t'iv homem que so chama Dr. Bàptista
dos Smtos.

Quando esto cavalheiro tomou a presi-
dencia «la grande—Necessidade Publica—
chamada — Junta do Hygiene, chorou
lagrimas de compaixão por aqnello que
era substituído o a quem, por longo
tempo. Infelizmente' estevo entroguo a
Saude publica, c disso asi : 6 forçoso que
ponha cobro nos abusos que por ahi alen-
res vai. Dias denois, sãs, ofllcios as
commissf.es sanitárias e, irás, as brtie.as
om eólicas o ~os droguistas de orelhas
om pé.

Ora, em verdade, o que quer dizer «tv' 
procurador de causas pordidis. on um

; sapateiro, ou uti taVcrnolro, tor phar-
, macia ? ....
• Ora, em verdade, o quo quer dizer um

i dro!*uis'a vender drogas, com ns quaes
«pdde-se commottor um «rime, sem que a

.Histiça possa punir O criminoso, taes
como as abortiva9, a pessoas que nunca
viu?....

O que quer dizorll....

A classo pharmacflirtica sente-so orgu-
lhosa por estar na presidência da Junta
Cent'-al de Hyg^ne Publica o Illustrado
Sr. Dr.Baptisti dos Santos; por quanto
vô, na pessoa do mesmo Sr. doutor, um
propngnadoi* da saude publica c dc seus
direitos scieiitificos.

Não sou plinrmaceutioo, entretanto;
saudo a classe pharmaceutica o, sau-
(lundo-a. saiiilo álgun amigos.

Faço votos para quo o illustrado Sr.
Dr. Bàptista dos Santos soja por longo
tempo prrsldentoda Exma. Junta Central
do Hygiene Publica.

Foramdesm*.
Rio, 16 de abril de 1881.

Grande snecesso
A CASA AD. O0DC1I0U EM PARIZ

E" incontcstavclmeiito a maior fabrica
ftí roupas que existe no mimdol e acaba
do fllinr-sa a grande alfaiataria Estrella
do Bra/il, devido a ser a casa que até
hojo cm toda America não teve compo-
tidor.e ninguém vendeu igual por preços
tão baratissimos.

O representante da Estrella
do Brazil, (•

Vital Eurnakdbs Eam.

auetorisado a fazer rcetillcaçOes nas dua;
actas já publicadas; cntretanto.em sossai
da Academia do 12 do corrente, d o mesmo
Sr. Dr. Rogo Cl lho qne diz que : «
Dr. Joscde Góes phantasiara no referido
artigo d seu gosto e paladar; que pir
dar elle a sua mão a um leproso, não se
seguia ficar elle logo contaminado; que
estando os passeios Cheios de penteruini, elle não linha remédio senão ca-
mirtharpelo meio da >-ua; qm «.tttm.fi
qualquer indieents deposita cogumetiot
(urt seu saião, manda pelo criado lan-
çal-os no tnonlurb. :

Bellas proposições dò Sr. Dr. Rege
Pilho para o Dr. Josd do Odes tirar
d'ellt.s as mais convenientes ilaçOes!

O Exm. Sr. conselheiro Dr. íarlot
Fro erieo, eomaimpnrcialidado.indoiion'
dencia esisudez que todos lho reconhecem,
declara em plena sessão da Academia; dt
12 do corrente, não ser verda !o liavei*
recebido reCudo algum do Dr. J. de Odes,
como este aflanç .ra em seu referido
artigo. Logo, dois 01'lmes feios do Dr,
J. do Oées: afiançar em publico duar
inoxac.tidScs.

NVsta blaouó da cura da tísica galo-,
panle. aS palavras cscriptns ou f.illadai
pelo Dr. José de Odes .devera sei tomada»
sempre em Sentido contrario.

Rec pitulemos este grotefô*. WatcrlOG.
do Dr. J. de Geles-: disse tor curado um*
tísica galopttnte, 0 o Sr. Dr. Aflonso Pi-
nheiro o contrariou victoriosamunté ,
ficando pelo Sr. Dr. Gosta Forras at*
chivado na neta-fla sessão de 5 do cor-
rente o attestado passado em fé o jura»
mento do grau pelo Dr. J, do Góes, o no
qual se evidencia que os granulos de
ciianteaad Bilrggraevo não prestara, sen-
do-lhes muito superiores os granulos do
Dr. Nanry.

O D *. J.de Gúes ameaçou céus e terras,
e, apezar do oom sa7tffus qus lhe corri
nas veias, foi pelos Exms. Srs. còiiS»V-*
lhoiros Drs. bRrão do Lavradio e CúrlO»"¦
Frederico. Rngo FHho, Costa Ferras,
Atfonsrt Pinheiro e todos os médicos d»
academia imperial, á exCopçKo de um s«^
e it sessão do S a 12 do corrente. esma->
gado, lançado na valia commum, tendo
oeplt'phlo escripto pelo sen próprio
punho, no Jornal do Còmmercio de 10 dc
corrente:—somos umbom charlatão.

Assim, pois, requiescat inptxce.
Dr. João Raymundo Periuua da Silva

Asradeclinonto
O abaixo assignado, profund imcnls

commovido, vem publicamente agradecer
aos cavalheiros quo não o abandonaram
nos dolorosos tranaos por que passou
durante a moléstia o a morte do sua in-
noc-nte ílPilnha Marieta, e quo acompa-»
nharamo onterro.

Cumprindo esse dever qne lhe d im»
posto polo coração, pede licença, on-
tretanto, paia protestar reconhecimento
maior ao illustrado clinico Dr. Louíençc
Porreiri da Silva Leal. ao consciencioso
pharmaceutico Bernardino Dutra e seu
digno orapregado Antônio Fernandes,
bem oimo também ao ostremoso padrinhe
da innooento o Dr. Luiz Manuel Pinto
Netto.

Ha ncçOes qun não se apagam jamais dai
almas beneficiadas pelo sentl.nonio ds
gratidão.

• Tiinonoito Antônio mi Carvalho.
Rio, 15 de abril dó 1881.
Rua da Pedreira da Candelária n. 53,

Um remeilio vcjarctal do um*.
|)voillsnIÍ«liiiI«« ássoinbroMa
Afinal chegou o dia em quo so desço»

brlu, dentro da eoncentíada es-*ncia dl
um produeto* vegetal, nm romedlo pPô-i
digioso o absoluto para a cura de todai
as moléstias precursoras da tísica. A.
Arvoro salutar da Vida, pois qua assim
6 quo verdadeiramente so a deverá cha-»
mar. da qual se extrahô es e precioso <
Inesfiniavol thesouro,da Anacahnlta dò
México, oo Peitoral de Anacahuifa 6 i
propançtto por excellencia que obtenl
oom a maior facilidade a victoria sobr»
todas as onformidados pulmonares.

Jamais houvo remédio algum que den-
tro de tão onrto espaço do tempo se toí<
nasso tito iinlvorsalmente popular, OI
testemunhos o attestados de suas innu.
mo avois curas, cra casos do tosse, an»
ginas, rouquidão, inflammação do peito,
bronchites. asthma, catarrhos. conslipa.
ções etc. se recebem aos catcnnrcs pc(
cada correio, enviados de todas as parte!
do mundo. /380

Barca Ires da via.In da alfan»
«lega da corto

Eu abaixo assignado faltaria com un»
dever sagrado se não viesse a impronn

Íiatontear 
a minha sincera gratidão aot

lonrados o {Ilustrados guardas que i
giiarnccia no dia 12 do corrente mez,
pelo bom tratamento o delicadeza cone
quo mo trataram, por ocasião da injus»
tissima e tcntatori.i prisão de que fui
victima n'cs e dia, ás 5 3/4 horas ds
manhã, eífectuada pelo guarda do mesinc
dosincimento Jo<o Antônio da Silva, o
qual não attondeu aos documentos qui
upresontei e rasOes que expus am met
abono. Aos illustradoa Srs. guardai
d'esto destacamento o mou eterno reco-
nhe"imento, cxceptiiando o Sr. gu irdr
José Antônio da Silva, a quem fico muita*
obrigado pola lição quo me deu, iiiudi
mais pelo insulto que me fez passar, so.
monte para haver metade da mult. s
que fui condemnado a pagar injusta-
mente.

Joaquim Mbndbs dr Olivruia.
Rio de Janeiro, 13 de abril de 18*11.
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BANCO FLAMENGO

. CRANDEZA F. DECADÊNCIA DE UM FIDALGO

Iza reconhecera, no meio dn multidão,
• agente llurct, e a sua presença, que a

Jbrprendcu á primeira vista, obrigou-a
> ficar pon»ativa.
; — Olha, disse-lhe a amiga; lá vem

.erchemont.
E' scrnprc assim, observou Iza;

Jhegu quando tudo está acabado.
H

O cavalleiro recem chegado tinha nos
lábios um sorriso constrangido e um
fr melancólico, cuja causa nós sd podo-
remos s.iber voltando á rua da Lei e
convidando o leitor a ser espectador dc
tama scena que alli ye passou depois da
í.aiiiila «Ia bella cortezã.

Iza ainda estava em casa, quando um
noinem de baixa estatura, moreno como
imi meridional, entrou no palacete e
oerguntou pelo Sr. Oacar de Verche-
mont.

O criado recebeu-o com outra per-
^unta :

Fallo cora o Sr. Cadenacl
Kxactamente.

O senhor está _ sua espera; vou pre-
*entl-o.

O criado foi ao gabinete de Verche-'nc;:* c voltou pouco depois, convidando
t> Sr. <¦-.,-. _ entrar.

O rec mvihdo foi introduzido n*um ga-
t-iii.¦: ¦ luxuoso; o Sr. de Vercheinont
^eiu-lhe ao cneonti*o, i«ergunt*ndo-lhe

j solTregiíraente, depois de dar-lhe bom dia.
Cmitegnisteoque lhe pedi, Eusébio t

Sim, senhor conde.' sim.
E roíio. dando a resposta, Eusébio

encarasse fixamente com «» eonde, este.
• sorprendido pelo ar de espanto do inter-
locutor, interrogou:'' — 1'orqua me estia olhando a.«s"ra ;
4a irteuma «siusa extraordinária na
eiuha°pliysioBomiaI

E' que ha muito tompo não via o
Sr. condo.

Achas-me então muito mudado?
Eusébio menelôu aífirmatlvamente a

cabeça.
Ah I meu pobre Euseblo, tú conhe-

ces bem parte da minha vida, c pddes
imaginar parto da iniiiU.i dor. Não posso
hoje conversar comtigo; èsperam-mo.
Dá-me, portanto, iiiforniaçOés sobro os
negócios mais importantes de que to
encarreguei; preciso de terminar hoje á
noite n transacção quo deve ròstituir-me
o socego.

Pobro Sr. Oscar! disse baixinho o
homemsinho. olhando por baixo, mns
aífecttiosampnte, o seu amò.

Trouxcsto 0 dinheiro?
Tonho as lettras e a maior parte

das hypothecas, .que depehdem da sua
assignatura, e que podem ser realisadas
em poucos dias.

Muito bem. Concluo, pois, que a
propriedade do Lordonac, os campos,
bosques, moinhos, tudo emflm deu o preço
que marquei?

Tive do fazer um abatimento.
.Mas vendeu?
Sim, St*, conde.
Todos os bens de minha mãi ?
Passi hontem a escriptura, respon-

den Eu-chio lugubreinentc.
Estão pois vendidos.
Sim, Sr. conde.
F.illou-nie em hypothecas. nStl?
Excepto pari uma das proprieda-

des, -observou Eusébio com v.vacidade;
o palácio do Sr. conde.

E porque f
Sr. conde, eu veudi todas as pro-

priedades de Touraine, d'Anjon e de
Lordcnac. e por isso entoodi que devia
reservar uma propriedade de familia.
Foi alli que o senhor nasceu, alli n&sceu
a Sra. condessa, sua mãi, alli nasceu "o
Sr. duque, seu avô, o alli viveu. No salão
do palácio estSo cs retratos de sua fa-
milit, dos meus antigo» am-», todos,
tedos os membro» da linhagem desde o
poderoso Sr. Henriqne de Guise, eom a
sua cicatriz no rosto, atd o Sr. eonde.

O velho Eusébio chorava & medida que
se aproximava do fim da *ua desculpa;
Oscar da Vercheinont fez enormes esfor-
«ps para dominar a emoção.

Ea pensei «pie o senhor ficaria
muito-triste. Sr..conde, se tivesse de Cear
privado «faquelle castello.

Mas então, de que meio fascista mSõ
para completar _ quantia inteira, que de

| certo me trazes t

Tragoa-a, sim, Sr. conde, trago-a
completa. Obtive a maior parte na
venda das duas primeiras propriedades,o complotci-a com uma liypotheca do
velho castello.

Por quanto ?
Por u m milhão e seiscentos mil

francos.
O qno 6 que estás dizendo, homem ?

O castello do duque não valo isto.Achei quem mo desse.Temos, portanto, o dinheiro séria-
mente ?

Temos, Sr. condo ; basta qne o se-
nbor nssigno.

E' incrivol. porqne se é verdade quec dc todos os meus liens o que eu mais
estimo, é também o que vale menos.

Era preciso lançar mão delle para
inteirar a quantia, e cu achei quem m'a
emprestasse, respondeu Eusébio, embara-
çado.Emflm, está feito, disse Verche-
mont; posso dar palavra e compromot-
tel-n, não ? Tens os ires milhOes ?

Sim, Sr. conde, disse Euscbio com
um suspiro.

Obrigado, meu velho amigo, obrl-
gado; tenho o dia todo tomado. A' (arde
tenho hospedes e não poderei conversar
seriamente comtigo. Amanhã convers i-
remos. Posso dar hoje mesmo palavra ?
Este ê para mim o ponto capital. Ha
dous dias que não vivo; o teu tele-
gramma causou-me Inquietação.

Tinha apenas uma promessa, e por
isso nada podia dizer.

Fez muito bem, Eusébio. Tu deves
estar extenuado, vai descançar, fica a
loniade; teu quarto está preparado ha
dous dias.

Queira desculpar-me a demora:
tive, só de caminho de farro, viate e
quatro horas.

Até depoU, Eusébio, até amanhã;
descansa para conversarmos.

O Sr. de "SVercheuio-t tocou um tyra-
pano; appareceu logo um criado, qne
conduziu iusebio ao quarto em que devia
fl«VT.

Logo que ficou sd, o conde deixon-se
cahir n'uma poltrona, e debulhou-se em
lagrimas, balbuciando entre sr-loçcs:

Ohl minha mocidade, minhas sau-
dadas e recordações, minha pobre mil,
perdão, perdão! Ka son um desgraçado;
ame-a I...

F?<*oa prr muito tempo n'es'a ptjílçSo;com a cabeça esendida mw mães. mer-
guinado nos pensamentos os mais som-

g_j___jB___gg_5BggB__gn)
brios. Só voltou a si quando bnternm á
porta, o, erguendo-so sobrosaltado, cx-
pendeu a conclusão dns pensamentos
quo torturavam-lho o enrobro.

Acabemos com isto, A. morte remo-
doia tudo; é só um minuto de energia.

E gritou.Entre!
O criado particular entrou o disso-

lho:
A Sra. manda dizer-lho que vai

sahir,- o pode ao Sr. conde pai a n;*o de-
moran-so.

Está bem ; Justino, venha vestir-me
já, depressa.

Minutos depois o conde do Wcrche-
mont montou a cavallo em direcção ao
Bosque de Cnmbrc, onde o vimos chegar
pensativo.

Quando se aproximou de Iza Lolotte.
os outros afastar.im-se pnra deixol-o
apertar-lhe a mão, o tombem clle.-ven-
do-n sob a impressão causada pela pre-
sença de Huret. perguntou-1!»*:O que tem vossé, Iza 1 Parece in-
com.nodada; o que aconteceu ?

Não tenho nada, senhor, disse ella
endireitando-se no carro : estava impa-
ciente pela sua demora. O senhor chega
quando a corrida ac iba.

Não me queira mal por isso. minha
adorada Iza; só agora pude obter a re?-
posta acerca do negocio a respeito do
qual lhe foliei.

Ohl exclamou ella vivamente, con-
cluiu ?

Sim; ho'c mesmo vou assignar o
contracto com a pessoa.'Apeie-se e venha aqui para o mon
lado.

NSo; se não se aborrece, deixo ir
até o escriptorio da pes.aj.rm dos jockcys,
e depois voltarei comsigo pira Bru-
xellas.

Verchemont. disse um dos rapazes,
o senhor vai beber com todos um brinde
a Van Ber Cotteinn; foi o seu cavallo,
o Nichette, o vencedor na corrida.

Deram uma taça ao conde, e o brinde
ergueu-»."- calorosa.

O conde Oscar de Vercherao-.t moslri-
va s-* crabaiaç:do, rcistranglilo eo «cio
de semelhante sociedade. O meio v^xa-
va o; limitou-se a molhar os lábios na
faça «sue lhe deram, c entregou-a logo
ao cria.o.

Voltou-se então para Iza, comprimen-
tou-a. e, fustigando o cavallo. dirigíu-se
a çalope r-ara o logar que havia ?.-:¦•
assignaladõ.

(Contimii.)
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(CoHfinunftTo)
Um continuo entregou o car?5;

sita do Si*, de Vcrgis ao secret u-
tlcuhirdo ministro.

S; Ex. não • recebia ninguém, pordmabriu uma excepção para o conde: man-
dou que o introduzissem immediatamente
o receben com estas palavras;A n it* é boa conselheira... Jisei
que. meu caro conde, vem dizer-me
que aceita a commissão, que recusou
hontem... Eu me julgarei muito feliz se
fôr isto o qae vem dizer-me...

V. Ex. esmaga-me com tanta bon-
dadee dá provas «f» maiorperspica-ia...
Venho, de feito, r<*"eber as ordens deV. Kx.

I,' fácil de imaginar a continuação da
conversa.

Apils dw minuto*, de audier.cTa o Sr.
de V*ergis sahiu do gabinete <!o ministro
e voltou para a avenida de Villars.

Eram horas de almoço.
A condessa, espfch»da n'uma pregui-

cosa. estav» no pequeno salão em que
passava habitualmente as m.nhss. Aea-
br.'nhavam-B'a pe ;s mentos medonhos.

Quando^ o marido transpoz o limiar, a
Si«. de Vergis esp meou cora um sorriso
a_ nnvem de tristeza que a envoivia.
Vendo-a tão .-••.::•¦.:!•» bella volver
pir; sau lado os seus grandes olhos
scismaientos. o conde sentiu súbito ai-
li vio.

Este todo angélico 4 i- **¦ • -¦: de en-
ganar-mt». {er.son clle : Maria ó ieno-
cenu; a cylaanonynr.a éfaka...

A Sra. de Vcrgis 
'estendeu 

a mão ao
conde e disse-lhe :

Como qn«* onvi rodar carruagem^
dar-se-ha o caio que tenha sabido tSo
cedo?...

Sim. minha amiga, replicou o velho
gentilhomem, c saht por sua causa...

Por minha causa?... repetiu Maria,
muito surprehondida.

O Sr. de Vergis ia explicar-se, mas o
creado cortou-lho a palavra avisando
quo o almoço estava na mesa.

Eu lho explicarei já. disse o conde,
dando o braço á condessa para leval-a á
mesa.

A m^ça não poude dominar uma leve
inquietação; porém, vendo que o marido
estava calmo o quasi brincalhão, serenou.
Ia fazer-lhn perguntas, quando nm olhar
do conde avisou a de que clle não queria
fallar diante dos creados.

O almoço deteve-os apenas quarenta
minutos.

j — Leve o café á estufa, disse a con-' devsa ao creado.

Í 
Quando ficaram sós, a Sra. de Vergis

ponderou :
ISem sabe que sou filha _da loura"vn, e por isso mesmo curiora.'.. Estou

pelns cabellos... Diga-mo depressa de
que se trata...

O que foi que me disse hontem re-
lativamente & recusa da missão que ma
foi offorecido pelo ministro de estran-
geiros? perguntou o Sr. de Vergis ama-
«cimente.

Agradeci-lhe o sacrifício que fatia
n»s honras _ que tinha direito, só para
nâo separar-se de mim, respondi* .Maria,
cujas receios renasceram.

S m. replicou o conde; mas ao mesmo
tempo censurou-me o ter declinado a
honra que a tornaria mais altiva pelomeu nome. que também C- seu...

Sem duvida; a gloria do marido 6
uma nureola para a mulher... En sinto-
me orgulhosa .quando o vejo subir cada
vez mais...

Eu comprehendo tanto isto qneacabei de acceitar, por sua ousa, a
missão que hontem recuse;.

Estas palavras cansaram i Sra. de
Vergis uma violenta emoção.

Pareceu-lhe que no seu futurosombrio.
rasgara-se subitamente um carro paradescobrir-lhe uma nesga de céu azul.

Immensa alegria inundou-lhe- a alma;
porém, - -n-, recendendo qne era precisodissi.nuli!-a s .',, pena de trahlr-se, eon-
seguia mostrar-se impassível.

O conde oljservava-a de trsvcz: queriasurprehender-lhe no setnblaate o eflbito
cansado pela noticia Inesperada.

A Sra. de Vergis mostrou-se apenas
surprehenditia.

Não sol so o ouvi bem, meu amigo;
fico cm duvida, porque a sua noticia <í
muito singular 1 Acccitou deveras a
niisüão á Suissa?

Ouviu perfeitamente, minha filha;
acceitei...

Porque?
Pelo motivo que lho dei... Rcflecti

d'iraiito a noito o resolvi-mo a dar-lhe
era, troca da sua irradiante juventude
um nome glorioso...E resolveu-se de todo?

Decidi irrevogavelmente...
Seria em vão objectar.
A sua ausência ha de ser-mo pe-nosa, porém eu vivirei pelas recorda-

ções, escrever-lhe-hei diariamenle; e es-
pero quo hei de receber também cartas
suas bem minuciosas...

Promotto que ha de eserever-me
diriamente ? murmurou o conde, cuias
suspeitas foram totalmente dissipadas
pela attitudo correcta daconde.sa.

E' o meu dever e além d'isso a mi-
nha alegria... a minha unica alegria...

Diz conscienciosamente Isto?"...
Duvidai...

NSo, não duvido, não quero da-
vidal*...

E o Sc. de Vergis. colhendo nos bra-
ços a esposa, imprimiu-lhe um beijo na
fronte.

Apezar de toda a sua força de vontade,
Maria estremeceu toda quando sentiu
na peilo os lábios do marido.

E quando parte? perguntou com
voz tremula. _ '

Denois d'amanhà\.. •*
Tão depressa I!...
E' necessário... Começo desde hoje

os meus preparativos...
Demora-se muito tempo. -
Não posso marcar o prazo... E"

Íirovavel 
que demore muitos mezes, con-

orme ih: disse hontem...
Estou salvai pensou Maria.

O 8r. da Vergis continnott,.
—- Temos agora de tratar de uma ques-tSo muito importante....Quer ficar cm

Pariz durante a minha ausência?...
Nio, de certo... Eu quasi que nio

me importo mais com os prazeres da
vida dos :--.:•-.». denuls elles dSo me
seriam agradáveis desde qne o senhor
nSo os coroparte. Vou para Lcinet....

N*:.. tem medo da solixtlo va plano
inverno!...

Nenbnm; quert. mtsnso Tiver como
nm» recolhida.

E não sentirá tédio ?
Não tenha receio...-Tenho livros,

o os jornaes de P u*iz e as suas carths..
Quor levar carros e criados ?
Para*que?Magdalena,a minha vclln»

ama, Pedro, seu marido e adminastrado*'
do castello, Lucette, a filha do jardíneiro,
chegam para o meu serviç •... O calecht.
de campo o dois c ivallos bastam pari
os meu» passeios, porque não quero visi»
tar os visinhos.

Não leva a sua criada particular!
Maria menciou a cabeça c disse i

Não levo ninguém. -
O conde da Vergis lembrou-se dac

palavras de Malpertuls. O culumniaiot'
devia ter secretas relações dom algum
dos fâmulos, e portanto era bom apro*
veitar o ensejo de despedir todos.

N'cste caso, disso o conde, não
precisamos deixar aqui tanta gente.
Kicá sd o porteiro e despeço os outros.
Os cavallos vão para uma cocheira.
Concorda? »

Absolutamente.
Então vou despedil-os todos, ex-

cento o meu criado particular que vai
commigo.

Tenho nma idéa... NSo é preciso
que se saiba que en vou para o castello.
Hu posso partir amanhã dizendo que voa
para Nice oo Men ton... O senhor part*no dia seguinte, deixando em Pariz a
seu criado particular para despedir os
criados... Assim ninguém trataria d.
saber onde estou. Ha algum obstaculot

Nenhum.
O conde perguntou _ si mesmo o quiteria a condensa em vista com o s.o

segredo e aüisal explicou por um ca-
pricho de moça. momentaneamente fãs-
cinada pela s lidio.

E faltaram em seguida dos prepara-
tivos de viagem, de cartas rara t
castello. Qnanch Maria de Vergis retirou»
se, o conde exclamou :

B uma alma de anjo oo um ecraçãa
de demônio o que se esconde n'esas
corpo. Oh I a duvida vai mppliciar. ma»
ainda ps»im partirei. Quero «aher sr
devo viver feli» on martar riog-ido.

A condes»* de Vergis agradeceu M
«?én s salvseSo «fo filho e em seguida
fscrevea a ATmlífr « Tenbo nova espe*
rança. Amashã retiro-ma de Pariz. Es-
pere carta minha. Nada receie; co»-
tiaue a amar-me,.

(ConííJMio.4

,"«--:
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EDITAES
. ülobre o alistamento eleitoral

da purochla de. SanfAnna

fO 

Dr. Ernesto Júlio Bandeira de Mello,
i de direito do 5' distrieto criminal,
., etc, faz saber aos que o presente
em ou d'ello notlola tiverem, que hon*
i terminou o prazo de 20 dias para a

apresentação dos documentos compro-
Jatorios do direito dos cidadãos, que
requereram opportunamente a sua In-
ilusão ,np alistamento eleitoral d'esta
tarochra de Sant Anna; e, portanto,Sonvida o, todos Os Interessados e espe-
«ialmente aos cidadãos que ainda não
foram ali. tados por deficiência de prova,
ftara que a completem no prazo de 10
«lias (a contar d'eeta data), què lhes fica

Í 

arcado,s nos termos do art. 36 das In-
rucçOes que baixaram com o decreto
, 7,981 do 29 de janeiro ultimo, jun-

tando aos seus requerimentos ou aos seus
processos summarios para justificação do
fenda, os documentos exigidos em des-

. fachos • já publicados cditilmente, ou
guaesqüer outros que comprovem o seu
lireito.

E para que esta noticia seja notória-
ciente sabida, e tenha o maior curso pos-
«vel, mandou expedir editaes para serem
íflixados nas portas da matriz, da igreja
fio Santo Christo dós Milagres, e da lllma.
gamara municipal; enviando-so copias
jlutlienticíis, a toda a imprensa (liava
íesta corto;- Freguezia dê Sant'Anna.
im 15 <tè.'Abril de 1881.— Eu Thomaz du
.tosta, Rabello, escrivão o escrovi.— Er-
nesto Júlio -Bandeira ~de Mello.— Con-
forme.—O escrivão ThoiíiazdaC. Rabello.

Constirucçuo do trecho da es-
trada de ferro de Porto
Alegre & Urug.iiayaim

COMPREnBNDIDO ENTRE A CIDADE DE SANTA
MARIA DA BOCCA DO MONTE BA KSTAçXo
DB OACBQUI,
Pelo presente se faz publico quo na di-

raotpria d.fts obras. publicas da secreta-
ria de estado dos negócios da agricul-
türa, commereio o obras publicas, no es-
criptorio do engenheiro chefe da estrada
do ferro de Porto Alegre á Uruguayana,
reccbem-8o propostas em carta fechada-
attí ao dia 15 do Junho do corrento anno
nara a execução dns obras do trecho da
referida estradado ferro, comprehendido
entre a cidado do Santa Maria da Bocea
do Monto 0 o estação de Cacequi (en-
troncamento da linha do sul) na exton-
são do 119 kilúmetros, sob as seguinte.
condiçOes:

I
e mais serviços,' que farão
contracto, constarão do se-

G. M. TRIUMPHO DAS LYRAS
REUNIÃO FAMILIAR

HOJE 16 DE ABRIL
Dará ingresso aos sócios o recibo d'esto

mez.
Secretaria, 16 do abril de 1831—01' se-

cretario, V. da Silia,

* O Dr. Manuel. Martins Torres, juiz de
«lireito do 9" distrieto criminal da corte:
faz saber que, estando findo o. prazo de
?0 dias concedidos por este juizo aquelles
sidadãos que requereram sor alistados
como eleitores pelas parochias de Nossa
fienhora da Gloria, S. João Baptista da
LagOa e Nossa Senhora da Conceição dn
Savea, não instruíram sua pretenção
com todos os documentos com probatórios
j_o seu allegado e direito, ou mesmo ne-
jdium documento juntaram, como consta
«tios editaes anteriormente publicados
Indicando os nomes dos ditos cidadãos ;
que lhes tí pelo presente marcado, ainda
Bos termos do art. 36 do decreto de 29
de janeiro do corronte anno, o prazo de
dez dias, a contar de hoje, para corro-
fcorarem suas provas e juntarem Aoea-
mentos, E para que ao conhecimento dos
Interessados chegue, seexpedeeste edital
%ne será conrenientemento aflixado e pu-
blicado pelu imprensa. Rio dc Janeiro,
15 dc abril de 1881. Eu, Celso Gelasio da
Silva Caldas, escrivão quo o subscrevi.
*- Manuel Martins Torres. . • '.

DECLARAÇÕES

;.%,

Irmandade do Santíssimo Sacra-
mento da freguezia de S. João
Baptista de Nictheroy.

A mesa administrativa d'esta irman-
dade deliberou celebrar os actos da Se-
inana Santa pela seguinte fôrma : Quinta-
feira Santa—Missa solemne, ás 11 horas
e exposição do Santíssimo Sacramento.
Sexta-feira Santa—Ollicio da Paixão, ás
8 horas da manhã o sermão do lagrimas,
fe 7 lioras da noite, orando o Rovm Sr.
jonego Raymundo da Puriflcação dos
Santos Lemos.
, Sabbado santo— Coroação do Nossa
Jenhora com solemne Te Deum,.ès 7
lorns da noite.

Domingo da Resurrcição, procissão ús
4 horas da manhã, que percorrerá as
;uas do S. João, Visconde de Itaborahy,
Marquez do Caxias. Visconde do Rio
Branco, Direita, Visconde d'Uruguay e
S. Pedro, o missa solemne ás 11 horas,
orando o Revm. Sr. conego Raymundo•Ia Purificação dos Santos Lemos.

Convido, portanto, a todos os irmãos
í fieis a assistirem n estes actos dc nossa
>eligião.

E n'esses dias se acharão na igreja os
jrmãos secretario e thesoureiro para•eceberem esmolas, annuaes e tidmittlr
novos irmãos.

Secretaria da'Irmandade, 12.de abril
de 1881.— O secretario, Belarmino Fer-
fèirá da Silca. (*

¦
Irnmucla.ledoSS. Sacramento

dn fta.srue.___n de S. João Ba-
•.tir. In tle IVictlieroy.
Nos termos do artigo <19 do compro-

misso d'esta irmandade, convido a todos
os irmãos que tenham exercido cargos,
t\ comparecer hoje ao melo-dln, no con-
aistorio da matriz d'esta freguezia, afim
ie elegerem a mesa administrativa que
lem de servir no anno compromissal do
tasi a 1882.

Secrotaria-dairmnndado, em 16 do abril
dc 1881.— O secretario, Belarmino Fer-
Jreira da Silva.

*», ** 
¦

CLUB

As obras
objecto do
guinte :

1.* Roçado, destocamento o limpado
terreno que tiver de sor occupndo pelaestrada e suas dependências.

2.* Abertura de -tanques, perfuraçãode poços e construcção de açudes (ondenão houver água corrente) para as ho-
cessidades das obras.

3.' Construcção do ranchos e abrigos
para os operários e material das mesmas
obras.

4.' Abertura e conservação de cimi-
nhos de serviço inclusive a faetura de
estivas, pontes o pontilhOes de madeira,
que forem necessários.

5." Preparação do leito da estrada e
suas depondencias.

6.' Obras d'arte da estrada.
7.* Muralhas de sustentação e de re-

vestimento.
8.* Enrocamentos dos encontros e pe-

gões de pontes e pontilhões e do ptí dos
aterros banhados por água"

9.* Revestimento e empedramento de
validas, cavas e leito da estrada.

10. Obras das estações, suas deponden-
cias o mais edifícios.

11. Assontnmento da via permanente,inclusive o fornecimento de dormentes c
do lastro.

12. Armação, cravação, assentamento
e pintura da soperstru&ura- e pilares
metallicos das pontes e pontilhões o dos
gyradqrcs o tanques de ferro, inclusive
a faetura de pontes provisórias e andai-
mos quo forem necessários para esses
trabalhos.

13. Transporto do material fixo e ro-
dante pertencento ao Estado, que vier da
Europa ou de outra procedência para n
referido trecho da estrada.

14. Conservaçãodaestrada, suas obras
e. dependências attí á recepção definitiva
das mesmas.

n
As obras serão executadas de confor-

midade com as condiçOes geraes."éspeci-
IlcaçOes e tabeliã de preços, npprovndos
por portaria do 7 de março do corrente
ann«>, e que farão parto integrante do
contracto quo fôr celebrado

Estes documentos serão distribuídos
nos proponentes na directoria das obras
publicas do ministério da agricultura,
na corte, c no escriptorio do engenheiro
chefe, em Porto Alegre, onde tambem
poderão ser examinados os respectivos
estudos executados.por Furquim Ottoni
«ft Pennn, os quaes. entretanto/ficam su
jeitos á revisão, Uma cópia da parte
essencial desses estudos será tambem
presente aos proponente^, dentro de um
ou dois mezes, na directoria dns obras
publicas.

III
A concurrencia versará sobro os preços

da tabeliã o idoneidade dos propo-
nentes.

iV. B.—Ã directoria reserva para si o
direito do vedar a entrada a qualquer
pessoa quo ella julgar conveniente.

AVISO
Pede-se aos Srs. sócios dc estantes o

favor de se acharem na sala da sociedade
ás 91/2horus.—O director de harmonia,
Manhães.

BANCO DO BRAZIL
- Tendo o conselho director do Banco d"

Brazil, em cumprimento do disposto no
§7', art. 9 do accordo celebrado entre
o governo imperial o o mesmo banco n
24 de de/.embro do 18*3, deliborodo ílxar
em &5'_»:000í{ o sorteio do suas letras
hypothcciiriiis em circulação, da 1" e 2\
serie, de ordem do Exm. Sr. conselhoiro
presidènto fuço publico quo o sorteio de
taes letras tora lugar nos dins 28 o 29 do
corrente, ás 10 horus da manhã, no edifleio
do Banco.

Outrosim declaro quo o pagamento dns
letras liypothccarins sorteadas o seus
respectivos juros começará a 30 de maio
próximo futuro, cessando ellas do vencer
juros desde 1 «le junho.

Banco do Brazil, 13 do abril do 1881.
—Lnts Martins do Amaral, secretario do
Banco. (*

CLUB DOS DEMOCRÁTICOS
GRUPO DOS BAS1LI0S

Depois do tantos louros, depois do
tantas victorias, o Grupo dos Iiadlios¦om podia descançar acobertado pelafama; portím, afleito ás luetas, não quiz,
perder este novo ensejo do erguer o seu
«s.tàndarto glorioso por outro as ondas
de applausos, o ainda hoje apresentar-*e-ha.

Virá altaneiro porquç o peso de umi
derrota ainda o não soube curvar; virá
destimido porquo tem certeza de quemais uma gloria lhe está- reservada
nesta .

DESPEDIDA
a que lhe obriga a necessidade de rc-
pousar para criar forças novas e.empro-
gal-as nas pugnas do 1S.S2.

A's 11 lioras o clarim chamará a pos-tos os'intrépidos Basilios. — Cidadão
Caniço,

DB

REGATAS GÜANABARENSE
. BAILE A FANTASIA

Pnra o Ingrresião no recinto
Jo Club, c necc_>Marlo apre-
pentnçuo «Io» convites, e CMtem
pão Intruinsferlvcta,—A com-
.lliWHÍio.

¦.¦¦V

Ven ravcl Irnianclntlc «lo Sc-
nlior Je**!» tio Dom Fim c
Kohmo Senhora (Io !'n_>*« _.*.<>.
em S. Chrlatovno.

COROAÇÃO DB NOSSA SENHORA'

Tem lugar hoje, ás 7 horas da tardo.
iom a maior magnificência possivel o
jcto solemne da coroação e bciia-mão de
tfossa Senhora, com sermão pelo Revd.
M|ielliio da irmandade, padre-mestre
Jostí do Souza Borges Accioli. o Te-Deum,
sendo a orchestra regida pelos distinetos
cavalheiros maestro Hcnriquo Alves do
Mesquita e Pereira da Silva.

Pe ordem do benemérito irmão pro-fedor convido a todos os nossos irmãos
e fieis pnra assistirem a este acto reli-
gioso

Secretaria da irmandade. 16 de abril
do 1881. — O secretario, J. Xavier de
Sustos.

S. D. I. RECREATIVA
De ordem do nosso presidente, participoaos Srs. sócios que hoje, 1G do corrente,

terá logar a soirtí familiar.
N. B.—Os Srs. sócios sd terão ingresso

çom o recibo do corrento mez.—OI* se-
cretario, Manuel Pereira de Sd Ramos.

Trinondmlc «lo Senhor Santo
ClirlMto «los .Milagres

__RECTA NA SUA CAPBU.A, NA PRAÇA DO
MESMO NOME,* NO SACCO DO ALFERES

De ordem da Exma. irmã provedora
jonvido á mesa a tministrativa. irmãos,
tfmfis e devotos pira assistirem á benção
da Beata Tliereza, que terá logar notomingo 17 do corrente, antes da missa
jompromissal. ái 11 horas, sendo cm-
fades diversos hymnos sagrados, porirmãs e devotas, que graciosamente se
Restam.

Secretaria, 15 de abril de 1831.—A se-
Trct '.iia. Agostinho A. C. Peixoto.

í'i -'¦¦¦ ' .

3VC.
Beneficente Recreio de

S. Domingos
Participo aos Srs. sócios e ás Exmas.

femilias convidadas que o baile semes-
•Irai já annunciado terá logar, sabbado
J6 do corrente. Previne-se que não é

Êmissivel 
aggregados ás :"*;•-..-¦=. í».mi-

s: outrosim, p»*ço «os ?•;_. steios de
estante para que. unifor^isados e mu-
¦idos dos seus instrn,rt.entas, achem-se
sa sala, ás 9 horas <& noite, para teca-
tem a ouvertura..

Secretaria «^ sociedade, em 14 de abril
!"*__._• ~*° secretario, /. J. Machado
J o ¦ ;__,

IV
O empreiteiro dará comero aos tra-

balhos dentro do prazo de CO dias,
contados da data em que receber com-
munienção do achar-se prompto o porfll
longitudinal para a construcção dos pri-
meiros 20 kilometios da estrada. Por
cada dia do excesso pagará o empreiteiro
a multa de lOOft.vo logo quo o valor
dessas multas chegar a 5:0008, poderá o
governo rescindir o contracto.

Dado o caso d'ossarescisão pelo motivo
acima especificado ou por outro qualquer,
provoniontodo cmproitoiro.não terá esto
diroitoa indemnisnção alguma por lucros
cessantes, damiiosemergente.se despezas,

Suo 
já houver feito, o perderá aldm'isso a quantia do 50:0008, Que, para

maior garantia da boa execução do con-
tracto.ílovo depositar nrfitlicsotiro nacio-
nal, aldm da deducção dc 10 '/. feita em
cada pagamento para o mesmo lim.

VI
A caução-de quo trata a clnsnla ante-

cedento far-sc-ha em moeda corrente do
paiz ou em titulos da divida publica;
quando em moeda, não vencerá juros.

O empreiteiro deverá efíectuar. essa
caução dentro dc 80 dias da data era quo
pelos jornaes so lhe der aviso da acei-
tação da sua proposta.

Sdmento cm vista do conhecimento do
deposito poderá o proponente ussignar
o contracto, o qual considcrar-seha sem
efToito se, decorrido o praso fixado «'esta
condição, não tiver o propononte apre-
sentado o referido conhocimento.

As cauçGes sd poderão ser levantadas
depois do concluídas e definitivamente
aceitas todas as obras que fizerem objecto
do contracto. .

VII
Ao empreiteiro, fixados que sejam os

prazos para n conclusão das obras, nã >
poderá ser concedida prorogação senão
mediante o pagamento dc uma multa dc
5008 por cada mez, salvos os casos de
força maior, taes oomo—posto, innunda-
ção, incêndio, guerra o grave, apreciados
polo governo.

VIII
O contracto sdsoconsidornrá definitivo

depois que o poder legislativo votar o
credito pedido c que pende actuaimente
do decisão do.senado.

Em qualquer tempo a execução do
mesmo contrato on dc parte d'este ficará
dependente da decrotação em cada excr-
cicio do credito necessário; entendendo-
so que, pela recusa d'csse credito, ne-
nhiinia responsabilidade caberá ao Es-
tado.

As obras serão executadas tão sdmcntc
dentro dos créditos votados.

**?
A proposta e todos os papeis que a

acompanharem serão scllados c reco-
nhecidas as flrmaá. <

Cada proposta será acompanhada dc
um conhecimento dc deposito dc 10:0003
feito no thesouro nacional.

Si preferida a proposta, não fdr esta
assignada por quem a tiver apresentado,
n caução aqni exigida reverterá para o
Estado.

Directoria das Obras Publicas, 8 de
março de 1881 t-/A. A. de Santos Sousa,
chefe interino da directoria. (•

s. p.
mu BE SANTO ANTÔNIO

Tora logar hoje, ás 0 horas da noite,
a reunião familiar (iniciativa), sd a ella
tòm direito os Srs. sócios que apresen-
ta'-em o respectivo cartão na oceasião da
entrada,

A commissão reserva b direito de vedar
a entrada a qualquer pessoa que julgarconveniente.—A commissão.

Juízo «Ie ori.hãos «Ia 3* vara
Em praça d'esle juizo no dia 19 do cor-

rente, serão arrematados o predio do so-
brado cm forma do chalet.no caminho do
morro doE'o Comprido, contíguo aon. 4
o terrono uo lado. novamente avaliado cm
3:0008: o predio de.sobrado em fdrma de
«halet no mesmo lognr n, _e nos fundos
«Posto novo casinhas dft morada, nova-
mente avaliado eni 7:0008, c um terreno
com seis casinhas do morada dentro, n. 2
noircmio logar. novamente avaliado por5:0008, cujos prédios pertencom no espb-
lio do finado José Gregorio Tavares, e a
descripção dos mesmos, pddo ser visto
no cartório do escrivão' Vianna, á rua da
Constituição n. 48. (•

Um novo ensejo se oiTeroco para a ácquisição
ovaçOes, para a conquista de uma nova'

de louros, de applausos, dc

VICTORIA!
Ainda os clarins de guorra fazem ouvir sous sons estridentes como quoformando Um ensemble harmonioso, arrebatador, sonoro, phantastico, com as

notas arrancadas, não de alguma mala, mas da doirada tuba da Fama,'que
nos apregoa.atravez dos mundos em meio das ondas... agitadas das multidões
que applaudem com enthusiasmo febril.

Esso écho á um desafio, Democráticos, é o estimulo para novas conquistas,
e a promessa de novos louros.

O vosso denodo nas pugnas heróicas de BÍOMO firmou para sempre em
caracteres indeléveis nas paginas rutilas da historia carnavalesca o vosso
nome... venba a nós.

O Carnaval foi portanto o pedestal glorioso cm que erguemos (ui) n estatua
altaneira da dümocracia (sem auxilio de macaco < u elevador, o quo não d de pas-mar em artistas e architectunicos... de ícinta força).- Heatomos
a columna em que so engrinaldaram 

"ós 
prêmios da conquista; guardemos a

recordação d'esso acontecimento grandioso no santuário inviolável da nossa me-
morip.

d noite tí um prolongamento do rasto luminoso deixado polo

1 §1
Sociedade Euterpe Coiíiméreial:

TENENTES DO DIABO
SABBADO D'ALLELUIA

ESPLENDIDO BAILE
Dá ingresso o recibo do corrente mez.
Cavem-, 12 ile abril dc 1881. - O 2*

secretario, Lord Ponta de Pari;. ('
Ba_____gn_______________aEg-tn» ja__j________a_i_â_a

AVISOS MARÍTIMOS

Qiia de hoje.,
clarão radiante do

m? :__=•*:__: tu a&ác _e=» je-t o
um adeus solemne á divindade galhofeira, ao folgasao sempilerno, n nossa despe-
«lida ao Carnaval... d'èsto ann» da graça do Senlior... e das graças dasalima-
rias, que sem o menor respeito pelas traduções dão em terra com o... jú sei., jásei... mas não vol-o direi.

Nâo seja. pordm, uma despedida vulgar acomnanhada Dela orchestra do prantoe pela surdina dos soluços, não!— Toque o hymne.
. — Presida á festa a alegria I—-Emorqucm-so as paixõos o os apaixonados, raça maldita que tudo vai asso-

berbando e tornando diflicil a existência dos membros .d'esta decrépita sociedado.
Do grande mar de enthusiasmo soltem-se as vaporosas ondas de cspünieo licor

para beijarem-nos as frontes, quo contêm

O FOGO- DO, GOZO E DA EMBRIAGUEZ,
o Maçarico, o recibo do mez.Que a senha seja-EVOUE—e o passe, ajunta

Desdobre-so o prooüamma da testa :
\ Synnj. 5no_iíía a grande orchestra, sobre motivos de Niebelungcn, para prin-cipiar e ao mesmo tempo mostrar

?QiJLie somos <3L<s iffor-ç?;» !
-Segue-se uma estup.... enda ¦ -"
Ttlarchn (de que ha de ser agora?) da AFRICANA, em que desfilará um

prestito de cerca de 500 possoas, vestidas com roupas da guarda dita.,,.

«NOITE
cousa estupenda (com licença) maravilhosa, pery..,. pathctica, deslumbrante)
inimitável mordam-se), succnlenta. s.vmplironigriílc.i c niiuci vist".

Entrão ns "fasllios e os «leuges «Ia my&laoKosla «1» AeliUScs!
Depois tí que havemos de ver o bom o o bonito.
Mâo$ á pança, desabotoar... colletes, porque ahi vem o

PRAZER DA NOVA AURORA
Esplendido solrce f.imiliar do inicia-

tivn do sncins, hoje. sabbado, 10 de abril.
Dá ingresso aos Srs. sócios o compe-
tento titulo approvado. Outro sim. não
so ndmittem aggregãilos ás familias.—
A commissão.

I*«>J. Cn;».*. P*!cii.«.
Dcxoinlifo l

Dois «lc

Sessão hoje, para posso da nova ad-
ministrnção.—O secretario int. *., Abreu.

8 1 fuo Ps 1b

CASTELLO .LIMO
Artiaveis consocios. Hoje. no momonto

em que for niinuncinda a Allcluio pelossinos e fortalezas, om nosso castcllo será
tocado.o hymno offerecido a sociedado
polo hosso muito iligno soeio o Sr. João
Teixeira de Mittos, o no momento quofôr suspenso no topd do mastro o novo
pavilhão, subirão ao ar innumoros fo-
guetes para dar lognr ao grando baile,
para o qual dá ingresso aos Srs, sócios
o recibo do corrento mez.

Sccrot¦.riu, em Ki do abril de 18S1.—O
1* secretario, H. J. dc Mattos.

provocar as mais gostosas gargalhadas com uma esplendida edição 
"dç

v . PHANTASMA
cuja recepção sei que sorá maior do que a do El-Rei cm,

S. JOÃO DO DITO
Ruy-Barbao com aquella manha que o distingue traz jogo encoberto para hoje.
Mas... (noticia triste) sd ptfdcin gosár das delicias no nosso

ÉDEN ;
aquelles quo assignnrem.... termo do bom viver com o mez do abril porantothesouraria a cargo do nosso caríssimo o sympathieo•'- ¦ ALMANSOR
quo agradecerá as provas do sympathia do quo foi alvo depois da sua fugida (?)E' um pedacinho tristo este, triste, mas ronl oomo eu ser

Io secretario, TRIGLIPHO

COilFÃNHIA NACIONAL
DB

A VAPOI
PORTOS DO SUL

O PAQUETE

sahirá no dia Í0, ás 10 horas, e recebe
carga pelo trapiclio Silvino

até o dia 18 para

SANTOS
PARANAGUÁ, ANTONINA, SANTA-

CATHARINA, RIO GRANDE,
PELOTAS

PORTO-ALEGRE
Recebe encommendas o valores atá ás

3 horas do dia 19, uo escriptorio, onde
se tratara us passagens.

63 RUA DA ALFANDESA 63

"' PORTOS DO
O i>n«i«ictc a vaporlliils

HORTE

SOCIEDADE UNIÃO MILITAR
A partida circclúa-Bc hoje. 10, no Con-

gresso Brazileiro. Os sócios que ainda
não tiraram seus cartOcs poderão fazel-o
ntd moio dia, no Congresso Brazileiro.—
O 1' secretario, Sá Ribas.

Banco Commercial do Rio
de Janeiro

48 RUA PRIMEIRO DE MARÇO 48
Do conformidade*: com nnrt,•IO S 3' rim* estaf itto.i. convido

os Srs. acctonlütas do Banco
Couunerclal do llio «lc Janci-
io ú rennirctn-sc em (assem-
bléa st oral extraoiHliiiarla,
uo dia iS do corrente, no
utolo «lia, na sala do Banco,
para (oninrem conhecimento
c dclllrerarcm sobre nmaiiro-
posta do conselho director e
coinimssâo fiscal, coni refe-
reucla ao disposto na ultima
parte do art. -i' dos estatotos.

Rtct^Ie Janeiro, 11 dc abril
do 15*3 4.—«x Con do de S. Sal-
varior «lc .\Iattoslnhos », pre-
sldeutc do Banco, (¦

c. c.
CON&RESSO'

Reunião familiar
HOJE IO D12 ABRIL

Aviso aos Srs. sócios, quo dará ingresso
o recibo do corrente mez, assignado pelacomniissão.

Secretaria do Congresso Cosmopolita,
lGdeabril.-02'secretario,/!. C. Qnlhão.

Confraria dc S. Gonçalo Garcia c
S. Jorge

. Na igreja d'osta confraria colchrar-
so-lia hoje, ás 7 horas da noite, o acto
solemno do coroação á Nossa Senhora,
acompanhado de cânticos religiosos e su-
bindo á tribuna s .grada o Revm. padremestre Josá Hcrculano da Costa Brito;
amanhã, domingo, ás 4 lioras da madru-
gada, missa da Rosurreiçjo, acompa-
ndado de harmonium e cânticos. — O
vigário do culto divino, L. Fragoso.

HOJE
SABBADO D'ALLELUIA

SOIRÉ.E A FANTASIA

RLUB DOS INFERNA ES -
De ordem do nosso digno presidente,

convido aos Srs. sócios para a assemblda
geral ordinária, que tora lo-_ar domingo.
17 do coiTcnte. ás 5 horas em ponto.— O
1* secretario, 

'Bicar 
da Cunha. (•

Instituto Halincmanniano do Brazil
Sessão ordinária, hoje, ás 6 horas da

tarde.-01* secretario, Dr. Bastos Coelho.

A
CIRCOLO ITALIANO

YITTORIO EMMAKüELEtí
Sabbato Santo avrâ luogo il bailo fa-migliare. Le ricevute di questo mese, le

qu.lediHino ingresso ai Sig. soei ed «5
biglletti dlnvito per le Illme. famiglie
sono presso Iasegretaria.—II segretario,
S. Jjconardi. {'

Companhia de Carris Urbanos
Recebem-se propostas para o forneci-

mento de alfafa durante o praso de nm
anno*. a datar dc l' de junho futuro, á
rado de E0.O0O kilogrammas por mez.
As propostas scrüo entregues ao chefe
do escriptorio, á rua Larga de S. Joa-
quim n. 138, onde a directoria da com-
panhia asabriráno diaSS do corrente, ao
meio dia. na presença dos proponentes.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1831. (•

G-rande
Immenso

E não sei que mais
É O PULHERICO DA FESTA .

«j-iie fica ci» segrc«Io nt£ a ultima liorn, pnra caiiNnr nina
•orprezn maravilhosa

. 
' A ÉSTUDIAHTIFA 

".

não «J um acontecimento maior do que a npparição do

_E^.TDLSSia_3Lla.o hxsl 33^3tLigi
isso sim olard! ô que d! mas ir logo para a Bahia?  Distingdl

AS NOSSAS RICAS FANTASIAS
serão amanhã expostas na rua do Ouvidor e depois - d'amanhS _

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL'
para todo o mundo e para o Japão dos notáveis objectos d'ar te com que a

T-*XJlMLTT»TOii&A. CQ3_Vff:i_*i/EI&SA.-C>
ornamentou o nosso Paraiso.

D. FUÁS ROUPINHO
é o thema que será discutido pelo Dr.*** demonstrando que D. Fuás Castelltlo
Palerma é um  coisa!

POLÍTICOS e políticas
tendes a alma purificada pelos crapurrCies nos igrejas.

VINDE ESCORREITOS
e vós

QH! BRILHANTES ESTRELLAS
xiue illuminais os nossos corais cora o reflexo nrgenteo das nossas algibeiras,

VINDE TODAS, TODINHAS
ialei de conta qne -boje «_ hontem.

"CTI*-! G- -E3 3NT T _B3
JiSo «_5qneç_ús ò cartão e a pês**, 

"cousas indispensáveis para o cumulo do-es-
plendor. HjJASCAR, secretario,

sahirá no dia 20 do corrente, ás 10 horas
da manhã.

Recebo carga á bordo nos dias 13,
IG o i8.

Encommendas atd 19 its 11 horas;
valores sómeiito no dia 19 atd 1 hora da
tarde. (•
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ANNUNCIOS

. Com o intuito do aplainar' quanto fór
possivol as dillleuldades inhorentos ao
estudo d'csta lingua- resolveu o abaixo
assignado abrir, no dia IS, uma aula
para exame, ondo sd exigira do alumno
pontualidade o attençüo duranto a hora
da lição.

A aula fui-.ccionará no Externato
newõtt, rua da Assemblda n. 25, d s
10 ás 11 horas, havendo outra aula das
11 ao meio-dia sob o antigo systema.—
«loiiieü E. Uovltt. (¦

A PAIXÃO E MORTE
de Nosso Senhor Jesus Christo, narraçüo
verdadeira pelos Apóstolos o Evangclis-
tas; vonde-se na rua Sete do Setembro
n. 71. (•

^^ÍLOT^OSÃ«^#Iljllillü
Estamos na semana da festa : é bom

lembrar que o mais apropriado e delicado
presente è o já bem conhecido e sem ri-
vai Pão-de-lot dos Anjos, da rua do Ge-
neral Cornara n. 85, fresco todos os dias.
Formas de lg e ?g c para maior preço
sd por encomraenda, que convém ser
feita com antecedência. Encarregam-se
de mandar enfeitar com delicados gos-
tos. Este rpreciado P3o-de-lot para ¦ vi-
tar duvidas, ê marcado cora medalhão
em massa de hóstia, onde se v«. ao alto
o grupo dos anjos, ao centro Pão-de-lot
dos anjos, c por baixo, cm circulo, 85
rua do General Câmara 85. Todo o que
não tiver a marca dita, a qual se acha
registrada na Junta do Commereio em
11 de junho de 1878, não d genniho, não
é puro. Para commodidade do respeita-
vel publico, tem depósitos nas confeita-
rias — Braço de ouro, rua do Ouvidor
n. 121; José Bonifácio, largo de S. Fran-
cisco n. 10; Comraercio, rua do visconde
do Rio Branco n. 11; Familiar, praça da
Constituição n. 54 e fabrica, raa do Ge-
neral Câmara n. 85. (•

AOS SRS- CAPITALISTAS
Rendimento de 25 a 30 contos

Precisa-se de ura sócio solidário on
commanditario com o capital de 25:0003

Sara 
negocio que rende certo esta quan-a a 30:_00jL Carta n'esta folha com asiniciaes Y. V. - (

RUA DA ASSEMBLÉA N. 23
jÍ.S*^*?^ «P*-*-» matüemaUcaselementares, o corso annexo e a 1* ca-deira do 1* anno do curso geral da Ea-
cola FoívUch:.__.., «.

LMIAMA «MPÔIIA1A

PARO & LINO

RÜA DE GONÇALVES DIAS
•* i

1* ANDAI»

Hojo distribne-se o segundo numero do

JORNAL DO DOMINGO^
o («manhã fazTso a venda avulsa

Tomam-so assignaturas para as se-
guintes pülilicnivCjis:
A Sua*». iV.mst.

Alliiion .IsDia Gloríüs.
Anulo.'ào fti.iB*Ea.

i*. Ei<'5_.«__«» a*,«M"í._s'i*<iií:»
K.UNíiii» Crâti!,«_'eí.c!».

A' Vo tm «Eo -»8._i_<!<..
.Boi'itii.5 ile Ving-eBir..

(isir.i-tú. Bl'«iHli'a.ín.
E"OB*t._.__,*.i_ Coniieo o Dt,ii,.4ts.«..«o«).

ItcMMtli.ii «Ia» fi*«»«i>!íi«í*t
titciltifoesi e j_;i'«iii<lci_i «lc l"»v-

t.nts;t.i ..
O H*o>iiã4,ivisi_><>.'

A Areio» Mystjerlóíiiit.
Am íííikm «So noI nat_;coiit<*.

HZatol-In. t_Jii>ivoiai««tt.l «Iu Cciine
Cntitú. a verdadeira •

SSá!.5iov;-_'*._s.___;_ CIin_'«li*o:i.
IltjM,-«W iiIlDUUÍBIiaS.

litiiIltoiSioc». <io Povo,
M(ieii<9it«ic «ie Cuinõciü. ,O CxtEBlÕCF*.

Sèíhíoj-íjs. tiatmenl, illustrada, e
todos os jornaes c revistas fr.inrozi.s,
inglezes, nílemães, italianos, liespunhóos,
otc.
• Encommendas satisfeitas com a masi-
ma promptidão possivol.

Todas ns novidades litlerarias,
liflcas, artisficas, etc, etc.

535W****-**.

A casa especial do chapéus para sciilioriia n moninas informa ao rospoitn.
vel publico quo tem sempro iim com-
|ilc;o sortimento dc tudo o que lia (|0ma'smod«*riiocii'. cliape'iisoiifeitailóspái'.i
senhoras, sendo «lo palha «Io todns ns
qiiiilidailes, de velludo o .eastor das sc-
guintes fdrniis; a Carlos Gomes, a,lòcUiiv
f lui). A Lurinda,;'. fJíírahil eíi Aidn, nm* sevendem a lOfi, 123 o Wgígfeinilc variedade
dc chapéus enfeitados, para meninas, aõ;". o fi§,' o um completo sortimento *.)«
chapéus do mí_rin'tí o do crepe pnra luto,
n 5g. S;> o 10,*}. véus para viuva, ili|0.
pura rosto, grando .sortimento de Iloves
e plnmas (le todas ns qualidades, agre-
tes dourados, tecidos modernos, sctini,
gorgorõíis e to.Ius os ai tigos de cliàpdiisl
que compete a nossa especialidade: assim
coiiio lavam-se, tingem-se o enfeitam-se
á moda ioda a qualidndo do cliapéii.
para senhoras c meninas, com gosto r.
perfeição, por pre«;os já bem conhecidos
pelo respeitável publico que nos ton-,
honrado com a sua prpteeção, ú rua du
S. José n. 17, sobrado, abaixo da ru*.
do Carmo.

í 7 RM DES. JOSÉ 17
_E^XJ31-i*0-^.

PERCEVEJOS E MOSQUITOS
Desapparecem completamente com c

uso «lo yó Aa. Pcrsin. Contra os.pulgas'
percovejos applicn-so isto pd espalhan-
do-o pólos aposentes e no leito. Conti*.
os mosquitos queimiindoo om brazas,
Deposito na Garrafa Grande, na rua do
Hospicio n. 71. Rio dc Janeiro.

AGENCIAS
Em S. Paulo, Sr. Dolivaes Nnnos.
Ein Santos, Sr. Machado Reis.
Em Pòrid Alegre, br. Manuel J. Gon-

çalves Junior.
Em Leopoldina, Sr. major L. Botelho

Falcão.

A antiga roímtaçaodo
Elixir Alimentarão Ducro

e sou uso do mais a mais fre-
quentecomo Apsrnivo-ToaiooEra
JEococDUtulate - Induziram In-Oulviduos pouco oscrupulbsos aaprovollarem da semelhança mais-.-

,ou menos approxliuativa'do scur™'nomo com o dc siucEQ, pàraSS
Í 

lançar no commereio Imitações __contra as quaes «5 in<]lsiiensavelí?"a(|iiu o pulilico se acaulcle. ^t»
, Exigir sobre os letrcirosiios frascos mm
' 1° a menção d"as medalhas: Prata 33Paris IS7S, Ouro Compiéç/tie 1877;
12» a marca dc fabrica: um 1'heiiís;
13» a. ortliographla exucllssima do

INTOIMCB

RENOVAÇÃO

DOS.

Para rcstaural-os o conserval-os com
aquelle brilho o viço próprios da gento
moça. o oleo extraindo da babosa do
Brazil gosa adiiiiravelmente dessa van-
tagem. sc o cabello estú a cahir, nlgu-
mas doses deste oleo fazem parar a
queda. Como refrigerante preserva de
dores dc cabe«;a, faz crescer os cabellos
bustos o compridos, limpa-os da caspa o
fortifica lhes ns raizes.

A' venda na Garrafa Grande, rua do
Hospicio n."71, Rio do Janeiro.

RHEUMATISMO
Esta tcrrivcl moléstia é cu-

rada em pouco tempo com o
emprego do XAROPE ANTI-
RHEUAIATICO VEGETAL.

Poucos dias depois do seu
emprego o doente começa a
sentir tnnto allivio que julga-se já. curado.

Servo para todas ns Idrmas
de rheumatismo o especial-
mento para o gnttoso.15' composto oxclusivnmonte
do substancias vegetaes o não
EXIÜH ül.ANDl. niF.TA.

A. PEREIRA GUIMARÃES
91 RUA PIIÜIEIRO ÜE UAHÇO 9*.

Pharmacia e Drogaria

CANTAGALLO
Os abaixo assignados, sócios compôs,

nentes da firma do Neves Junior, I_en-
pruber & ('-., declaram a esta praça qmn'estadita dissolveram amigavelmente a
mesma sociedade, retirando-se os snciq.
Antônio José de Oliveira Neves Junior 'e
José l.a|iti.sfn-I,"ii!íruhfli',' flchndii a cargo
do sacio Jo iquim de Oliveira Neves 

"todo
o activo o passivo.c os mesmos senhores
exonerados do toda o qualquer responsa*
bilidade.

Macuco, 5 dc abril do 18S1.—.1. J. O.
Neces Junior, Jòsdilàp'ista Lcng'riibei'0
Joaquim de Oliveira Neves. {<

Estação do Macuco, em
Cantagallo

Os abaixo assignados participam a esta
praça que constituíram uma sòciednd»
sob a flrma do Neves «fe Pinto, suecesso-
res dõ Noves Junior, Lengrubor & C„
na cs'ação do Macuco ICanlàgallo), o
esperam continuar a receber do sous fre-
guozcs o amigos a mesma protecção quadispensaram & oxtiiictü firma. Macuco,
5 do abril do 1881.—Joaquim de Oliveira
Neces.—Josd Pinto Pereira. (•

CHÁ CHMBARD
Depurativo especial do bilis o dos hu-

mores. Refresca o sangue depurado. 0
s.*u uso d do utilidade incontestável ú?
enxaquecas, ás dores do cabeça, «liges-
ti.cs difliceis, houiorrhnidiis, prisão dò
ven tro, falta de mcnstrunçâo," etc. Toma*
so da mesma maneira quo o cháordina*
rio c nSo tem resguardo algum ; deposito
no Rio de Janeiro, na Garrafa Grande
ruu do Hospício n. 71. Rio de Jauoiro,

Ao IHni. Sr. Manuel Gomes Mon-
teiro Chames

Roga-so a esso senhor o favor do vir
A sacristia dã Candelária pura recebei
umn not i de !_.'j(.0. 0, quo por engano, deu
ao Rovd. vig.rio. Faz-se esto annimei.
por so ignorar a sua morada.

ODAS
_t Chapelaria Fluminense o a cas»

que tom o mais completo sortimento dí
chapéus para senhoras o moninas, o é í
que vende mais barato. (,

38 Rua dos Ourives 38

TINTA DE MARCAR ROUPA
com sinetc, ponna e chapa. Escrcvo-si,
com ella na roupa como so fosso no
papel o nunca se upaga, por mais que si

{2 i lave, vidro 18, duzia 103; r«a Gurràfi
3 j Grando, rua do Hospicio n, 71.

oo AVISO

¦

.OKSIIVHÍIH-HH

O Dr. Corrêa do Figueiredo, mor.idoc
f em Vassouras, pede quo ninguém faca

transacç«5.'s com a letra dé"!:6538333,
aceita pelos Srs. Vasconcellos & Fi-
gueiredo, a 11 de abril do corrente nnno,
n quatr.i.mczes de prazo, por ter-lhe sido
roubada a dita loir. hontem ú noito em
uma igreja; pòr cuja nullid do protostndesde já. Rio de Janeiro. 15 tle abril da
19*1.—Dr. Joaquim Corrêa de Figuei-
redo.

FRANCFORTS/IHEIN
PARIS : s^z LONDRES

loRuedertchiquferl (MAldermanburyEC

transp«venjt^ci!ii3táliíid

PRISÃO DO VENTRE
o dores do cabeça. A Fi-ucta Juliana,
confeito vegetal purgativo. laxativo e
refrescante, cura as radicalmente o cm
poucos minutos. A'Garrafa Grande, rua
do Hospicio n. 71. Rio do Janeiro.

conhecido do mundo inteiro
como o melhor é mais perfeito
do todos os sahaõn de toilette.

Especialidade.
Estractos c essencias triplos
dc cheiros. Agna do Colônia.
Vinagrc8dc toilette. PÔS d'{_r-
roz. Pommadas. Azeilea ó to-
dos elases dc perfumarias finas.

Superiores qualidades.
Depósitos nas principaes Per*
fumadas, Pharmacias é Cabe!*

leireiros do Brazil.

Medalha de Progresso Vienna 1873.

ATTENÇAO
Perdeu-se quinta-feira santa, desde

S. Bento até o Engenho N 'vo, indo ne
bond do meio dia, uma caixu de ouro
para rape. a qual é -toda lavrada-, o era
cima da tampa tem umu -chapinha queesti presa por quatro -parafusos. Como
a dita caixa d objecto do grand • esti-
mação, por ter sido dada por pessoa de
familia, pedc-se a quem achou queiraterá bondado do levar á ruado Gencra}
Câmara n. 47, quo será generosamente
gratificado.

TOSSES
Rêcomnenda-sa ao pubUua o Xarope

ceAngieo composto, maravilhoso m-. Il-
camento, preparado com a decantada
Goccma de Angico do Paria AlcatrSa
ca Noruega. É efficaz para todos as ea*
íermidadea do peito.íigudasoucaroalcu,como sejam: bronchites, catharros, «Ia*
I5Í25 *2EH. re°*ld««* Mthrna. eta_, ató.
S^-3_f0Ol.T*S*i*fa- n* pharmMi»
í!?*?"^** '-*» Me**<-<» Bragança «JkÜ.:nada líruíua-faaa b, » _C*^ j i

Destruição completa c instantânea cora
os pds Vermin Killer. Os ratos parecemattrahidos a elle como por magia,' co-
mem-n'o avidamente e morrem fogo; í
venda na Garrafa Grande, drogaria da
Câmara, rua do Hospioio n. 71.

POR 20$ ALIAM-SE CASINHA.,
çom dois quartos, uma sala, cosinha,
jardim o terreno em Botafogo, logar
mnito saudável, trata-se na rua da
Assumpçüo n. 6. ['

PARALYSIAS
A tintura de Marapuaraa cura impo*>

tencia, paralisias, frouxidão de nervos k
inchações; as pessoas maiores de 70 annw
tém recuperado o antigo vigorda meei*
dade. Deposito á Garrafa Grande,
drogaria do Caraara. rua do llcspici'
a» Ti. Rio de Janeiro,

Imm

_____¦
m

i
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ALUGA-SE 
uiha pardinha para casa

do famüia, com a condição de nüo
jalilr á rua; na rua de S. i'edro 161.

GAZCTA DE NOTICIAS ~- Sabbado 16 de Abril dé 1881 ^Saiaaiai*»! ifiBBBSSfcaafiS
&

LUOA-SE um chalot, oom duas salas,
dina alcova. área, cozinha, quintal o

«/rua* na rua das Palmeiras, próximo a
do S.
trata.

Clemente n. 163 D; onde so

LUGA-SE a grande casa, com um
n, terreno no lado. em^muito bom logar,
•om água. gaz, despejos de esgoto ç ba-
nheiro de chuva o muito rommoda no
aluguel; na rua do Barão da Guaratiba
ii 16 B: n chave está ni run do Catteto
•a', 75, loja de barbeiro, por 1008000.

LUGAM SE comniodos, novos e lim-
mpos, bem arejados, a beira mar, com
muito bonita vista, para homens soltoi-
ros. no sobrado, c as lojas para pequenas
famílias, desde 8.1 até 258 !,»'• nova casa
da rua de Santa Luzia n. 41. C

LUGA-SE uma casa no Andarahy-
r« Grande, com comniodos muito bons;
para mais informações, na lua da-Mise-
ricordia n. 113.  "

i.UGAM SE salas e quartos, com ou
i sem comida; na travessa dp Senado

,n. 12. casa de faniilia. Banhos de chuva
grátis. •*

i LUOA-SE um i sala o alcova, podendo
/$ servir-se diicasa, quintal eagua; na

íiia da Princeza n. 99, loja.

ALl'C'.AM-SE 
p<anos c vendem-se, a

praso on trocam-se, concertam-se e
aniiam-so, negocio do confiança; rua da
Qui1 anda n. 42,

ALUGA-SB 
o 1* o 2' andar da casa da

rua do Espirito Santo n. 31, com
commodos para numerosa família, gaz e
jgua ; trata-se na rua do Senado n. dü,
a chave es lá na venda próxima.

LUGA-SE uma crioula, de casa par-
xi ticular para lavar, engommmar e
cozinhar; rua dos Arcos n. 5.

LUGA-SE um commodo, por 208
í „ mensaes, perto dos banhos do mar;
aá rua d.s Marrecas n. 2, sobrado.

PRECISA-SE 
de um pequeno do 12 an-

nos. para caixeiro ; na rua da Assem-
blean. 79.

PREClSA-SE. 
da um bom cozinheiro,

que dà ílador á sun condueta; na rua
Primoiro de Março n. 13,

PRECISA-SE 
de uma boa cozinheira o

còpeira; há ruá do Riachuelo'n; 67.

PRECISA-SE 
do um cozinheiro parahotel, que seja perfeito em suas obri-

gaçOes ; na rua do Ouvidor n, 118.

PRECISA-SE 
de uma criada livro, paracozinhar, lavar e engommar para duw

pessoas; trata-se na rua- do Lavradio
n. 18, sobrado.

PRECISA-SE 
de uma perfeita costu-

reira do collotes de homem, para casa
de família; na rua da Alfândega n. 149.
1* andar.

PRECISA-SE 
de oiliciaes do cigarros de

palha; pagam-se 38 e4<] pelo milheiro;
na rua do Ouvidor n. 35, sobrado.

PRECISA-SE 
fallar, .para negócios de

faniilia, com o Sr. Antônio CarIo3 dos.
Santos, paí-a scr-lho entregue uma carta
vinda- de Pernambuco ; na'ruá da Can-
delaria n. 52.. ¦"- .

PRECI.-1 
A-SE'de uma criad i dé còr, quelave, engoníme o cuide dos. arranjos

i'e casa: na rua das Larangeiras n. 114,
sobrado: trata-se na mesma, ou nu rua
do Cattete n. 186.

FRECISA-SE. 
para casa de'tratamento

de um sd casal, de uma p-rfeitissima9>zinho!ra e dorelra, tendo cxcmolar
esndueta na praia do-Batafogo n. 182.

ÍJRECISA-SE 
de roupa par lavar e en-

. gommai*. com muita perfeição, tanto
para o comirorciocomo para particular;carta n'estc escriptorio com as iniciaes
L. R. M.

A LUGA-SE, por 308. a casa da rua de
•IS. Clemente SÍ118 A,com bom quin-

fal, água c coradouro ; a chave está na
Miacara n. 112. ('

Â 
LUGA-SE um chalet, com bons com-
modos para uma família regu-

iar, á rim do Engenho de Dentro, pio-
simo aponte do Jacaré;- -trata-se no
visinho pegado. ('

* LUGA SE a casa da rua Petropolis
An. 1, com agita e grande terreno,
tem um grande barracão que Serve para
/accas. '"

PRECISA-SH 
alugar por contrato, uma

casa com chácara extensa no Anda-
.rahy Pequeno, acima do Portão Verme-
lho, devo ter aguá e gaz; annuncie poi'
esta folha, ou recados á rua da Pedreira
da Caudelaria n. 32. (*

LUGA-SE nm chalet, acabado do novo,
,icom muito bonita vista, muito are-
íâdo, com bastante tei reno e plantações,
na rua do Leopoldo n. 30, em Andarahy
Grande : a chavo ostá na rua do Patroci-
nio n. R, e trata-so na rua da Quitanda

PRECISA 
SE de um commodo indepen-

dente, em casa de família, para um
homem do idade, que leva comsigo umà
preta idosa, muito capaz, perfeita cozi-
nheira e lavndeira de roupa, em quem
pdde-se depositar toda a confiança, sondo
m-stra de compras ; quem quizer fazer
trato deixo carta no escritório d'csta
Gazeta com endereço a F. P. para ser
procurado. (•

RECISA-SE de pessoa que se incumba
_ do levantar capitães para ¦ emprezas
lucrativas , o annunciante é pessoa abo-
nada; carta a S. na caixa do correio
tf. 3S9. (•

RECISA-SE de bons ofliciaes de sor-
ralhclro; na rua de Haddoclc Lobo

n. 3. (*.

n. 100 B.

4 LUGA
AdaAlfi
raço; ns
tratar nn
Antiga do

;E o 1* andar da casa da rua
iindegà n. 118, tendo gaz e ter-
chaves estão na loja, o para
rua do Senador Pompcu n. 26S,
Principe dos Cajueiros. (*

COMPRAM-SE 
cautelas do Monto do

Soccoro: na rua Nova do Ouvidor
n. 27, das 10'ás 12 horas. (*

LIMA-SE uma casa para'pequena fa-
."^ milia, com dois quartos, duas salas o

cozinha, com água e grande terreno,
por 3SR; na rua do Chichorro n. 51, a
chave está no n. 39. (*

(lOMPUAM-SE 
moveis e mais objectos

^.de casas de faniilia que retirem-se
. seja qual for seu valor cnm diminuto
i prejuízo, na rua do General Câmara' n. 103. (•

COMPRAM-SE 
moveis novos ou usados,

j das S ús 4 horas; na rua Nova do
Ouvidor n.-.7. (•

A LUGA-SE. por preço módico, na rua
/•VMáxevollj "'na '"011 chácara, clieii de
»apliii; pãi*n 25 talhas diárias, tem estro-
,iar'a calçada para dez unimaes. seis

mirins para empregado?', rio corrente e j

('OMPRAM-SE 
moveis c mais olijentos

;de uso de casa de faniilia; pagam-se
melhor do quo cm qualquer outra parto:
na rua da Assemulé.i n. 20,1* andar. ('

aúas ha,a sabidas parirascirroças"; tra
ia-se na rua Gonzaga Bastos n. 1, cha
sara do morro. COMPRAM 

SE moveis novos e usados,
e outro qualquer artigo de casa do fa-

1 í mil a ; na rua uo Cattete n, 207, loja. (•

ALUGA-SE, 
de casa particular, nm ra-

paz de 20 annos, para copeiro o uma
preta quo cozinha e engomma liso ; na
praia de Botafogo n. 101—2. C

» LUGA-SE, no sobrado da rua Bani-
rabina n. 12, bonitos o indepenilontcs
comniodos, próprios para moços soltei-
ros; trãtii-so no mesmo edifício. . (*

a LUGAM-SE os prédios ns. S B, 2 C
$, e 2 D, da rua do D. Murianna ; ns
¦haves eslão im rua de S. Clemente
n. 120 c trata-so no o-criptorio du Mu-
tualidade, á rua dos Ourives n. 49. (*

* LUGA-SE a loja do predio n. 109 da
!\ rua do Cattete, a chave está na mes-
mi rua n. Stí; trata-so na ruu dos Ou-
rives n, 49, escriptorio da Mutunlidsde. (*

a LUGA-SE o terreno, cocheirá o mais
A dependências, na rua dos Volunta-
rios da Pátria n. 5'J, as chaves estão r.a
ürtosuiii rua. cnnto da de S. Luiz; trata-
se na rua dos Ourives n. 49. escriptorio
da Mutunlidttde. ('

AIiUGA-SE 
o predio da rua D Caro-

lina Riachuelo) n .3; a chave está
na rua Vinte o Quatro do Maio n. 57. o
trata-se na rua do.s Ourives n. 49, eserip-
torio da Mutualidade. ("

LUGA-SK o sobrado o loja da rua do
, ,S, Pedro iu 192, completamente re-
formado, tendo água c gaz: as chaves
estão nn rua dos Ourives n. 4°, escripto-
lio da Mutualidade. ondo se traia (*

ALUGA-SE 
o sobrado o a loja da-rua

ile Eslacio dn Sá n. 29, as chiyíos
estilo na venda defronte, o trata-se na rua
ios Ourives n. 49, escriptorio da Mutua-
Ud de. C

A LUGA-SE o predio n. 49.da rua do
i\ Hospicio : a chave está na ruu do
3encrul Cairiorà n. 01, armazém, onde
também so trata. ('

è 1,','GA-SE o magnífico armazom il
A rua *ln Barão de S. Eelii. esquina du
ie S. Lourenço, bom para qualquer tie-
gòoibj fiiz-sò contrac o, se o pi atende-
rem; trata-se na rua do Ouvidor n. 46,
sobrado. (*

VENDE-SE 
mnito barato, aos que pa-

gani: na rua do Ouvidor n. 46,1*,
ia melhor Tesoura do Glubo : Tem os
melhores alfaiates e bom sortimento
le fazendas. Os homens do bem c estu-
lumes podem ir alli sem receio do en-
contiar-se com essa outra gente. ver-
gonhii du sociedade, e que são a causa de
aiuitos cobrarem o dobro para salvar o
que esses gatunos filam.
*Í7I'"NI)!''M-SE a prazo ricos pianos dc
? Pleycl, Ilni-z e outros auctoivs, ca-

rantidosi quem precisar faz pechincha.p tem «lireito a duas afinações, como
4 de costumo: compr.im-se, trocam-s?.
alngam-.se e concertam-se; na acredi-
(a ia casa do Guimarães, á rua do Ria-
thuelo n. 209. (•

VENDEM-SE pianos a prazo on trocam-se. .-.lugim-sc, concertam-se, afinam-
lé e comprnm-so em qualquer estado;
& rei «la Quitanda n. 42.
Í7EXI)E-SE uma armação envidraçada.

7 co:u pouco uso e um balcão por di-
minuto preço; trata-se na rua do Hos-
picio-:!, Sol. ¦•
¦l/KXDH-SE uma machina Singer, dc

V m."i«>. muito cm conta: á rua°do Sc-sa -o n. õS.

\7KNiiK-Si-. perto da cstaçüo do Ria-cínico, um ch.-ilpt novo: para infor-
in ç-~05 :i rua do Hospicio n. 182. (•

%Jl-'NI>EM-SR c.ixa.1 para deposito
V (..igua: de 7 palmos de comprido,

S c ireio «le largura e 3 de altura a 20$:tito .ia 7 (K.lmos o m-io de comprido•1 e meio ce largura e 3 de altura a 20$:
tíit. da O palmos às comprido. 4 de lar-
£n'n o :i de altura a 25S; \endem-se r.2
r.itt Je Gonçalves Bi.-ss n. 31. ' (•

\,*BN"I.*E-SE 
ou aluga-se um mimoíf

chalet assobradado, na rua do Vis-
cm :<•. de Abaeté n. lã, em Villa Izabel:
par., ir.iiar e vèr. a chave está na lob
«S* 'errãgèns, no Boalevard» e-qnini da
ECir.ia rua. J*

ifíiOMPRA-SE ouro, prntá; brilhantes e
^cautelas do penhores, pagaui-se bom:
na rua Seio de Setembro n. 104. ("

jpOMPRA-SB prata, brilhantes e ouro,
*Li paga-se mnis 5 */, anima do valor, no
sortimonto de jóias c reiogios, o coneer-
tos garantidos por uin aniío ; rua da Ca-
rioca" n. 7*", vôr para crer. (¦

('OMPRA-SE 
tudo, com especialidade,

jcaiitelàs do penhores, moveis ; na rua
Sote de Setembro ti. S9. (*

COMPRAM-SE 
jornaes; rua Sete de So-

tènibro n. B, pegado a guardam*-
baiui.
rrpRASPAS-A-SEumaboa casa de pasto
J.com tr to por mais do seis anno3iià
rua do Alcântara n. 59. (•

TRASPASSA-SE 
uma oíllcinu de sapa-

teiro, com armação, nnvdiina Singer,
própria para principiante, commodos
para faniilia c aluguel barato; na
praia do Sacco do Alferes n. 121. (•

PES: OA quo achou dois Mmuaes do
ij,inissu. c queira por consciência on-
tregar á sua dona, se ficará muito agra-
decida; rua larga do S. Joaquim n. 102.

BSROFESSOR DK FLAUTA. — Louis
j' TiíLi.inulecciona flauta polnSystcm a
Líoülim e mitigo, o ricebn recados em casa
dos Srs. lUisclinianii & Guimarães, rua
dns Ourives n. 52; tuiibem lecclona em
collegios e casas particulares. ..-(•

S CONCERTOS dc reiogios o jóias,
w'fã*am -pc per metade dos preços uxuaes;
aa relojoarla da praça da Constituição
n. 50. 

(*

MA moca honesta, sabendo cortar o
^ cozer tola a roupa de senhora, uesoj i
morar cm companhia dc alguma senhora
viuva ou cisai som filhos, sendo tratada
como pessoa do faniilia. mediante csa.
comida o roupa lavada, prefere caos de
tratamento; ua r.uádos Ourives.n. 32,
informa-se.

PRIMEIRA
LOTEHlü UA LU

"«*S:

A
desta
30 de

extracção do Io sorteio
loteria terá logar no dia

próximo
Janeiro, ±S ei*© sütoril de 1881.

Olaria das Officmas.
— Na fazenda de José dos Reis vende-'.*
t-lha nticlonal o t Joio do superior qual;-«lado. por preços raiou vota, romottendo-
so com promptidão qualquer o icommon
da. ás respectivas obras. Previne-se quea telha tem a marca J D. (•

|S(£kll«\c Psra colleCçOs. vendem se
lOülãUb na-rua do -. Pedro n. 115 Bj

FcfATmnoTt ° ynnao mossTivoJCdblOKiagO. do Dr. Ferraz de
Macedo abre o appetite, -facilita a diges-
tão e fortifica o estômago. Nenhum re-
médio obteve ainda iguaes resultados no
tratamento das affccçSes estomachioas.
Vende-so unicamento na rúa da Uru-
guayana n. 99 A. i*

julho futuro
O THESOUREIRO

3L.11ÍZ .iík.. ET*, de AlM-xed.c2.gi,.
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A
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Doença do estômago.
As digestões tardias e dillWis. il falta do
appetite flatulencias, eólicas e tanto-
outros incommodos a que estão sujeitos
os órgãos d.i.digosta.ii, dcsappàrécem
com o Elixir do Caniomilla; voildeso só
na ru • Primeiro de Março n. 64 lí, phar-macia. .. ('.

Aph:TOCl^ISCQ. Pierguin; uni
co depositada As.embldan. S9. ('

jôodó.mar.?lvgrffin
unieo doposito, rua da Assemblea n. 89 (•

Curió* Alberto Martins Uoelhf
e silas irmãs, Frincisr.o José AÍ»

Hi varos da Pouseca, D.-Maria Pór-
cina CeolhoGambiiK D. Francisca
Leopoldina Coelho Portugal, Brai
Martins du Costu P.issos e su*
mui nor, Damiáo Pereira dn Costa

Martins, o Dr. João Evango ista do Ne-
grolrns Sayfto Lobato .-.obrluho o su»
iiultier, irmãos, cunliadns, tios o primos.Ia tímida I). Amélia Eugenia Martins
nolho, r'gam ,ios seus parentes eaini»

.•jos o caridoso obséquio do assistirem
ao seu enterro, no cemitério tio S. Fran-
cisco Xavier, hoje, 16 do corrente, ás
11 horas da manhã, acompanhando o cor-
t.o da cisa n. 20 d« rua (ti Barão de S. Fe-
iix antica du Princo.a dos Cajueiros.

Nüo ha convites por carta.,'
tm ¦iMinimiwii ¦ i mm—bmc——;

± 
Os filhos o genros da flnadi

D. Maria Izaiiol da silva convid.inc
¦—a todos os parentes e amigos ds

meSmu finada o o.ridoso obsequii
de assistirem á missa de sétimo
dia. quo por alma da mesma fl

=_. n da ^e ha do rezar segunda feira
IS correu te, íás .8 luiras da munhã, ni.
ierreja do convento do Carmo (no largo
da Lapa).
?>.-..»"..-¦¦-¦.—.—t—t—ri—^.^| -

ATTÊlMCÃO
Traspassa-sè d Hotel Rosí, á rúa dfOuvidor n. 50 sobrado; trata-se na.

nie*mo. *-Jk ('•

Pliaraacia BLAYN, 1, rue dn Earohé-Saiiit-Honoré, em PARIS.
nrnur ia uni rn a n ompreaada qpm exlto nara ourar as DoençasCERVEJA co« ALCÃTRAO jgaaBaB^ ügd0

E GOM
oxcoUento toaiòç pura as pess as enfraquecidas
pela idade, longas doenças assim como para as crian-
ças débeis.

neniir 11 ^r-inniiaittri 5 mnls tÁkli ii tozaar do todo» os ioutu-CERVEJA FEiiRUGlífEA g|gggi|f

Sendo todo de aço e galvanisado, resiste a toda a mudança de
temperatura, chuva e ao fogo

Uma vez esticado não dá de si. E' de uma duração inflnital As farpas, tambem
de aço, torcidas entre os dois fios, impedem o encosto e passugom de qualqueranimal!!

Tem uma resistência de 1.400 libras do uressãoll
Juntando-se a tudo isto a modicidade de preço, ver-se-ha a sua superioridade

sobro tudo que so tem inventado para esse fim.
Pura. nuo se eoiatiainilit* com ns falsificações oai ítniStações

ífjiie Iiaja no «ti^a-i-anío, avisa-so tjuè o uulco, o verdadeiro
«a'aitiie só so encontra no tleposlto
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3?»*3o£o8«> depurativo nas doenças
CERVEJA COiil SÂL3ÂPARILHÂ ^S^daV»*, %íettia0s còutèh

CfifSas,ncWm de LEITE iífe:
Excolloiito briblúa soui amargor pnra os dooulcs ata-
cados- de TUica, as Affeiçãts chronxas do Bofe .do
estômago, os Convalescentes, as Mulheres recentemente

Depositários uo Rio-de-Janoiro : DOMINGOS J. da FONSECA & G'.

0EDALHA £ DlPI.OHfi DE BOM
OOLEOCKEVRIER

èfièsinfectado
polo Alcatrâo, tônico e

lialsamico, aucnun-
tando muito (.9 proprlj-
dado do olei.'.. ."••'. i}e-«^{if

O0ÜE;Gh1iRra'^|^Í'

RECEITADO por TODAS as
CELEBRIDADES MÉDICAS

de FRANÇA oda EUROPA
ms

MOLÉSTIAS
OO PBITO," 

AFfECÇ6e8
V1„ esonoi-ULosAe,

OLEO CnsôsSfjíbb
oscollojií Il^l . ,

Moloóliiis do poito.
TDaoostto «cral cm fu Ij :

Jl,"ruailii 
""'•'iloitPirti*

. VüOMAB
„ , Bf.OHOliíTítS,

- . -,-^ ., „ « „ ,-->Sé^té'rM HAOII1T1SMO.'. 
^-^S^^jbSí^W Ko nio^s-tóilib:Jo'4.yEUTIC0 Dí -V ii»'**'" T* DOPOSCHEILE o C,• "ffio co Wor,a. _ omo1 . t02,ruado S.Peüro

Commendador da Ordem de Isabel a Cathoiica.

"Zaropee 
Pasta de Berttió à Codoina 1

Medicamontols oWeiaes [feitos conformo ao CodoxJ do Francia contra
los Catarros, Refroscos, Bronchitas e affocçaes do poito.

TenTi.1 flô cxljir o sello do Esiíado Frnnooz o a ílrma BERTHÉ lmprefl3a, l6aS'!'ftEVElL,
CnüVALisii e Heniiy, Professores e Micniliro) üa Acmlcmla ilo Mciliciin, linvemli) nrovnilo i|iii, cn meio
tcraio,23 ;'i 31) lier cento das falsiric.-.çlics ilo Xnropo c da Pasta dc BE11TEÉ niío contem Codclna.

Parla, casa BERTHÉ, 24, ruo dos Eoolos
1? FJ! TODAS A3I10A3 PIIJUIUACIAS DB FIIANCI.l K HOS l'A18K8 FPTnAMlFinOS. 

'

'«^j -'ao Copaívatollc Soda
fífí ilUlN não contendo nenhum sal metálico ò í

absolutamenta inoífonoiva o que pennitte, o seu uso durante lodo
o tempo quo for- prpriso, sem temor dos aeeidentes oceasiouadus,

: tantas vozos, íiSlo uso abusivo do produetos similares.
ACQPÂIVÂ -"" ,> •&»>

¦ -, -.; -_-.- r-.jsr «- «•"" JSJfl íom .is mesmas pròpiefládos aa.a¦Copawa e,õbraguatrb vozes mais oaergícamonto. Alem disso.»
.;tem a vantagem dò nâo deixar siguac3 do seô emprogó.- '-%'Ali

íèRÂQUIH*

AVELUDADO
da

CUTSS

-tV

t UMA ESPÉCIE Dt

<gôd,@lor dt (Arroz
i 

"Especialmente 
preparado com BISMUTHO /* >' e por conseoniito

4'nma acção saudável sobre a pelle.
) E'ADHERENTEetotalmonte INVISÍVEL (

dando a pello uma
frescura o aveludado naturaes.

Propa de Caixinha com borla, 5 fl*
, Parla, Ch. PAY, 9, me de Ia Paix.

Ucpositos em todas as
Pharmacias, Drogarias,

Cazas de Perfumarlaa.

Ik\íl IVfllIA Ufa, BELLEZfiÉ W.

^» do um perfumo o mais suave é inteiramente *%? E§j ^
puro o inoiTonsivo, REFRESCA o OLAREIA a pelle |V^

dando-lhe o aveludado da mocidade. E' o melhor e o mais apreciado || g^de todos os pós ató hojo conhecidos. eà p^
PARIS — 37, Boulevard ãe Strasbonrg; 37 -~ JgMB'JÊ LÈ&

¦ -a

SÍLPHIÜM
.GyrGnãicum

Os mais olfioai dos romodios nas
AUl-íçòcs do reito; infallivoi contra o
Defluxo, a Brònçliite, a An.vina, a
Rouquidão, ài 6'roniilnçdefioocun-•*çofo üo Larynjjé; oiiipregã-sa igual
mente em Oranalos, Tinturas,
T&Zassa o Xarope.

DEFFÈS,Pharra00 de Ia olasso
2, rue Drouot, cm l'arls .

B KM TODAS AS PHAI1UACIAS ACHBHITADAS.

Rccoiimiiciiilsii.üic nos tajwccâitiiloreRi do 9>oin cosrniie esíin
c.^tlinatln insarca <)ai(»» w.*tsa coiattiMl&çsio, é n'ino!lllsoa* o sx aajjiâs
Bias*tiía <jHe «toai» *»-íasa!lo a «sto incrcitalo.

Tcai<i<> st]>]i«ia'(*<.*:<li«> nmuerosiiM fulsilícaçocs, n«lo]>ts&!*nan
on fnlt9'9cn.ait<*s «nata iiovn. cajasula» saiülioveiato «suo üevm. a
SJa-sjisa. MJiSIici* Il"'e*«9*os om tinta. cascai*iin4ln soln*» fu»'.*õ ;»xsa3.

A iimccR saclaa-Mo S'.òs:?is«5r»ila no morJtisiwínVo rS'a>iB>ii3iQl do
Cosnsí3ic«'eJo o |n*ocódõi*-ai«-|m coita to«.!tt õ ii*ig-oi* da lt*í ooj>tt*a
um SnlBÜlvniioirvis.

ÚNICO DEPOSITÁRIO NO RIO DE JANEIRO

H. N. DREYFUS

J° ttfimjii] sô o bastante para curar compieiJS
i Idmeiitp as (loençap çôntaykiaaa: cura esta, que so conséí/uirii-com1-'

mais presteza; ai ao mesmo tempo, toinar-se as *? SÍÍJSPfc'"'"""'"'* *
- <3J%&&TJX»J!».!& ¦DÍS'-âAC5*0'*í;k''í {

apuro-vaçlap võl^ ^.oademiá do Medicina dé' 3?arin.
PARIS, 78,F.r.ib.St-jiiefiís.—dkpositos eh touasTs piiíxctpJíèa 

'riiliuiVciÁ»

wssÀ^^^^i^^àss^Míss^fsi^ssma^s^sBs&i^iT^á

ERDEU-SE um pardtnlio, por nome
_ Cândido, do 18 annos, mais 011 menos,
hontom, indo da rua dn Urugunynna,
pnra n do Senhor dos Passos n. 39*, sua
resilencia.

Afl criptorio du rna da Uruguayana 11. 5S
para a rua do Senhor dos Passos n. 39.
sobrado.

riAUTELAS 
do Monte do Soccorro e

^moveis.comprAin-se a dinheiro avista;
na rua Seto de Setembro n. 89. (•

COMMODOS, 
com visti para a barra,

recebendo a virSçíb da mesma, na
casa da rna ria Gloria n. 16. (•

("OMMODOS 
no campo, o pensão con-

jforlavel. dizem os médicos quo 4 oar-
rabalric mais salubre da cdrte 4 nn clia-
cara du largo do Rio Comprido n. 4E. (•

COMMODOS 
no centro da cidade com

banheiro na casa da rua dos Barbo-
ü. 2"?. tem banho c criado. (•

UMA 
perfeita costureira franceza.tendo

trabalhado como contra-mestra nas
principaes ofGcinas de Pariz, c«5rta sobre
os ultimos ftgcrii«05, alinhava e provaos vestidos por 23 c 3S ; na rua d^uda
i. 7. (•

PROFESSOR 
de üngui, recados árna

dos Ourives n. 48. .» (•

RliSTAURAST 
Bolanical Recreio da

Olaria, no ponto terminal dos bonds
Jo Jardim- Botânico, tem boa cozinha,
comidas frias e commodos para cor.--.-i-
lc=ceutes. ('

Le-Roy de Souza. v£
ladeiras e bom conhecidas preparações

do pharmaceutico L. .1. de Souza, S3b
a nome dc pilulas e purgantes de Souza,
suo tpplica.las, com grando proveito,
para combater as ervsipelas, í-heams-
tisraos o em geral a svphilis (máos liu-
mores).- vendem-se unicamente na ph :r-
.-n.icia a rua Primeiro da Março, antica
Direita n. 61 B, esquina da de *} .Peirõ.

¦loeorsofâoiassjõi^BOffloaoaooaoK
"" """  -""¦ "" -------- 

____ _ 
-J<>

Kão ha reconstituinte algum,
quo tenlia dado resultados tâo
a extraordinários e t§io raüidos

SifllÂiUDEÇ'
©Vi.iawSSABO do r>* Í.ÍOSJ3Í5M

lÊÊ/íÍ^Wzi)

úm
¦ Os Mcoicos os mais eminentes

cerliuciii-ani a 6ua PotílIÇitt Cura-
tiva extrapriWnaria:.-,-E' sobretudo nas doenças do sys-tema nervoso o na Ctalorosls oAnemia que o asSMiaTO doOVS.O roynnialBarto exerço umainlliicucla notável assim como noscasos dc moeres de caractermaligno. O fcu emprego 4 recom-mondado cgualmcuto contra as

O Ar3enSntV ão 
"Cnro 

ávin-mlsaflo e o remédio por exfollcn-
cia contra as Jinxcqtiecas c Nevral-
Olas inveteradas. Keconimenda-soalom d'lsso a todas as pessoas on-fraiiuocldas nno sem tcrdccncade-
claradaexpci-lmentamlnconiiiindos
como Atds atoestSts, Tontctrai,'aao
quasi sempre suo os symplómas
precursores de doenças graves.

GOTTAS REGBNERADORES
... do D' 8ARIUEI. THOK1PS.ON

tcni uma força reconstiluliva que as colloca em 1* linha dás descobertasuteis. Lllas rcsllluciiias íorens pcrdldus seja dopois dos excessos dc mocl-dado, seja depois dc compridas doenças. Nenhum tratamento lhes é com-
paravcl para as doenças das mullicrc3 e das moras, as jporaas, oiiiorosls,Fluxos, brancos, Safalfiuneutos picmatnrãdoa, Zmpoteaclo, Spcr-matanbea. ^, _

Mxtotr sobre ^1+ Obposito 
gbual bu Pauis *.

todos os frasmjg£> Pharmacia GELIN
a firma áe 

"^s 3Ô- rua Rochcchouart.
Ra Rio-de-Janeiro: D03IR50S J. di rOKSECA & C; SEMIAliS SCEL0B1CH & COSTA;

A. I. dl SILYi CAEPISTA e nu priscipiei'Phuairiw.

^^^^^^^^^^^^^^^o^tça^Bo^soa^^i

AGÜA HIHERAL NATURAL PÜRGATÍVA Q
De todas aí/l^vaspi/rjstiVas^ mais flICA em princípios minernllsàdores

Siipiiiuon \ todas as Águas mixf.bai.es dr Allemanha

Ag^ravaçãQ da Academia do Medicina do Paris
A ECA ACÇAO, TAO PHOMPTA COMO CERTA, HUNCA PROVOCA COLICAS

«^ &GH3& mK&n&l. PURGAT1VA DE RUüSSfíÃT
«IPHK0A-SI1 C0.1TKA'AS

Hol-tstbslMlntestinos.PrisaoileVeiitro.Coiigostõõs.Folires gástricas
AocusaulsfSo do flogmas, Bilis, Ohstrucções abdominaes.

Um copo regular tomado de manha
oa jüjum soguid* do 1j2 copo d'Agiu. asvoarada ou do chà fraco

MÍOSITD GERAL EM PAK88, 23,' RUA NOTRE-DAME DE NAZARETH
KíWí-Jí-JAliiílil) -. -orr.tí.BJ SCLLO',: ACII & COSTA, onasprincipaos Pharmacias o Drogarias

:; iii-j.j incui.tcscavol n ullicao.a ü ,-.. UlGABvlOS JOY nuiiu cum» i« 1 -1 iiimaiu a> ..uuoi;u;oi-3 doi
Msihcos o 03 .ii;iÉ.iil ';-inn'.itoi lilrlgliloi p.'l:n |.jir«as curadas por estos CIQABROS.

l!**n
K rec-iil.nlo pólos Módicos nas A/fcçõc do peito. Anemia, Atagi czn, o n.is Hoençai eicrofuloia»

on rAeu^iníiímacs.—Deposilo gorai om Paria, 111 Pharmacia ROBERTS, 33, placo Vonildiuo.
No Uio-de-Janeiro : Em Casa dó DOMINGOS J. da FONSECA & G*.

*• WBBsÊm--•«:,;¦'**«. t-ijte-P
. NAUIONA»

Í6.609 fr

l^EUXIB VINOSO
(tono» «1 TOi.ir.ivioi daí 3 (iinxi»)

•"rsqueelmanto, doença» do iitamiti
febro» Inveterada», e robslda», iti.

>f^*fc

^r «'I*ii" Vinoso"4 FERRUGíWOSO
ihrezp. doiangu*,dibllld»di>,otilomili,ttt
ThlllS. 22, r. DranatomUituut-bifliMlM

S^^W

'<ÉíÊjh«sâ£
Depusitarms uo Mo-dtt-Jantiri

p nripriwr.üTv.T..».^ -

MEÍSaflÉ© EÍAITEST1WAE.S.-ES10S
utufíaiíVsS© tcn-lvcis iiarasllosuuopoom

0111 perigo a vida das crianças pelas Con-
vulnSou, nzeningitos o outras Moléstias
(pio elles occaslonam sao exterminados
poios coxrrsx'X'os vcaivircrvoos da
novsnz, Wi«, 225, rua Sl-Marlln, cm Paris.
llio-dc-Janeiro.- DOHINGOS. J. daFONSECAÃ C

1S '™m<mm'*Fmi*3SÇ!Êa>^mricti^*i*M

\ Mà^Âm^MM íij

'jyw»fW^»^»»>v»fi»v
í^acs-.-im-aoa-i^*^

1•"¦», A .de OF9ASÍIBAR9 
'- 

(' Esto CHÁ, unicamcnle composto dc plantas c uc
floroí d'i:io gosto multo agradável, pursa lentamente,
sem aesmfan-o c sei.tfadiga. Porisso.as pOuCaS quer.ão f-c?tr;'.n de remédios. :•::•:.::-. e:to Caa.compr--

MARCA DE FAEHIÒA zor.»Desembaraça o cstemasíO di hUls, vitulla cdos
,._..- <—Víni-»!*» .iiumorei, entre:cm o vCulre Uvre, actlva as funooSesüigeslivas e facilita a tírcuiaçio do ÍWMQ&, C-racas as snas çropnedaius fitomado sempre com exlto,- conlra ai Súris As Cabeça, HcihlcraEi.a,Toctúras, ÍTtnaeis, -^alpIteçícS,' Stó» ülçcsMe», ?rl>ão do vrntre.c contra todas as indlstosíCoes em çuo fi nvieiVf.o deieml^raf-ar O e^lúaiíiíoo os Intestinos. '¦¦:[-* '~~ -

_ Cj«i> folososp'roa'ucltá'ietí'èà\l?j'ò cãá. c(-..->..'.-,.-.- 1,. c*,c«J.r..«!ii,»nsfauir.rzçSesGlifn demo terem asmesmasproprUOadesdoaraadetro Chá,sao nocivas a sandej "por iszo, pata cMtftOT o OJSiíTJIlíO, exigir a Hsrcadê Fcbrica a a Firma do autor. ^_
PARIS, veada era afaedo, em (azade A. SICRti, h« í 3,^n-afema-Fart-e.

DEPOsno ko Sio-Se-Jaatiro:
HERMA-H. SCHLOBACH 4 COSTA a ca tón a: Hüriru Waaorfr,

.tofr^MoM"^^

Cura certa e rutv.iu

PÍLtJÉ.&l
Auti-Sevralgicoo .

cou \?nmT WERlílEEfIS
o mau irriSAS cos tisoicAaniTos

ANTI-NEVRALQICOS
do Dor &. Fournier

PAR1S5,IUeCiiauveau-Lacaiu)E, PARIS
«Oopotlurioi no fíiQ-d<hJân<Jro :

HEMÍAHN, SCHLOBACH & GOSTA

fcf -. 'jiVv\

Âr , - ¦- ^**8Ji^L

xf ->.-»vi. . j|

¦:--^r^i^j

í- OLES ÍS FÍSÃB9
,io Sacallitin

Iodo-Férreo cora Quina
E CASCA 0c L.iHÂiUA AMARGA

ui»—
?y Oopi>arecii!icntod'estci»l»o
é£> è devido co cituüo e ás nu-" tecrosas ex rr'-»nct.-is feitas

pelo D' DUGOUX, durante
;oni,-03 nunai afim do reunir
irum sO proíutlo, o Oleo dt
(gude da b.KiV-.nu. O Ferro, a,
Qmna e Cct.-a ds laranja

**? Dcp;s'*.og:r.-.l:aParia,
S 209, rue Saint-Denia.

T*f*<tt#,ê*44^i'Ht4*^

6 anjiSHüito prigrcssivo da
Con3ÚEOi'cttiprouucU denot»

a sua grande voga

0 OLEO DUCOUX
6 um poderoso medicamento
contra a Anomia, Chloroso,
Dotnças da peito, Bronchl-
tes, Detlaxoa. Catarrhos, Ti-
alça, D ia te ti mtrumoaa e
Escroluloaa

Em rosAu ío emprego facit e
ecanoiii.ro e por não ter eabor
nem cheiro desagradável, os
.'.' .líros r -. o iv;i»ii.-!.l3 especial-
tnsnle este Ola"

í-To í:~í ?. Aíí GE1RO
cm todas aa

j tílncçaos rbaxmaciaa.

GOM
RM«C*.;'-GDlHAaiES PINTO e AYRES;—L015oÁLFR3SBC) CARVALHO:" Ê00VEA t SIXVA;— PEDRO ÀFÍ0KS0 do» SAüTOS.

fftnTT^IrriffifT psifitãçí-es lltTl llfilaailMMtaifliMi
e l.ic.r ¦-; - íúlc-ríj a das vias respir?.to-jc ioías as moléstias nervosas, são ira-

SAES-LlTHiNA
Çnnulíi)!, ,S2itrn:tntu

Ch.LEPERDRIEL
de PARIS

3 *ê 
Idaico dissolfaiU doi Calculo»- " ¦* a Coccrctoci ancas.

O Ácido carbônico qno
suem quantidade t) momon-
lo da eílerroseoneia lorna a
Llthinn «rfclumonlt so-
Iniol, condição sam a qnal
ella nio poderia ser nem as-
sialUrel. nus «ctira,

f«(M sias i: n.irfim
em Forma dê :

j *?*•

i
CARBONATOdelITHIHA
CITRATO de LITHINA
eenzoatedeütiiina

Salicylate de Uthina
BromhydratsdeUthina

PAUS, 9, rna Ulltoa, 9. PARIS
| SlSis-deVaní/ra.ui [ifalgl Hnraiiiu

Í"i;»,5 fH-* \J&*'
Pir.-i--?3~

mcíliat^mcnte curadas pelass T17E0S LE?ASSSUR.{r*ILOLAS Aim-IfITÍliSUS it B' CKOlflíSa.
"ftaiüiCi* l-i:VASSlHIR.2JXd: U iísnaaie. B» '•«*> deJoRtíro st, U.-tiüíUi « í*.

IMPRESSÕES
nu

lüjas de fazendas, armazena,
sociedades eomraereiaes, ete.
Fatem-se com s muim* p«.*í*.^u

brevidade s preço» commodos, a*

11 fí tr imi bi c-iini si isnou

72 RÜASBTBDB SETEMBRO 72

ííaWiUpia, pHictot sohro,cíois($ ou fr*
que, calçii o colloto de p.inno Hpo, dingo
nal ou casimira,do qir;.608l(n0J. paila-tot sobre, crolse* ou fraque, «calae coi
lfto de panno, elas icotino,o diagonal
finíssimo: :i5S o 4031 jiquetão ou pa-lowt á Rink, cuíca e collete de panmfino, diagoiial ou c.isimira de cor; r"8*
calças do casimira de côr, modernas oi*
preta setim; 1*8 cal*}* o collete de li inf
de linho, branco ou de cOr; l%\ calçai
coliete de brim de Unho branco S 120 oa
de phnntasla; 20<}t calca o collete dc
brim de Unho branco tjniraimo 8 140(
na Corda da UniSo, roa do Hospicio
n. 1*15 A, esquina da da Conceição «
Conceito n. 31.. - . - - ('

PÍLULAS REGENKRADORÁS d^i^
choffer, residente na Suissa, pura curai
a fraqueza nns partes goniiaes (impoten»
cia viril). Preço de- umn caixinha coni
tresentas pílula*, acompanhada do modí
de sou uso 12800J. -

mm pibaSbíébí srs--
pingardas o os metaes. Vidro gg*"!'!.

BAÉIIK ÜáMMlí
nard. Tinge immediatamente os cabellok
e a barba, ri*stituindo-lhes a sua cOr na»
tui-al, sem necussid.ide do lavar-se a ca» ¦
beca antes nem dopois. Vidro SgOOOL
duzia 153.

FERIDAS ANTIGAS Sctá:
sumo -sympathico, do commendador
Jorge Kstevés: das caldas da Rainha.
Vidro 18580.

AÍ}ÜAAM-?raiDA&Z^
inveteradas e dobinfectav os quartos doa
«'o ntos nas moléstias contagiosas. Vidro
28000.

EST0J0SDEBÜX0,rae^oT
médio para curar iinnicdiutiimcnte at
pii-adus do cobras venenosas, jararaca,
cascavel, surucucu, cobra verde, cobra
C'.ral o as picadas dos inscetús vonenoso»
3Ü000. '

DORES DS DENTES &JE$M
iiistantnneninentc pelas gottas odnntaU .

wm 
Vid''° 18° ""''W ttiJa-!ô'*n'w í

iicamciite com a hriiu ingleza, ci\|f,
preço é somente de 28 o vidro.

das.crinnças são cxpelli-
dus logo pelo Vermifngt

infiillivel omPos vegetaes deAlexanárii
misturados com marmelada ou doce. Vi
dro 18, duzia li.SOOO* *

sarnas, comichOos, boubas,
a manchas do rosto,'caspa

darthros, lepra, efflorescencias, bor'
btilhus e outras erupções cutâneas,
Curam-so radicalmente em poucas hora(
com uma sd applicação do sabão sul
phuroso áas caldas áe Bagndres áe Lu.
chon, ügUOO.

Casa de J. C. Chaignoau, nogorluntt
importador o loja do papel, rua do Oa
vidor n. 55.

duem tiver os Olhos Vermelhos
as palpebras inchadas, a vista

cauçada pelo trabalho, lave-se comi

AGUÂ EGYPCift
Superior a todas as preparações Mecidas.

Paris.P. I. SDT1DT, PharmaooDtlco, 26,rn i d^BflhW
Noiíi'(>-ífí;-/^ft«>p.-H(!r^allé££ei8ÍAtHoC(IST».

^&M

EMl AlI"BmflSASTFvuS^
1)1*. Murillo. Estas novas pilulas, com-
postas exclusivamente de vegatacs, slt
dc um elToito prodigioso naa •constipa*
ções áo ventre,, áõres de cabeça, hemor*
rhoides, obstrucçôesdo figaáoebaço, ág*
pcpsiits, ictericia, febres interniittentes,
hydropisia, etc. vendem-se uiiicamcntl
nu pharmacia Bragantina, rua da Uru<
guayana n". 99 A, prego: caixa 1R304.
duzia 128000. l«

FERIDAS. ANTIGAS
Curam-se com a pomada da Hi oíd'

nnico deposito, rua da Aasembláa n. ttj
pharmacia. Poto 18, duzia IOS O). ('

.GONORRHÉAS
rurom so com rapidez, com o .-sp. -íhw

dc Bcyrau, único doposito 6 ma da At
sembléa n. 89, pharmacia. - *

KHEUMATISHÒ
Kspcciflcò garantido, de Rlcord, unieo

ieposito, i ua da Assemhida o. 89, phar.
macia. Vidro ?8, duzia S0*i000. ¦ - 

Ç~TOSSES
Xarope pci oral de fcdcgoso, angico «.

alcatrüu da Noruega: A ura poderosa.icitor.il empregado pelos melhores ct#»
iiicos, como o Sr. Br. Tuváno^etc, etc
a niilhai'C3 dc do:ntcs attest «m <o resuW'.ado satisfactorlo, em todos os casos d(
tosses, bronchites, asthma, coqueluche^
tosses nervosas, rouquidão, deflui" cbni
nico. irritação da gargãirt**. 3 todas ar
moléstias do peito, etç. Vidro 28, duzia
.'O.S. Unieo deposito, rua da Ajss.nblá/
n. 89. fi -

li*
DESCOBERTA

CCRl-SI

A ASTHBÍA
SDFF0CAÇÃ0

e TOSSE
coa o

fÔ 00 D' CLFftT
Ko Rio-de-Janeir». Iiahsti J.itWitíkft

WÈà£&&Ê&'~%&V

MACHINÃS DB IMPRIMIR
Vesd«n-sa cem, todos o« c2Õ«»m-"i*

doi» Joeo» «!« rtlos, dos» etw»«i
machina» de reacfSo, é« dous cpiwlrj*
irorrimíndo í.CC» exeppUre» per b-i.-J.

dmnto+e o teu pãimto estado o a oi»
>C'& 

Sn. pretendente poderio f&-a.
.1-ECClCVaT. <",'-«-a-3 O u5;?;l.-í -. • <¦

12 fflliiSEIEDES£i£H3ild/i

^v,s .ta
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.%'•¦' 16 RUA DE GONCAEVES DIAS
,A'vista da promessa que fizemos ao respeitável publico no annuncio inaugural (Teste estabelecimento, appieasamo-nos em

dar-lhe plena satisfação, publicando em resumo o preço das nossas fazendas
/ ,
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CidadSost Ela flnalrv.nlo
aberta a Qaset úourtfia,
para ser opaetantorjetite
por vds toíos \*íif>jat

Sapatinhos destorind para baptizados.
«0,18, 18300, VSm A «gOOO. )

Bonets flchiis de merlnó, matizados de
seda, com vidrillio, 78509 a 83500.

Lindos collartolioç á marinheira para
criança, com galSo «rendas vajencianas
% i ompadour, 700, 800 e 18000.

Collarinhos lisos para crituiça, 500 e"•OOrs.
. Caixa com nua ros. par* «abello,
4300. j

Bonitas carteiras de couro da Rússia
(ara senhora, 500 e 100 r-%

Grandes carteiras dí couro da Russia,
iom esfojo completo, para homem, 58 e

Um rico e soberbosortimentode álbuns-tom musica.
Ditos com musicas, S03, 3JJ, 408, com

fechos de prata.
Ditos com musica, 10R, 158, SOS e 258000.
Um rico álbum de velludo com travessa

è fechos de prata, _OK00O.
Dito simples, 2gb00, 3F.500 e 4£000. '
Lindas caixas de madeira nara costura,

tom chave, 58, 68500 e TgóOÒu .
Bonitas caixas com apparelhos de por»

«liana. 2f?200. |
Bonecas para criançis, que faliam

papai e mamSi, 18,18900 e 2J0QO.

Ahi pdde o sexo bello
Achar tudo que lhe fõr
necessário p'r'o cabello,
p'rá costura e toueador.

Escovas para dentes, 300, 40Q, 500 e
600 rs.

Ditas para unhas, 600 e 18000.
. Lans para bordar, libra, sortida, 1R850.

Oaixa com linha para crochet, 18750.
Linhas doubié* para meia, caixa 850 rs.

.. Ditas em carretei, de cOres, para ma-
china', duzia 700 rs.

Ditas de Alexandre, de côr ou preta,
duzia 700 rs.

Retroz para machina, preto ou de côr,
carretei 100 e 200.

Novidade de linha para alinhavar,
120 e 160 rs.

Cadarço - branco de eds, garantido,
com 10 metros, peça 400 rs."

Um ráasso do cadarço para ceroula,
cora doze peças 240 rs.

Um dito de dito com doze peças para
debrum, 680 rs.

S.outache de IS de todas as cores para
enfeiteíi, maço com doze peças a 300 rs.

Cadarço de seda para debrum, peça
com 4 metros 3001*9.

Pitas de seda pái'o debrum, peça com
4 metros, 400 rs.

Cadarço de lã de cores sortidas, peça
lflQrs.

Trancelins brancos e de cores, maço
com 12 peças 400 rs-

Enfeites para veslidos,
Collarinhos, punhos, fitas,
pentes e grampos sortidos,
tiras bordadas bonitas.

GalSo branco para enfeites, peça a es-
colher 320 rs. ¦

Botões de madreperola para camisa,
duzia 80,100, 120 e 160 rs.

Ditos do dito para fronha, duzia 180,
200 e 300 rs. .Ditos de dito,.o que ha de mais Uno,
400, 500/600 e 700 rs.

Botões p_jra vestidos da ultima moda,
duzia, 300 rs.

Boiões de massa mineral, duzia, 180 rs.
Ditos de jaspe para camisa, 12 dúzias,

200 rs.
Ditos de coco para vestidos e paletots,

200, 300 e 400 rs.
Ditos de seda com vidrillws para ves-

tidos, 400 e 500 rs.
Ditos ovaes para vestidos ou paletots

de senhora, o que ha do mais rico, 400 e
500 rs.

Ditos de todas as cores, para vestido,
200, 300, 400 rs.

Gravatas, o que ha de mais lindo, para
senhora, 200,3ü0, 400 e 500 rs,

Ditas á Pompadour, 700, 800, 18, 18500
e 28000.

Ditas de lenço de seda, enfeitada com
renda de Monde, 28500.

Oleo de Ixora, vidro 900 rs.
Agua Florida, legitima, garrafa 18200.

;OGLA-KAÇAO
Rendas de mil qualidades,
um dilúvio de botões I
de cadarços variedades,
aguíhas, linhas, cordões.

Grandes e soberbas garrafas d'agua
de Colônia. 58000. -

Ditas de 2* tamanho, 28500.
Ditas de 3" dito, 18800.
Tiras de cambraiotas bordadas, com

8 metres e 25 cent., 300, 500, 600, 700,"
900, 18, 18300'(. 18500.

Tiras de mol-mol, com 2,25 centi-
metros, 300, 400. 500, 600, 800, 18200,
18500, 2g e 38500.

Tiras de escossia, 2,25 centímetros,
400, 500, 18, 18600,18800 e 28500.

Entremeios do escossia, 400, 500, Ifi,
18600, lgSOÓe 28500.

Lindas tiras do cambraiêtâ, garantido
.3 metros, 400, 600, 800,18600, 2g e 38500.

Lindas tiras bordadas para saia 18500
e2g00O;'

Bonitos enfeitos de cambraieta, para
vestidos-, 18,18500 e 2g000.

Bonitas gravatas de gorgorão com
laces de setim, 600 e 800 rs.

Bonitas camisas para casamento,, uma
eni cada caixa, 78000.

Ricos colietes para senhora 38, 58, 78
o íogooo.

Ditos assotinados, -ò 
que ha de mais

lindo, de cor, à 88000.
Bonitos v<*bs com grinalda o um leque

branco 188000.

Optimas perfumarias,
bellas ligas, boas meias,
mimosas bijouterias,
e lindíssimas teteias.

Bonitas gravatas para homens, man-
tas, 300, SOO, 800, 18elR500.

Bonitas toucas dè fustâo a Carlos
Gomes, 18, 18~00 e 28000.

Bonitos chapdus de palha de Itália a
Jockey, 1.500 e 28000.

Lindos ditos de cOr, para senhora,
18500 e 28000.

Ricos paletots de casimira, para se-
nhora. 78, 88.108000 e 12gõÓ0.

Ditús com fita, para senhora, 58 e
68000.

Bonitas toucas para crianças, 700 e
800 rs.

Sapatinhos de lã, 700 e 800 rs.
Camisas do meia para homem, duzia

98000.
Travessas de celulóide, para criança,

300 e 400 rs.
Ditas pretas a 180 o 200 rs.
Ditas com galão dourado, o que ha de

maisüno, 30üo 400 rs.
Pentes para caspa a 200, 300 e 400 rs.
Ditos de marfim, o que ha de mais

rico, a 18400, 18600 e 18800.
Pentes para alisar a 300,403 o 500 rs.,
Ditos para barbeiros, 500 a 800 rs, 1
Fios com _fii'ola« 300 o 400 rs.

Tudo quanto ô de armarinho
alli se pdde encontrar;
ê uma nova Godinhò, • ¦
mas sem preços d'esfi>lar.

Medalhas folheadas a ouro com enfeito
de celoloide, 18 e 18500.

Ditas de platina dourada com enfeite,
18500. i

Quadros avelludados para retratos,
500, 800 e lgSOO.

com agulhas sortidas,Agulheiros
80 rSís.

Dous papeis com agulhas marca águia,
& escolher, 100 réis.

Um papel dc ditas, 80 róis.
Alfinetes, uma carta, 100 réis.
Leques para senhora, o que ha de mais

lindo, 28, 38, 48500, 68 e 83.
1 pacote com tres paus de sabão Rimei

3S0 réis.
Sabonetes & Pompadour, caixa com

tres paus, 2,3,000.
Páu dé sabonete glycerina, a 300 réis.
Cosmético fino, pau 400 reis.
Poz da China para dentes 400 e 500 rs-
Tônico "oriental legitimo 18000.
Griza de todos os perfumes, a escolher,

igooj.
Agua dentifrioia, vidro grande, 18703.
Vinagro balsamico, vidro 18300. ^cr

Ela, cidadãs, a ella t
correi á Casa dourada í
Quem mais comprar d mais bella!.
feia quem não compra nada.

Agua Potito Ayner para toilctte, 18600.
Dita vervendo de Petlte Ayner, para

toilette, 18600.
Agua tônica de Piver, a lgSOO.
Essência de opoponax de Piver, 18600.
Oleo de opoponax, 18500.
Agua vegetal, vidro 18300.*.
Setins em peça, metro, 18700, de todas

as cores.-.Bonitos chalés de 15, 500, 800,18,18500
e 28000.

Bonitos fichús para sonhora, -300 e
400 rs.

Lindas capas dela e seda para senhora,
28 e 38000.

Bonitas saias brancas para senhora
com tiras e entremeios, 23,23500 e 38000.

Bonitos etixovaes para baptizados,
completo. 78500, íJgMO e OgOOO.

Uma duzia do punhos do linho para
homem, 18500 e 2JJ000.

Bolças de couro da Rússia, pára,se-
nhòra, 2850*0, 38500 o4g500.

- Collarinhos de linho para senhora, um
400 e 500 rs.

Uma caixa cora collarinho e punhos
a Pompadour, 18500 e 18800.

Uma caixa com pd de arroz e um ar-
minho, 800 rs.

Morra l morra a carèstlfú, .
Morra tudo que 6 ruim!
Viva a boa freguezia!
A Casa dourada, enfim'

Dita a Pompadour, 18500 i
Bonitas ceroulas de linho, caixa 15J>0Qfy.'
Camisas' de linho para homens cais*

18500.
Ditas dp dito dito, 14S900. v'
Ditas de côr, 148000. _,
Lindas camisas de caixa de abrir 'pstrty

criança, 14g000.
Caixas de meias para homens, duzia.

118000.
Ricos mandriBes bordados, com tirou*

do entremeio, a 78500.
Lindos collarinhos e punhos com bom*,

ta renda Yalenciana, 28300.
Ricas saias do casimira com enfeite*

do velludo, para inverno, 78*!00.
Ctmisolas do cordSo, de lã, com golláf

do setim, 108000.
Bonitos entremeios de renda Valen.4-

ciana, peça.300, 500, 800 o Jgqoo. i f
Bonitas peças do rendas Valoncianafc

400, 700, SOO, Ifl é 18200. 1"
Ditos idom de renda ingleza combf

mejros 800. lg, 18200 ó 18500, W*
Bonitas toiicas para baptisado, enfel»

tadas com setim e renda Vulcncinna
100, 18. 18300, 18500 e 28000 '

•_ '
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CASAMENTOS <
Ricos bouquets fazem-se para casa-

flaentos; nti rua do Visconde do Rio
Branco n. 59, portão largo. (*
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Lueto, aonde se encontra c]}»P*-u8 Wa.
,ticto e fazendas, tudo por píSÇoã-CCa,""os, 6 na rua do S. José n. 77. '

COIlE&IOAlfflDAlIÀRliS
17 RÜA DO LAVRADIO 17

Admittcm-se alumnos pensionistas,
Aeio-pensionistas e externos.—O secre-
srlo, JoséF. áe Mello. (•

____
CASA DO AYROSA

0 UNICO FAZESDISTA
Barateiro

AGORA E
MA

RUA DA QUITANO^
Nüo tem. casas flliaos 'P

LOJA PAKA ALUGAR
Altiga-sê waa na rua üa Imperatnz

ã. 27, boa para nçgocio, faz-se traspasçe
por 3 annos ; para inlõrmiiç<ías 5[.i 1 fts

V
horas na rna Nova do

thavo na mesma loja

CLDÍICA
so

O-r-. J. 33; FOHjj
MEDICO-OPERADOR-PARTEIRO.'

Especial pn cura dos CANcnos, ferideis
iravas.brbnchite, tisica, c moléstias clío-
Veii". Dns 10 horas da manhãs ás 5-Ida
/¦rdu; rui da Uruguayana n.3, .1 (.

G.
Grand? sortimento de camisas pirahomens o çénhoraa; rua de S. Josd n.(!7.

-1
s piián.Ç

ATTENÇÃ
Alfredo Pavageaú, ex-cabelleiroiiVdo

Salão da Bolsa, tem sua casa especial
para postiços de cabelleiras para senho-
ras e homens*, chinêse trancas; pentes-dos, 28: casamentos 4S; por mez 208,
particular! na rua do Espirito Santo
n. 3*1, chalet n. 3.

S. GHRISTOYÃO
Alugam-se, n'este bonito bairro, os

dois chulets da rua Emerenciana ns. 4 e
6, com commodos para familia regular,
jardim, quintal, agua o esgoto, a dois
minutos dos bonds da Cancella. Trata-se
a rua ^ S* Luiz Gonzaga n. 27. (•

paranmis ¦« ?A.»i
No deposito de vinbosgenuinos, na rua

da Guarda-Velha n. 1 E, tem 6. venda
um variado sortimento de vinhos flnOs
das melhores marcas, premiados na ex-
posição portugueza d'esta corto. (.

¦Rõ" »-TíT___7i*- ¦ ¦ _¦

NIGTHEBOY
Aluga-so a elegante cisa da rua dc

SanfAnna ou largo do Barradas n. 137,
caprichosamonte pintada o forrada, com
asommodaçôes para numerosa familia
do tratamento, grande chácara, própria
para se cultivar, com.muita abundância
d'ngua, passando pela porta os b<*nds, o
está situada em um dos melhores bairros
de Nictheroy; na rua do General Cas-
trloto n. 4, trata-so.

___________________________________
XA-.OPjS o MASSA

Í.PIERRE -LàMmsmm-K
recO__i_endados pelos Módicos no

tratamento das ÇQNSTIPAÇÕES, orippes,
BRONClilTE, etc*

Depósitos omtodatasprizcip.Pharmacias
tJIOin NOSSA FIIUR K NOSSÍ' SSPMKÇO

PIERRE LASODROIIX, Pli™, 4ü, rna VatiTiíTiC-r*-, ?;.*
____g

Em todas ns
tema nervoso do
piRATomo, o Xa-
mante tem acçao
Do bella appa-
agradável ê to-
lidado pelas se-
Vende-se na phar-

h. P. GU1I..II..ES
RUA

PRlüEIttO DE SAI.rO
94

S1
moléstias do syS-
ArrAUELiio iies-

CO
LU
X
Oivjw peitoral cal-

certa e infallivel.

D 
rencia o gosto
modo com f.ici-

• nhoras c crianças.
—J mncia de
UJ A.P..CIIIBARÍES
—) RUA

^PniüíIRO DE MARCO

o 94
o ASTHMA

THEATRO LUCINDA
COMPANHIA DRAMÁTICA DIRIGIDA PELO ARTISTA FURTADO.COELHO

HOJE SABBADO 16 DE ABRIL HOJE
45' representação «Ia peca eni 3 acto.*), porA. DtiiiiM Filho

TRADUCÇAO DE FURTADO COELHO

A PRINCEZA DE BAGDAD
« Sê sempre nma mulh*r honesta, 6 a base de tudo, fica sabendo. >Acto 2-, scena 2".

papel da Condessa Llonettc 6 desempenhado pela actriz LUCINDA FURTADO
CÜBLUO e o de Nouvardy i^elo artista FX:RTADO COELHO, o os demais papeis pelosSrs. Martins, Bahia, Ferreira, Araujo, Francisco Mesquita, Carlos, Orge, Dias, Ba-
rauna e as Sras. Clelia, Auguiot e a menina Adelia.

A acção paasa-sc etn Pariz, em I88O
A peça é posta em scena e cnt.iiada com todo o esmero c capricho pelo

artista FURTADO COELHO.
O scenario e adereços t,-0 novos é com o gosto e o luxo exigidos pelo auetor.

A /VírtCí.a de Bigdad 4 o makr suecesso da aetnalidade no theatro Francez.
Te. mina o espectaculo com a omito applauâida comedia em 1 acto, ornada

dc musica do ref «torio do actor Xisto Bahia

UMA VÉSPERA DE REIS
Na oual tiniam parte os artistas'Xisto Bahia, Araujo^ Mesquita, A. Mesquita,

e a*! Sras. DD. Clelia, Adel _de e Igntt
.{ECOS DO Ce&TCHB. A»S> 8 1/3.

us bílbetfs acham-se i «nda no bíHietejro.
EU ENSAIOS: o P-&__>otk«, j-eç.*. em3 actos traJucç-O de Arthur .Vievedo.

1YPHILI1
As vantagens da essência

CONCENTRADA dc CAStOBiA
__. E SAjT_,SAa»AIS[ÍB_L,5_lA, -«»

nas moléstias syphiliticas dauthuosas
e RUEUMATicAS não podem ser contos-
tadas. Esso nosso preparado pdde ser om-
pregado sem receio dos inconvenientes,
quo costumam mystiücar ossus propn-rações importadas do .estrangeiro. Na
pharmacia do (•

A. PEREIRA GUIMARÃES

94 Ruafimek.de Marco 94

j?__.l!bi_irxa das

mâghinâs de mm
t MACHINAS FERRAMENTAS

para o preparo des madeiras-ae-S'- ARJS.EY
Knjtcnhciro-Constuclor

PARIS 41, dours tle Vlncenncs, 41 PARlb
Esto Aluuni om Porltií/tter, com todas

a; cxpliiaçfios, inatida-so franco, 4 lotla
a possõ.i qno of otlir ao Sen'F. ARBEY,
c quo juntar ao potlldd o valor do trez fran-
cos mu. scllos do correto do p;tiíj., -

NOTA.—Esta interessantiaSlmoAXham, encerra
a nomenclatura COM OS DEZetillOS, d» todas as
Machinas do Serrar e outras, construídas peta
Cara ARBEY.

.Hedalha tio Ouro naEtcponçüo tle Paris, dc!878 ,

G.
Colietes para senhoras o meninas ú rua

do S. Joso' n. 17, assim como grande"sor»
timento do camisinhas para senhoras, a
preços commodos.'" ....

;kpi
Não ha remédio ?&
!_ina para o tratamento da gonorrhda;
cura sem recolhimento nem producçâo de
outros males substituindo o qne existia,
como acontece muitas vezes com outros
remédios. A Leamná dispensa o empre-
go do toda o qualquer injecção, sempre
incommoda e muitas vezes impraticável;
como cm viagens o outras. circumstan-
cias cxccpcionacs.

Somente se acha á venda nn drogaria
Meunier unico depositário no Kio de
Janeiro, rua da Quitanda n. 29, entre o
becco do.Carmo e rua Sete do Setembro,

B

Pharmaceutico de ía o/asse, Antigo Externo dos hòspitaes, Laureado da
Escola-de Medicina,

B

A Poptone Mclresno contem o dobro do sen peso de carne, a
quarta do seo peso de pão inteiramente preparados para a absorpçâo, e
completamente assimiláveis. .

Toma-se com dose de duas colheradas de sopa, no caldo ou com vinho
generoso o sempre tem o melhor êxito contra : .

A Gastralgia, j a Chlorosis, ] q Consumpção,
a Gastrite> j a Diarrhoa, j as Ulceras 

"intesti-

a Anemia, j a Dyscnteria, ! naes.
Sempre a Peptone Dcfrcsne desperta o appetite de modo extraor-

dinario.
Paris, Pharmacia DEFRESNB, rua dos Lombards, 2

e nasprincipaes Pharmacias. «.

'LUVAS
Orando pechincha do luvas de pellica

branca, com um c dois botões paru so-
nhora a SOO o 18 o par; á rua da As-
sembléa n. 40 C.

AÇOUGUE PAULISTA
r*J*. -___3

w*í»^iíw%í«*nAíVNAAA'fc-1 a
Depósitos no Bio áe Janeiro : laEatBíAKW S_____,ü_tfA__ü & _U_i'_'A

A. .1. DA SILVA CA__I'lSTAe DOJIlíiGOS J. DA FONSECA _ (!.. FOASECA BRAGA k C. .
¦» iii-iirTT«—<-i__«>«___i_rj^_¦———1__™

(FERRO DIAL1SAD0 BRAVAIS) : ,
Unioo adoptado cm todos os Hòspitaes.—1' Medalha na Exposição de Paris.

Receitado pelos prinçipaes Médicos de Franca o do Etrangtiro para combatter:
ANEMIA, CHL0R0SE, ESFALltlAMENTO, DEBILIDADE, FRAQÜESfl NAS CRIANÇAS

Fastio, Fluxos, trancos, ConsumpçSo, Dlpcstões laboriosas, Nevralgiar, Esterllldadi, PílpItaçSes, eto.
O Ferro.dialisatjo, cuja for- •__-
mula verdadeira foi feita pelo'"'
S' Bhavais, preparado em a^a-
rellios especiaos, segundo a for- (mula que o mesmo. Senhor só, <
possue, não podo sêr imitado.
Só pode ser falsiü-.
cado. Roga-se pois ao
publico, que exija como
garantia o nomo.
a assignatnra e a
iaarca do fabrica
cnífrcijl^sobío a
cápsula, nó rotulo. ,•
ou no frasco.

O melhor elogio que so possa. fazor d'esto produçto iueompa-
ravcl é o do citar as apreciações,
feitas pelos prinçipaes médicos
da 1* rança o mosmo d'Kuropa,
sobreo Forro diellsado Bravais.

« Ape*;ai*do nlngiiohf
poder i-arcar limites ás
descobertas da sciencia,

¦Steuhul.stesme-
(llcos, duvido que
jamais so possa
encontrar ura for-
ruglnoso mais ef-
ílcaü^ntisonergico

.V»^0 é*èinais* absolutQ'Ayú do que.o":Forro
£&p|u cinliccdo Binvais,
_Mi}i3 oqualpossiie van-
^SsSr tagcnji supèWores
»-?f»? & qualquer ferru-
.#* 

" ê'"»*i.sOi *- n*10 lem
nonlTam dos in-
convenientes.»

Bnçontra-Sem toãas as Pharmacias ele França e do '__É-igetro onite ^encontrareii-^f.rro di.UeÃdo Bravais.

tf.

DEPOSITO PRINCIPAL
em Paris

13.RuaLapayi.tte
(2'« dt 0p.r«) .

FABRICA 17AJMÍBE3

tambemoXarope.as Ptltltas.o Licor e as Pastilhas a*
Deposito no Bio-dc-Janeiro : HfRHANN SC11L0BACH^^*TA;-

la£t _£_«
OPPRESSKO wmm

- rOHSECA BHAGA & C*.

¦ VRAL6IAS.
TOSSE W " Vf\ l|j fl 1 J ¦ * CURA

CATARBSODEFLDXO UX_UUU-tf-J Feios CIGARROS ESPIC
Aspira-so a fumaça qno peneira no poito acalma o fjmjjtoma Honroso,

facilita a oipcctora(So o farorlsa as funcfóoj das orgads respiratórios.
Venda em atacado am casa (le J. ESPIC, 128, r. S'--araro, Paris

l)»r.osilo no IHo-dc-Janciro. T. DUPC" ^1 Kt.I.I. a C«. 103,r. do S. Pedro

RUA VINTE E QUATRO DE -MAIO
Os .proprietários d'esto açouguo decla-

ram a seus freguezes o a*.s Srs. mora-
dores do lugar que do hojo om diante
venderão» carno verde a 32) rs. o kilo.

__cul €._ _tna*cclIosi.
11 de abril de 1881. (•

Apromptam-se com brevidade, na rua
Sete de Setembro n. 13. I •

CIRCO GUARANY

CALCADO
Grando sortimento de caiçano nacio-

nal e estrangeiro, para homens, se-
nhoras e crianças; na rua dos Inva-
lidos n. 67. (•

**AAAA_ÁAÁA_.l*AAA___Ai_i._,A£

:j0 DR. AUGUSTO GUlftPÃESf
MEDICO E OPERADOR '

MUDOU A SUA RESIDÊNCIA PARA-A
1

136 Rua do Gattete'136 t
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PAKftlT ItllPERiIAI,

COMPANHIA DUAS NAÇÕES
SOU A DlllKCÇÃOIlO ARTISTA POUTUllUIiZ

D. DIAS PADRÃO
HOJE Sabbado 16 HOJE

Grctawle movltln^c !
Especlaculo variado, no qual estreará

o multo conhecido palhaço fluminense
João Florenció, que depois do tor per-
corrido grande parte do globo foi eon-
truetado espiessamento para trabalhar
n'esta companhia perante o povo flumi-
neiiso do qual já. conhecido 6 quo trabn-
lliou no circo dó Lavradio, na presença
de Suas Altezas Inipeiiaos. .

Estréa da artista mineira Clotlldo o o
sympathico artista Ferreira tambem farfi.
a sua estréa. Os d.emais artistas so cs-
forçarão para apresentai* os seus melho-
res trabalhos.

O circo achár-se-ha decentemente or-
nado quer no adorno quer no toilette do
seus artistas.

ALERTAI ALERTAI
O novo palhaço promette ter o povo

em constante hilnridade: chula, violão,
gazeta, pilhérias e criticas não faltarão.

Tocara antes do cspectaculo algumas
horas, na porta do circo, uma banda de
musica.

A empreza espora a coadjuvaçSo do
respeitável publico quo nunca lho deixou
de dispensar.

Cadeiras »g, geraes __000

PARISINA
Obra postliuma do Dr. Francisco Anto

nio CarvalhoJunior ; acha-ao á dlsposi»
jBodosamigoso admiradorosd'este mal»
ogrado escriptor. uo escriptorio -Vista

Jornal.por obséquio. i~ ('

THEATRO S. LUIZ"
EMPREZA DA ACTRIZ ISMENIA

ÜIIIECÇIO ARTÍSTICA DO ACTOR
OUILIIIÜRRIE DA SILVEIRA

ELENCO DA COMPANHIA"

ACT1UZJ.S

Ismcttia, . Appolonia,
Livia, Elisa,

Fanny, Rosa Pinto, Jacinta,
Vcrginia , o Lucinda

ACÍOKES

Guilliornic da Silveira,
Eugênio dc Magalhães,

Ceüar dc Lima, Maggjoli, ,
Torres, Heitor, Toixeira,

Porto, Louro,
Mario, Brandão, Cruz.

ENSA1ADOI*.

Guilherme da Silveira.

CAMPO DA ACÍILAMAGÃO
Vende-se a casa de sobrado n. 10L1

pintada e forrada do novo ; quem a nre*.
toiuler encontrará hoje o douo, da 1 á(
2 horas.

S4I FESTAS I lt
Aos Srs. chefes do familia que quizèi

rem mimoscar os sous parentes ou peff
soas de sua amiãlide, reeomniendainos a
casi do Cotia, ua rua de Gonçalves Diaí
n. 74, que recebeu 100 cdrtes dc vostidoé
cm caixinhas, com todos os enfeites nw
cessarlos, e alguns quasi promptos, com
um elegante ngurino da ultima moda?
quo estão vendendo quasi nor metade dft
valor, 143 e 178003.

nstlSVlISSlEKTE -
A peça em 9 quadros, extrahida do

romance de Zola

LÂSS0II0IR
SCEÜAR10S 50V0S DE APRÊ CABOIFIGIE

Em seguida FEKItÉOL. de Victo-
rien Sardou. >

74 Rua de Gonçalves Dias lf

VASSOURAI
Os Srs. retirantes que quizerem uitr

gar casas, aluga-se na estação do Rodei»
com Antônio Josá dos Reis. ({

fHirlMSANÍi 
"~

DIRECTION:-- JOYEUX;
; HOJE

SABBADO 16 DE ABRIL)
IMMENSE SÜCCÈS

9' represenlation de 1'opára comiquo enf
3 actes, do E; Labichc, musitmo

de F. B.izin

LE VOYAGE B
Mlle. Lontz romplira le rolo de, Marie*'
Mr. Gcnin (i" baryton) remplira lo rolt

do Pompcry.
ltcurl do Kcrnoisan, Mr. Millard»

Poninéry, Mr. Geniii; Alidor tle Rt
senville, Mr. Joyoux ; Mauiico FvàVay
Mr. Teillet ; Gonneleau, Mr. Debordl
Martial, Mr. Legrand; Mme. Pnnindrj/
Mme. Contrelle ; Marie, filio dc Pom.
ptírv, Mlle. Lentz; Bertlie. IIllc dí
Poriip.iíry, Mme. Delsol; Un domesti*
que.Mr. Richard. Ç"

Paysans, paysannes, cortêgo, bourí
geois, bourgcofses, mousses et matelots;

Mise-en-scéne do 1'Opern-Comique df
Pariz. Entr'acte de 20 minutes du 2" au
3" neto; pom* la poso du décor du naviro'
peint par Mr. A. Cabouílgue.

A's 8 1/2 lioras. J-
Segunda-feira 18 do abril, spectacll

cntiüremcnt nouveau pour le btineflce df
Mr. Joyeux. i

THEATRO PHENIX DRAMÁTICA
Empreza do. _.i'ti_5t£. Eleller '

HOJE SABBADO 16 DE ABRIL HOJE
13a REPRESENTAÇÃO

da esplendida opera cômica cm.» actos. traducçao
do E. Garrido c F. Pnllin. musica do _r_8tcJado

uiaeatro Louis Varney

OS MOSQUETEIROS

POLYTHEAMA FLUMINENSE
(ANTIGO CIRCO)

94 _Er_.i_._t cLo X_i_.-v__*£icaLio 94

REAL COMPANHIA EQÜESTRE ITALIANA

NATALE GUILLAUME
H©tj _____

SABBADO 16 DE ABRIL DE 1881
ESTRÉA

DA

TOMA PARTE TODA A COMPAÍsHIA
Pecuários, Vcstnnrlos c adoiaeços, tmlo ('clttcibrn <c

UISE-EX-SCÈSE BO ARTISTA HELLER

Ãs 8 1/2 hora*». Ás 8 i/à lioras,

A _T_50.—X empreza previne ao Hlnslrado publico d'esta capiUl que o theatro
ncha-s. compleíamcirte pintarto, arboHsadoe illuminado a cipricho.

«uai-ta-fcira ao de alirll, I>cneOcIo do VASQVBS.

COMPANH
. COM OS MELHORES ARTISTAS

As 8 i! _ cm jio.11o. _

IA
s 8 1/4 cm ponto.

a^J. t_SI_._ __»___
3S; ¦ adeira, iS; enirad» geral, lg; m-DoiW

dos bilhetes no e-rriptorio do íl

õ r_.oi-i.t8su n f nr.fio su. ei.7i.ir.iico \t cuiuos u «;«

¦ adeinKiS; enirad» geral, lg; oeaíWúe™ íuoo», MO 2; c**** ******»,
O r_s;o dos bilhetes no e-rriptorio do th».tro.

§ THEATRO PHENIX NICTHEROYENSE
B3]MC__PJ_=t__C____a. DRAMÁTICA \'

Direcção do actor Domingos Braga -J

HOJE! SABEADO16 DE ABBIL DE 1881 HOJE'
3' representação do muito applaudido e desejado drama em i actos «

. 
do 

festejado escriptor portuguez A. ENNES /-

OS ENGEITÃDOS
Tomara parte os artistas Domingos Braga. Motta,-Teixeira, Mendes Br.ig»

A. Marques, Mesquita, A. Couto. M. Veluttf, M. Lima, M. Loira e A. do Coufü

DarS flm ao espectaculo a espirituosa comedia em 1 aeti) •'

A SENHORA ESTA DEITADA
Pelos artistas Mendes Braga, Teixeira e M. lima.

A*s 8 l/S boras

O resto dei __h.tes no escriptorio do theatro. Aa encommenaas serão res
Mií-.-Jis atá aa _ horas da tarde.

C-marotet, lOffX»; eadetras nuraei-adas, 2S'jOO; entrada geral, IS***-*}.


